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Prefácio 

Mara Rúbia Sant’Anna1 

A Moda numa Perspectiva Compreensiva é um livro que nos 
convoca à reflexão, e que nos leva a nos sentirmos incomodados com 
nossas precárias verdades e coerências que sistematizam apressada-
mente compreensões sobre a relação da moda com o sistema social.

Em 1986, Patrick Watier publicou na Revista Sociétés2·: “Nous 
n’entrons jamais dans une relation qu’avec une part de notre personnali-
té, ou, comme le diraient des sociologues moderne: en jouant un rôle social 
particular”. Com explicações básicas como essa, o sociólogo francês, 
considerado um dos mais atuais especialistas da teoria simmeliana, 
fazia seus leitores relembrarem de princípios fundamentais de Georg 
Simmel, teórico no qual Renata Pitombo se firma para defender seus 
argumentos nesse texto.

	Watier nos explica, ainda, que, quando os estudiosos de-
compõem a personalidade segundo as relações sociais ou a partir dos 
grupos sociais, certamente nos oferecem uma visão menos coerente, 
uma argumentação dificilmente reduzida a leis sociológicas. Toda-
via, a visão que, nesse caso, se desenha se encontrará muito mais 
próxima da realidade social. Afinal, pensemos com sinceridade: em 
que medida a posição social que detemos no mundo (social) em que 
vivemos dirigem conscientemente nossos atos? Logo, reconhecer 
que a determinação e a ambiguidade são categorias sociológicas coe-
rentes entre si e em pleno funcionamento no seio de nossos atos so-
ciais nos permite, a todo o momento, concordar com os modelos que 
nos são ofertados em meio ao mundo social ou negá-los. Essa dinâ-
mica há muito já foi apontada como a da própria Moda que, enquanto 
nos individualiza pelo exercício de nossas escolhas vestimentares e 
de aparência, nos insere num mundo social maior.

1. Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina.
2. WATIER, Patrick. “Le secret de l’autre”, Sociétés, 2006/3 no 93, p. 35-38.
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Essa maneira de pensar o mundo social engloba os postulados 
da Sociologia Compreensiva que Renata Pitombo adota como dire-
triz de seu trabalho. Tal sociologia nasceu da rejeição da concepção 
iluminista de verdade e da crítica à busca durkheimiana de leis que 
regularizassem os fenômenos sociais.

De maneira sintética, pode-se afirmar que a Sociologia Com-
preensiva opõe-se ao paradigma positivista e, consequentemente, à 
defesa da existência de um mundo real, de uma realidade exterior ao 
sujeito. Logo, nessa proposta, a interdependência do objeto e do su-
jeito é fundamental no processo analítico, concebendo que os objetos 
são dependentes das características sociais e particulares das pessoas 
que os observam e os constituem num objeto teórico. De igual for-
ma, as ações sociais se tornam fatos constituidores de significações 
que surgiram das próprias apropriações que os atores sociais fizeram 
dessas ações, das partes constituintes de uma situação que só pode 
existir como ação inter-humana. Segundo tal concepção, todo su-
jeito social teria a capacidade de penetrar o vivido e a de experimen-
tar em outro sujeito, pois a compreensão da vida cotidiana se realiza 
entre as nossas interpretações de conteúdos objetivos que, contudo, 
contará com uma busca de compreender o outro e se estabelecer com 
ele uma relação. Ou seja, toda relação e significação do mundo com-
portam sempre um ou vários momentos de compreensão intuitiva, a 
partir de um esforço de empatia, de significações das quais todos os 
fatos humanos e sociais estudados são portadores.

	Sobretudo, é preciso entender que a abordagem compreensiva 
constitui-se como uma pesquisa do sentido, atenta às intenções, mo-
tivações, valores dos atores, crenças, tudo, enfim, que justifica, de ma-
neira subjetiva, as ações dos sujeitos sociais. 

Fabio de la Rocca e Ana Maria Peçanha, sob as mesmas pers-
pectivas teóricas, confirmam a propriedade de tratar a moda sob essa 
forma de pensamento sociológico, dizendo que:

Il est banal de remarquer que l’intérêt d’une étude de la 
mode coïncide strictement avec l’émergence de la société 
des individus1, où l’on peut remarquer l’importance qu’y 
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jouent le style et le désir d’habillement dans la détermi-
nation de la vie sociale de tout un chacun dans un monde 
continuellement en mouvement. D’ailleurs, le propre de 
la mode s’inscrit bien dans le mouvement ou mieux, on 
pourrait constater que la mode se définit elle-même com-
me un mouvement circulatoire qui, dans les divers passa-
ges historico-sociaux, produit des contours particuliers à 
chaque moment de la vie en société3.

	Mesmo sendo Simmel central na compreensão da Sociologia 
Compreensiva, Renata Pitombo conta com contribuições oriundas 
de abordagens distintas, como a Antropologia Interpretativa de Clif-
ford Geertz (1978, 1997), bem como com a interessante analogia do 
drama traçada pelo sociólogo norte-americano Erving Goffman e a 
noção de fachada presente no seu trabalho (1975). Michel Maffesoli, 
contudo, ao lado de Simmel, é a fonte de maior inspiração para os 
argumentos que se desenvolvem a partir de diferentes aspectos que 
tangem à moda e sua dinâmica social. 

	Igualmente, a Perspectiva Compreensiva proposta nesse livro 
foi enriquecida a partir de outros importantes pensadores, como Dilthey 
(1833-1911), Weber (1864-1920) e Schutz (1899-1959), entre outros. 

	Após uma introdução esclarecedora de todas as questões teó-
ricas pertinentes à Sociologia Compreensiva e a síntese de como apli-
cá-la à moda, Renata Pitombo desenvolve a primeira parte do livro 
em que detalha rigorosamente o pensamento dos teóricos escolhidos 
e de como eles propõem uma possibilidade coerente de tratar a moda 
de forma densa e consistente diante da realidade social. 

Finalizando a primeira parte, a partir de noções operacio-
nais centrais, como teatralidade, espetacularidade, tribo, sociabili-
dade, lógica da identificação, moda, máscara, estilo, extensão da pele, 
movimentos de estilo, importantes palavras-chave do pensamento dos 
autores analisados anteriormente, e contando com apoio de outros 
estudos, como os realizados por McLuhan, Bollon, Lipovetsky, Four-
nier, Borel, entre outros, é analisado cuidadosamente como a moda 

3. LA ROCCA, Fabio e PEÇANHA, Ana Maria. “Avant-propos”, Sociétés, 2008/4 n° 102, p. 5-7.
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vestimentária se insere na cultura contemporânea, observando, em 
grande parte da argumentação desenvolvida, como o vestuário pode 
ser elemento mediador entre o homem e a cultura, tendo papel social 
importantíssimo nas relações sociais, na medida em que estabelece 
ligações e meios de convivência com o Outro. Também, ao longo do 
texto, o leitor é convidado a compreender a função da aparência na 
formação de grupos formais ou informais, que partilham ideais, gos-
tos, hábitos, comportamentos. Especialmente, a partir de Goffmann 
e Maffesoli, é analisado como a roupa e os estilos – que ela busca de-
limitar – influenciam ou não nos processos de conhecimento e de 
encenação de si mesmo e, finalmente, observar a dimensão de espe-
tacularidade na vida cotidiana.

A segunda e derradeira parte do livro trata sobre distintos 
aspectos que se desdobraram da discussão inicial, como as formas 
de convivialidade que tocam diretamente a exigência da proximi-
dade, do partilhar que se estabelece no usufruto da aparência. Pen-
sar nessa convivialidade, que desencadeia as ocasiões de partilha das 
aparências constituidoras de sentidos dos sujeitos envolvidos, leva à 
discussão sobre os mecanismos da relação entre o corpo e o sentido 
adquiridos pela constituição do belo, por exemplo, discutido deta-
lhadamente a partir de Kant nas páginas finais do texto.

Dentro dos mesmos propósitos e argumentação, a autora, 
nessa segunda parte, trata da articulação entre a vontade de singu-
laridade e a necessidade da imitação, o que relaciona sujeito, moda 
e sociedade na composição de algo bastante importante na teoria de 
Simmel: o estilo. A composição de um estilo, na ação mediada pelo 
individual e o coletivo se impõe numa relação dialógica que culmi-
na, em última instância, num jogo. Tal jogo pode ser entendido como 
importante estratégia de poder que sustenta as relações sociais, man-
tendo as hierarquias e as distinções entre as chamadas classes sociais. 
A aparência como possibilidade de poder é algo que fomenta a própria 
socialidade contemporânea, pulverizando o poder, sem com isso en-
fraquecê-lo em sua capacidade de impor modelos de comportamento 
e de existência, construindo a defendida ética-estética de Maffesoli.
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Sintonizada com uma visão firmada em Georg Simmel, a moda 
é entendida como uma ação recíproca, uma ponte que nos coloca em 
relação com o outro, num verdadeiro jogo de aparências, permitindo 
a constituição de um “eu” em meio a um múltiplo e impreciso “nós”. 
Além das relações plausíveis entre cliente e criador de moda, se impõe 
uma dialogia triangular onde, entre a criação e o consumo, coloca-se, 
de maneira incontornável, a sociedade com suas escolhas, seus valo-
res, seus sentidos. Todavia, tal “sociedade” não é um ser além desses 
criadores e clientes. Ela própria é remodelada conforme a moda e sua 
sedução e efemeridade constantes as quais, apontando as regras do bem 
aparecer, definem a maneira de viver no coletivo. Assim, a aparência 
como forma de relação entre os seres torna-se o eixo central de exprimir 
o imaginário social que ela própria desenvolveu na medida do seu exer-
cício e que faz dos sujeitos-moda seres constituídos em seus pareceres4. 

Por meio dessa estratégia de existir pelo parecer, o estilo de 
si torna-se uma maneira de expressão particular e asseguradora de 
“ser”. Através de nossas exibições cotidianas, testemunhamos, não 
apenas a existência da moda como ator social, mas nossa própria 
existência, nos tornamos visíveis num universo que busca apagar 
a diferença para assegurar a obediência. Forma e substância de um 
pertencimento que encontramos em cada ato social, na teatralização 
da vida cotiana com sua polidez sob medida, ao gosto de cada grupo 
social, definindo os locus de existência e significação de si pela ado-
ção de um jeito de ser que se transforma no estilo desejado de cada 
um. E, como os gregos, segundo Nietzsche, somos felizes na super-
fície em que nos alojamos, sempre capazes de acompanhar o ritmo 
efêmero que o capitalismo contemporâneo impõe, por uma questão 
de sua própria sobrevivência. Compomos para nós não apenas um 
estilo de nos vestirmos, falar e aparecer, mas, como lembra Michel 
Maffesoli5, um estilo que se torna a característica essencial de um 

4. SANT’ANNA. Mara Rúbia. Teoria de Moda. São Paulo: Estação das Letras, 2007.
5. MAFFESOLI, M. La contemplation du monde. Figures du style communautaire. Paris: Grasset & 
Fasquelle, 1993.
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sentimento coletivo e promotor de novas maneiras de ser e de adotar 
outros modos de comportamento. 

Renata Pitombo Cidreira nos previne, desde sua introdução, 
que a proposta do livro é “[...] uma entre algumas outras possíveis 
interpretações acerca do modo como o fenômeno moda foi pensado 
ou subentendido por alguns autores, avançando num direciona-
mento que visa ao enquadramento da reflexão sobre a moda a partir 
de uma perspectiva sócio-antropológica da comunicação.”

	E consciente dessa proposta, o leitor terá em mãos a opor-
tunidade de entender o mundo social e suas relações com a moda, 
tanto quanto de compreender como seu parecer e ser se fundem 
num universo de sentidos construídos pelo mundo do vestir e das 
possibilidades de interagir com os outros.
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Para refletir sobre o papel da moda na cultura contemporâ-
nea, tendo como base uma releitura e atualização dos sentidos a ela 
atribuídos por alguns autores, situamo-nos numa perspectiva com-
preensiva, no sentido próximo ao que lhe atribui Georg Simmel, so-
bretudo na obra em que estabelece diálogo com o fenômeno moda, 
Filosofia da Modernidade (1989). Pretende-se, nesse sentido, selecio-
nar algumas noções que ajudam na observação da moda e da compo-
sição da aparência, a partir desse autor e de outros que se ancoram 
nesta vertente reflexiva.

Em Simmel, particularmente, será acionada a problemática 
da dupla articulação da moda entre o coletivo e o individual, o per-
tencimento e a distinção. Também sua rica reflexão sobre a tragédia 
da cultura e suas reverberações no campo da aparência; bem como 
a noção de estilo, ancorada, sobretudo, no capítulo final da sua obra 
Filosofia do Dinheiro (1989).

 Procuraremos também refletir sobre os possíveis desdobra-
mentos daí decorrentes, a exemplo da noção de tribo, tão recorrente 
nos discursos mais recentes sobre o fenômeno moda, tendo como re-
ferência as obras de Michel Maffesoli no Tempo das Tribos (1987) e No 
Fundo das Aparências (1996); 

	Buscaremos, ainda, outras contribuições oriundas de áreas 
de concentração ou mesmo de abordagens distintas, a exemplo dos 
trabalhos no campo da antropologia interpretativa, tendo como refe-
rência Clifford Geertz (1978, 1997), bem como a interessante analogia 
do drama traçada pelo sociólogo norte-americano Erving Goffman 
e a noção de fachada presente no seu trabalho (1975). Desse modo, 

Introdução
 

Por uma abordagem compreensiva
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esperamos traçar certo percurso, interessado e comprometido com 
aspectos que repercutem as preocupações concernentes a nossa pes-
quisa, evidenciando, de algum modo, que, mesmo por caminhos di-
versos, todos esses pesquisadores se cruzam, em um dado momento, 
na busca de algo em comum. 

	No âmbito do presente trabalho, porém, nos restringiremos 
a uma breve releitura e atualização, à luz das inquietações que mo-
tivam nossa pesquisa, da obra de alguns daqueles que são conside-
rados como os precursores dessa corrente reflexiva. Num segundo 
momento, portanto, pretendemos efetivar o mapeamento e pro-
blematização das noções concebidas por Simmel, Maffesoli, Geertz 
e Goffman entre outros autores, que desempenham papéis centrais 
na configuração da problemática sugerida neste trabalho, qual seja a 
identificação de algumas noções fundamentais para a compreensão 
do fenômeno da moda na contemporaneidade.

O posicionamento intelectual compreensivo, em linhas gerais, 
opõe-se ao paradigma positivista, refutando, portanto, a existência de 
um mundo real, de uma realidade exterior ao sujeito. Nesse sentido, 
a abordagem compreensiva afirma a interdependência do objeto e do 
sujeito, assinalando, desse modo, que os objetos são dependentes das 
características sociais e pessoais das pessoas que os observam e consti-
tuem. Postula que os fatos humanos ou sociais são fatos portadores de 
significações veiculadas pelos atores (homens, grupos, instituições...), 
partes constituintes de uma situação inter-humana.

A abordagem compreensiva postula, em seguida, a possibi-
lidade que tem toda pessoa de penetrar o vivido e o experimentar 
em outra pessoa (princípio da intercompreensão humana). Tal pers-
pectiva comporta sempre um ou vários momentos de compreensão 
intuitiva, a partir de um esforço de empatia, de significações as quais 
todos os fatos humanos e sociais estudados são portadores. 

É preciso mencionar que a sociologia compreensiva (que se 
define em função da escolha de uma abordagem) é já certo desdo-
bramento da sociologia do conhecimento (que se define em função 
da definição de um objeto, mantendo-se, assim, ainda no universo 
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epistemológico, preocupada com o resultado científico) que des-
ponta como uma crítica às ciências sociais, de modo amplo, sob in-
fluência do campo dos filósofos.

O que estes filósofos (que são chamados de antifundacionais) 
sugerem, em contrapartida, são a revisão e posterior rejeição da con-
cepção iluminista de verdade. Propõem que é preciso “[...] não uma 
busca da verdade concebida à margem da história e da cultura, e po-
deríamos pensar também na linguagem, mas antes um exame da re-
lação entre pensamento humano e existência humana” (HEKMAN, 
1990, p. 25/ 26). 

Nos seus comentários em Hermenêutica e Sociologia do Conhe-
cimento (1990), Susan Hekman observa que dois ramos teóricos são 
importantes para o desenvolvimento do domínio da sociologia do 
conhecimento: a) um grupo de teóricos concentrou-se na análise 
das origens sociais do conhecimento cotidiano – a realidade do senso 
comum -; b) um segundo grupo examinou a relação empírica entre 
conhecimento e fatos sociais. O grupo a) tem influências fenomeno-
lógicas e os nomes mais representativos deste domínio são Scheler, 
Mannheim e Schutz, além de Simmel e Dilthey. Cada um desses au-
tores introduz uma perspectiva diferenciada, trazendo contribuições 
diversas ao campo da sociologia do conhecimento, ou mesmo para a 
sociologia compreensiva. 

Scheler e Mannheim, ambos de origens filosóficas, merecem 
destaque no tocante à contribuição de suas obras para a constituição 
de uma abordagem compreensiva. No entanto, nos reservaremos a 
um breve comentário de suas obras, segundo considerações de Susan 
Hekman, uma vez que os referidos autores não pertencem a certo tron-
co temático que estamos priorizando no momento. O primeiro deles é 
o teórico da escola alemã Max Scheler, cujo trabalho pode ser conside-
rado como a primeira tentativa persistente para definir os parâmetros 
deste domínio. Apesar das contradições apontadas por Hekman, a obra 
de Scheler é importante na medida em que postula que o sociólogo do 
conhecimento deve se preocupar com a maneira como os costumes e 
o modo das sociedades particulares formam o conhecimento social, 
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colocando-se, assim, em oposição à sociologia do conhecimento po-
sitivista e à sociologia marxista. Ao contrário dos positivistas, Scheler 
defende que a perspectiva científica do mundo não é a única repre-
sentação verdadeira e absoluta de ‘coisas absolutas’. Pelo contrário, 
trata-se apenas de um entre vários tipos diferentes de conhecimento. 
[...] Ao contrário de Marx, Scheler afirma que existe uma esfera da rea-
lidade absoluta baseada mais em ideias do que em fatores materiais (a 
noção de ‘domínio de ideias onticamente ordenado’). A sociologia do 
conhecimento de Scheler introduz o que ele classifica de ‘visão natural 
relativa do mundo’. “Ele postula que a visão do mundo de um grupo 
pertence ao que é geralmente dado no grupo sem questionamento e, 
além disso, que a composição da visão do mundo difere de grupo para 
grupo” (HEKMAN, 1990, p.51). Segundo observa Susan Hekman, para 
além de todas as contradições, o maior contributo da obra de Scheler 
é a sua recusa da hegemonia da racionalidade científica, bem como 
o fato de que valoriza mais a construção social da realidade do que a 
construção psicológica individual da mesma. 

O segundo nome é Karl Mannheim, cuja obra é objeto de 
comentário minucioso e apaixonado de Susan Hekman, sobretudo 
pelas proximidades entre o autor e o pensamento anti-fundacional 
de Gadamer e a hermenêutica. Entre os pontos relevantes do tra-
balho de Mannheim (embora também reconheça suas fragilidades), 
Hekman destaca: o ataque à concepção de verdade iluminista e a 
adesão do autor a uma ‘Teoria da interpretação’; o reconhecimen-
to, portanto, da inevitabilidade dos ‘preconceitos’ tanto por parte 
do intérprete como por parte do interpretado; e o fato de que alarga 
a máxima historicista de que todo o sentido é histórico; a redefinição 
dos conceitos de verdade e objetividade e ao redefini-los, propor-
ciona o suporte para o argumento de que não apenas rejeita a meto-
dologia da ciência social positivista, mas também está a avançar na 
direção de uma nova base epistemológica para as ciências culturais; 
e a superação de Weber e Simmel no tratamento que Mannheim dá à 
intencionalidade subjetiva, acentuando o caráter determinante dos 
sentidos partilhados, entre outros.
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Outras correntes do pensamento se inscrevem na mesma 
orientação reflexiva, acreditando que as noções das quais nós nos 
servimos para descrever a realidade não são de fato correspondentes 
à realidade e que o deciframento desta última é realizado com a ajuda 
de instrumentos criados no próprio espírito do sujeito. A fenomeno-
logia, por exemplo, desenvolve-se no seio desta orientação e tenta 
romper com a familiaridade das coisas; também o interacionismo 
simbólico ou “teoria do ator” inscreve-se nessa vertente, para o qual 
o comportamento humano não pode se compreender e se explicar se 
não for em relação com as significações que as pessoas dão às coisas e 
às suas ações. Adicionamos a estas duas correntes essenciais a pers-
pectiva dialética, que sugere uma relação dinâmica entre o sujeito 
e o objeto, o que quer dizer, entre a subjetividade e o fato concreto, 
entre o mundo da cultura e o mundo da natureza.

A especificidade da abordagem compreensiva está em atri-
buir uma atenção especial aos dados qualitativos, integrando o ob-
servador e o observado nos procedimentos de observação. Também 
está atenta a pesquisar as significações das ações perto dos atores 
concernidos – o quadro da vida cotidiana, por exemplo, a analisar as 
contradições e a compreender o singular. 

Nesta perspectiva, o trabalho de Georg Simmel é conside-
rado, por muitos, como o primeiro sopro em direção à observação 
de fenômenos tidos como periféricos, inscritos no decorrer da vida 
de todos os dias, a exemplo do esporte, da dinâmica da cidade, da 
moda. Do mesmo modo, Michel Maffesoli retoma as preocupações de 
Simmel e focaliza o olhar sobre a “banalidade cotidiana”, o que quer 
dizer que tenta dar conta de uma série de fatos sociais tais como a 
orgia (1985), a violência (1979,1984) ou o declínio do individualismo 
(1988), entre outros aspectos.

Podemos afirmar que a abordagem compreensiva constitui-se 
como uma pesquisa do sentido, que procura estar atenta para as inten-
ções, motivações, valores dos atores, crenças, etc. Em outros termos, 
trata-se de uma perspectiva que visa à compreensão dos fenômenos, 
colocando em questão o conceito de solidez e a pesquisa de leis, esta 
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última característica do paradigma positivista, no qual a finalidade 
não é a de compreender, mas sim a de explicar os fenômenos.

A abordagem compreensiva vai utilizar procedimentos clíni-
cos e históricos que se ligam à “originalidade irredutível” dos even-
tos e coloca, desse modo, o acento sobre o armazenamento de dados 
subjetivos coletados, a fim de acrescer o sentido dos resultados e es-
colher uma orientação “interpretativa” que leve em conta o fato de 
que o pesquisador é também um agente e que ele participa, então, da 
constituição dos eventos e processos observados.

Em certa medida, tal corrente de pensamento põe a ques-
tão da plausibilidade da interpretação em causa, na medida em que 
se torna difícil distinguir o que foi bem interpretado do que foi mal 
interpretado, levando, muitas vezes, ao caminho da mera e simples 
desqualificação do discurso compreensivo. Por isso mesmo, a adoção 
da abordagem compreensiva, vem conduzindo, ainda hoje, a uma 
série de precauções, a fim de preservar aos pesquisadores e suas res-
pectivas pesquisas o valor científico. Ainda assim, as dificuldades e, 
muitas vezes, aversões às quais a pesquisa de sentido encontra-se sub-
metida em certas constelações da academia, impõem-se mais como 
um desafio do que como um obstáculo. 

É nesse sentido que nos aventuramos a uma entre algumas 
outras possíveis interpretações acerca do modo como o fenômeno 
moda foi pensado ou subentendido por alguns autores, avançan-
do num direcionamento que visa o enquadramento da reflexão 
sobre a moda a partir de uma perspectiva sócio-antropológica da 
comunicação.

De acordo com as observações do Dictionnaire des méthodes 
qualitatives en Sciences Humaines et Sociales (1996), organizado por 
Alex Mucchielli, a perspectiva compreensiva foi objeto de diversos 
desenvolvimentos, a partir dos trabalhos de Dilthey (1833-1911), 
de Simmel (1858-1918), de Weber (1864-1920) e de Schutz (1899-
1959), entre outros. 

Cada um a seu modo trouxe uma contribuição expressiva 
para o domínio da sociologia compreensiva. Dilthey pela sua teoria 
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da interpretação, oferecendo uma espécie de hermenêutica cultural 
que interpreta os elementos objetivos da vida social como processos 
culturais; Simmel pela capacidade de estender a hermenêutica cul-
tural de Dilthey a uma teoria desenvolvida da interpretação que, em 
muitos aspectos, antecipa a abordagem conceitual da hermenêutica 
de Gadamer (Simmel, 1980), trazendo noções mais adequadas à bus-
ca de definição de uma abordagem compreensiva, batizando, inclu-
sive, o seu procedimento como uma Sociologia Formal; os extensos 
estudos de Weber sobre a interdependência da economia, da religião 
e da sociedade forneceram uma base importante para a sociologia 
do conhecimento; e Schutz pelo empreendimento que faz ao usar 
o instrumental de Husserl para analisar a criação do conhecimento 
no mundo social, tentando explicitar a constituição do sentido no 
mundo social e, por derivação, a construção da realidade do senso 
comum na qual se move o ator social. Por ora, vejamos as contribui-
ções de Dilthey, Weber e Schutz, à luz das obras de Richard Palmer 
(1989), de Thierry Blin (1999), do próprio Alfred Schutz (1987, 1998) 
e de Mucchielli (1996). 

Segundo as especulações de Dilthey, existem três grandes 
ordens de realidade que explicam a clivagem metodológica entre 
as ciências da Natureza e as ciências do Espírito. Estas três ordens 
de realidade são: a ordem mecânica (físico-química), a ordem or-
gânica e a ordem humano-histórica. Esta última seria irredutível 
aos métodos naturalistas de explicação dos fenômenos, pois apenas 
a ciência do homem pode alcançar uma compreensão interna dos 
seus próprios fatos. 

Assim, as ciências humanas podem ser consideradas como 
um conjunto original de ciências caracterizadas pela ausência do ob-
jeto (no sentido físico do termo), o que implica na impossibilidade 
de aplicação dos métodos das ciências naturais e físico-químicas, na 
medida em que as ciências explicativas subordinam “certo domínio 
fenomenal a um sistema de causalidade no meio de um número li-
mitado de elementos bem determinados, ou seja, de partes cons-
titutivas do sistema. Esta concepção caracteriza o ideal científico 
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que resulta em particular da física atomista” (DILTHEY apud MUC-
CHIELLI, 1996, p.30). A partir dessa tentativa de diferenciação entre 
as ciências naturais e os estudos humanísticos, Dilthey vai argumen-
tar que a compreensão é a palavra chave para os estudos humanísti-
cos; a explicação para as ciências. “A abordagem dos fenômenos que 
unifica o interno e o externo é a compreensão. As ciências explicam 
a natureza, os estudos humanísticos compreendem as manifestações 
da vida” (PALMER, 1989, p.114).

De acordo com as observações de Dilthey, o quadro de re-
ferência objetivista esteriliza as ciências humanas, que se caracteri-
za, essencialmente, pela pesquisa das significações - para alcançar o 
sentido é preciso se esforçar em compreender o contexto presente, 
pois apenas o contexto pode fazer aparecer a significação. O contexto 
temporal é o horizonte inevitável dentro do qual qualquer percepção 
presente é interpretada. Ao introduzir a importância do contexto, 
portanto, Dilthey está chamando a atenção para o fator tempora-
lidade e, consequentemente, histórico, observa Palmer, ao afirmar 
que a experiência não é algo estático; pelo contrário, na sua unidade 
de sentido, tende a alcançar e a abranger tanto a coleção do passado 
como a antecipação do futuro. 

À medida que Dilthey desenvolve seu projeto metodológico 
numa relação íntima com a sua filosofia da vida, à medida que faz uma 
separação nítida entre o mero pensar e a vida (ou a experiência) vai 
colocando fundamentos para a fenomenologia do século XX. Husserl 
(1913) introduz uma importante contribuição nesse sentido: a filoso-
fia da existência, que mais tarde vai ser desenvolvida por Heidegger e 
por Merleau-Ponty. Desde suas primeiras manifestações, a fenome-
nologia se define como uma vontade de se ater aos fenômenos, a ex-
periência imediatamente vivida, e de descrevê-la tal qual ela aparece, 
sem referência. O pensamento causalista, não aplicável à experiência 
humana total do fenômeno, seria colocado entre parênteses. 

O primeiro princípio de todo método fenomenológico é o que 
Husserl chama de ato de suspensão do julgamento fundado sobre os 
conhecimentos adquiridos. Nós devemos, com efeito, pensa Husserl, 
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procurar o sentido e não a explicação, pois a explicação fecha o sen-
tido. A atitude fenomenológica se caracteriza, então, pela atitude 
sistemática de descrição do vivido sem o substituir por um mecanis-
mo explicativo, o qual tem tendência a reiterar os conceitos. 

Propõe desse modo, a dissolução da oposição subjetivista-
-objetivista situada, de um Eu em situação, a consciência estando 
sempre “consciente de...”. Assim, a fenomenologia se esforça para 
explicitar o sentido que o mundo objetivo das realidades tem para 
nós (todos os homens) na nossa experiência (partilhada). 

Nas palavras de Denys de Caprona e Kaj Noschis sobre as con-
tribuições de Dilthey, explícitas no posfácio do livro de Schütz, inti-
tulado Le Chercheur et le quotidien: phénoménologie des sciences sociales 
(1987), uma interessante interpretação acerca da questão central que 
move o trabalho do autor. 

Mais que afirmar os limites da empatia nos parece impor-
tante sublinhar a proximidade com o sujeito mesmo, com 
seu vivido, que é o coração das preocupações de Dilthey. É 
assim que se entrevê uma continuidade entre a compreen-
são proposta por Dilthey e a sociologia compreensiva de 
Max Weber. Schutz, por sua vez, recupera os fundamentos 
desta definição central da sociologia de Weber (SCHUTZ, 
1987, p. 242/243).

A noção de um “ideal tipo” é a maior contribuição do traba-
lho de Weber, visando compreender os modelos do comportamen-
to humano. O autor distingue várias formas de comportamento, e, 
em particular, o “comportamento racional por finalidade”, como 
traduz Mucchielli, ou, como traduzem outros autores, “a ação ra-
cional por finalidade”. Sobre este ponto é preciso que aquele que 
“age de maneira racional por finalidade” oriente sua atividade do 
início ao fim, os meios e consequências subsidiárias e confrontes, 
ao mesmo tempo, racionalmente, os meios e o fim, o fim e as con-
sequências subsidiárias e, enfim, os diferentes fins possíveis entre 
eles. Em todo caso, aquele não opera nem por expressão dos afetos, 
nem por tradição.
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	Para Weber, é a partir deste tipo de “comportamento racional 
por finalidade” que o observador pode valorar os critérios empíricos 
da situação da mesma maneira que os agentes. Para chegar à com-
preensão vai se esforçar para construir um modelo “ideal-típico” de 
ação dos agentes que ele observa. 

O observador não chegará a colocar em seu modelo a infini-
dade de elementos que encontra normalmente em toda ação huma-
na. Ele vai selecionar e este “colocar em ordem” que ele faz é em 
função de seus interesses. São estes interesses que fazem com que a 
realidade coloque uma significação a seus olhos, porque apenas esta 
porção (de realidade) está em relação com as ideias e valores cultu-
rais com os quais (ele) aborda a realidade concreta.

Este modelo “ideal-típico” seleciona, então, as característi-
cas de desenvolvimento. E é por isso que é possível construir vários 
ideais-típicos para o mesmo fenômeno. Logo, pode-se concluir que 
a variedade dos ideais-típicos se dá em função da variedade de nos-
sos interesses.

Na visão de Weber, a essência mesma da realidade social reside 
na interação entre indivíduos. (...) Ora o interesse das ciências sociais, 
como se sabe, é o de retraçar o sentido que as atividades sociais colocam 
para os atores eles mesmos. Somos, então, reenviados ao comportamen-
to individual e à significação subjetiva da ação. Mas Weber quer também 
perceber o que é culturalmente típico, daí a necessidade de concentrar 
esforços em reconhecer este “ideal-típico”, preocupação que se torna o 
centro e a referência da obra do autor. Conforme analisa Schutz, existe 
em Weber, através da ideia de racionalização, a preocupação em “trans-
formar o mundo incontrolável e ininteligível em uma organização que 
nós podemos compreender e dominar” (SCHUTZ, 1998, p.32).

Alfred Schutz é considerado hoje como um dos teóricos mais 
importantes da sociologia compreensiva, que se estende tanto à So-
ciologia do Cotidiano quanto a Etnometodologia, duas correntes 
de pesquisa que têm como dimensão as características da intera-
ção social. Schutz tem como ponto de partida os trabalhos de We-
ber e estuda, numa perspectiva fenomenológica, os problemas da 



Renata Pitombo Cidreira |  23

compreensão da significação e da ação, religando-os aos fatos da 
consciência e sublinhando que tanto o conhecimento quanto a ação 
são essencialmente intersubjetivos. 

Na medida em que consegue aplicar os princípios da feno-
menologia às ciências humanas, Schutz faz progredir de modo con-
siderável a reflexão epistemológica neste domínio, tendo em vis-
ta pelo menos três problemas diferentes em relação à abordagem 
compreensiva: a) percebe a compreensão como forma particular 
de saber imediato ou de conhecimento experiencial sobre as ati-
vidades humanas; b) a compreensão como problema epistemoló-
gico, propondo a seguinte questão: como um conhecimento com-
preensivo é possível?; e c) a compreensão como método particular 
às ciências humanas.

Tendo em vista o primeiro aspecto, Schutz precisa as particu-
laridades essenciais do conhecimento compreensivo e coloca em jogo 
o que nos leva a agir e sob que circunstâncias nós agimos. Para Schutz, 
nosso mundo, interpessoal e social, é experimentado como um mun-
do impregnado de sentido e sendo assim, o conhecimento experi-
mental de tudo aquilo que toca meus semelhantes é radicalmente di-
ferente ao conhecimento concernente aos objetivos físicos do mundo. 
E, nesse sentido, nós somos capazes de “compreender” o que o Outro 
faz, porque motivos ele age de tal forma, e sob que circunstância o 
faz, e tal possibilidade nos é acessível e pode ser interpretada por nós 
justamente porque partilhamos experiências semelhantes. 

Consequentemente, vai nos alertar Schutz, não se pode pre-
tender escrever e explicar o comportamento humano em termos de 
observações sensoriais externas, feitas com os sentidos exteriores ou 
com aparelhos de observação e de medida. Com efeito, depende do 
pesquisador em ciências sociais, e apenas dele, reitera Schutz, definir 
de acordo com as regras do procedimento experimental de sua ciên-
cia, seu campo de observação, e de determinar os fatos que são per-
tinentes para seu problema. O campo de observação do pesquisador 
em ciências sociais – a realidade social – tem uma significação es-
pecífica e uma estrutura pertinente para os seres humanos viventes, 
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agindo e pensando no interior dele. Por uma série de construções do 
senso comum, eles estão continuamente pré-selecionando e pré-in-
terpretando este mundo que eles experimentam como a realidade da 
vida cotidiana. São seus próprios objetos de pensamentos que deter-
minam os comportamento e que os motivam.

A partir desta acepção, o ator convoca o conceito de ideal tipo 
de Weber, a fim de exibir que certa tipificação está presente em todas 
as nossas interações sociais correntes. “Nós encontramos o gérmen 
do sistema de tipos e de relações típicas na organização do mundo 
social pelo ser humano” (SCHUTZ, 1998, p.30). De modo que os ob-
jetos de pensamentos construídos pelos pesquisadores em ciências 
sociais, a fim de dar conta da realidade social, devem ser fundados 
sobre os objetos pensamentos construídos pelo senso comum dos 
homens que vivem cotidianamente. Nesta perspectiva, uma ciência 
social é um contexto de significação objetiva construída a partir de 
significação subjetiva. O argumento que Schutz desenvolve a pro-
pósito da distinção entre significação objetiva e significação subjeti-
va visa notadamente conciliar a subjetividade com uma perspectiva 
científica, tomando como ponto de partida a experiência do senso 
comum, daí, portanto, a pertinência da ideia de ideal-típico que ele 
importa de Weber.

A obra de Schutz representa, num certo sentido, um exa-
me crítico e uma elaboração, a partir das noções centrais da feno-
menologia husserliana, dos conceitos da sociologia compreensiva 
weberiana. Estas análises culminam na observação, por exemplo, 
da impossibilidade de fundar a intersubjetividade no ego transcen-
dental (como supunha Husserl), conduzindo Schutz a ver a inter-
subjetividade como uma faticidade primeira, uma experiência do 
mundo social que não pode ser reduzida às análises reflexivas de 
uma filosofia transcendental.

Conforme relata Denys de Caprona e Kaj Noschis na primeira 
edição da revista Sociétés (s/d), a preocupação principal da obra de 
Schutz é sempre a de explorar a significação do mundo social para, 
a partir daí, delimitar os contornos das ciências sociais. É aqui que o 
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autor emprega o conceito de suspensão de atitude natural: o homem 
nas suas transações cotidianas suspende toda dúvida de que o mundo 
possa ser outro que ele não é. Tal noção é herdeira dos conceitos da 
fenomenologia de Husserl: o pôr entre parênteses, a epoché (suspen-
são). A tarefa primeira das ciências sociais é precisamente explorar as 
modalidades desta atitude natural, e articular os diferentes níveis de 
compreensão e significação que estão ligados.

Tais ferramentas podem ser interessantes no exercício de 
compreensão do fenômeno da moda e, sobretudo, do estilo enquan-
to um modo de jogo interativo entre certos atores/personagens. 
Além do mais, o quadro referencial teórico que sustenta suas bases 
na analogia com o teatro e com o jogo é, de algum modo, recorrente 
nos estudos sobre a moda e as tribos vestimentárias. 

Nesse sentido, esperamos ter esboçado, até aqui, certo per-
curso, que se por um lado ocupou-se da produção de uma espécie de 
resenha sobre as principais contribuições dos precursores da aborda-
gem compreensiva na sociologia, a exemplo de nomes como Weber, 
Dilthey e Schutz. 
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1.1 - Simmel

A redescoberta de Simmel na França após anos de esqueci-
mento não se dá por acaso, mas sim pelo fato de que sua obra abor-
da de forma emblemática a problemática sociológica hoje. Em segui-
da de Dilthey, Georg Simmel (1858-1918), de formação filosófica mas 
também histórica, psicológica e artística, interroga-se sobre o lugar 
ocupado pela sociologia entre as ciências do espírito que operaram 
sua revolução, consagrando o defeito dos conceitos individualistas em 
proveito das forças sociais e dos movimentos coletivos. A razão mais 
geral de se retornar a Simmel e a redescoberta da sua sociologia diz 
respeito à ideia de que “o mundo deve ser concebido como uma série 
de processos” (F. ENGELS apud CARLO MONGARDINI, 1986, p.13). 

Segundo Simmel, “existe sociedade no sentido amplo do ter-
mo, onde tem ação recíproca dos indivíduos”. Com efeito, os gru-
pos sociais os mais diversos (comunidades religiosas, escola artís-
tica, grupo familiar, etc.) podem apresentar as mesmas formas de 
dominação e subordinação, de concorrência, de imitação, etc. No 
artigo Como as formas sociais se mantém, ele recoloca sua concepção 
de uma sociologia fechada ao estudo não do conteúdo, mas das for-
mas, e a necessidade de compreender a significação psicológica das 

Parte 1 

Autores relevantes

Autores da tradição compreensiva que tiveram a 
moda como um de seus temas
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associações recíprocas dos indivíduos cuja soma faz a sociedade: “eu 
vejo sociedade em tudo onde os homens se encontram em recipro-
cidade de ação e constituem uma unidade permanente e passageira” 
(SIMMEL, 1981, p.173) A sociedade, escreve Simmel, “não é uma for-
mação unitária que poderia ser sintetizada por uma definição, mas 
consiste na soma de todas as formas individuais e as formas de liga-
ção que se produzem entre esses elementos” (id., ibid, p.172/173). 

O alvo da sociologia deve ser visto nas formas de socialização 
e nos processos elementares onde se realiza a vida coletiva. Assim a 
sociologia renuncia as unidades fictícias consideradas como dados, 
tais como a sociedade e o indivíduo. Isso explica porque Simmel re-
nunciou a relacionar estas duas instâncias em diferentes experiências 
de pesquisa e se esforçou em se concentrar sobre o fragmento, sobre 
a imagem socialmente significativa, sobre os processos elementares 
isolados e sobre os processos que se produzem nos indivíduos e con-
dicionam o ser social daqueles.

Mas, por outro lado, Simmel afirma “a sociedade como uni-
dade sui generis distinta de seus elementos individuais” (porque as 
forças que mantém a coesão social são distintas daquelas que con-
servam os indivíduos). E coloca claramente a antinomia que vai nor-
tear as reflexões sociológicas do autor do conflito sublinhado entre a 
concepção individual e aquela que se poderia chamar de concepção 
marxista da sociedade. A primeira corresponde a um conhecimento 
perfeito: como ele não existe além dos indivíduos e deverá reduzir 
cada fenômeno social a um conjunto de ações recíprocas. Mas estas 
mudanças são tão complexas que é necessário resolver, por método, 
a considerar a sociedade como uma realidade autônoma, e estudar, 
por exemplo, todos os fatores que mantém o pertencimento dos gru-
pos sociais (o sol, a sucessão de gerações etc). 

Entretanto, Simmel não encontra um grande eco na França. 
Os durkheinianos reprovam o caráter filosófico e psicológico de suas 
teorias, tanto que sua sociologia conhece uma difusão mais ampla na 
Itália, na Rússia e nos Estados Unidos. Enfim, sua definição da so-
ciologia como estudo de ações recíprocas individuais é mais próxima 
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das teses que Weber desenvolverá anos mais tarde. Em 1917, Sim-
mel publica As questões fundamentais da sociologia, onde ele reformu-
la suas teses e propõe uma tipologia distinguindo sociologia geral e 
sociologia “pura” ou “formal”. No mesmo ano aparece O Tratado de 
Sociologia Geral de Pareto e o início dos trabalhos de Weber intitula-
dos: Economia e Sociedade, consagrado aos conceitos fundamentais da 
sociedade. É também o ano da morte de Durkheim. Simmel repensa 
suas teses do início: o estudo das formas sociais é a consequência de 
uma construção intelectual dos objetos da ciência. É a intenção de 
conhecimento, o ponto de vista, que delimita o objeto. Weber defen-
de esta posição perspectivista desde seu artigo sobre A objetividade do 
conhecimento nas ciências e a política social (1904). 

Georg Simmel afirma sua teoria das ações recíprocas mos-
trando que é necessário analisar não apenas aquelas que são obje-
tiváveis nas figuras uniformes como o estado, a família... Mas tam-
bém as formas de socialização que deslizam em baixo, que religam 
sem cessar de hora em hora os indivíduos dos quais os primeiros 
não são apenas consolidações. Assim o método sociológico inau-
gura uma terceira via, entre a explicação tradicional que imputa as 
formas sociais ao gênio dos indivíduos particulares e aquela que os 
atribui às forças transcendentais (deus, heróis, teologia). Este mé-
todo genético é, aliás, próprio às ciências do espírito (economia, 
política, história da cultura, ética, teologia), tese defendida por 
Simmel, desde 1908. Neste quadro ele reinterpreta igualmente a 
materialização histórica. O condicionamento econômico é apenas a 
manifestação de uma orientação fundamental que teria igualmen-
te encontrado sua expressão numa certa arte e numa certa política 
sem que uma tenha imediatamente condicionado a outra [...]. A 
forma econômica não é, ela também, mais que uma superestrutu-
ra em relação às relações e transformações de estrutura puramente 
sociológica, que representa a última instância histórica. Esta de-
marcação constitui o primeiro círculo de problemas de sociologia, 
a saber, o condicionamento social das diversas esferas da vida eco-
nômica, política, espiritual, etc.
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Esta visão é unilateral e não deve fazer esquecer outras dimen-
sões possíveis inerentes à natureza das coisas (existe uma lógica da 
arte, da ciência, da religião, etc.) Assim se constitui outro círculo de 
análise sociológica. Enfim, o último círculo está ligado à outra direção 
de abstração, a descrição das formas que toma as ações recíprocas dos 
indivíduos. Esta sociologia pura ou formal, ciência da sociedade mais 
estreita e mais verdadeira do termo de sociedade, tem como objetivo 
descrever a produção das formas de socialização. No fluxo do vivido a 
forma opera como um princípio de diferenciação e individuação.

Um dado importante que vale ser destacado na obra de Sim-
mel é que a função exercida pelo conceito de sociedade se estabelece 
através do conceito de vida. Ele assinala um fenômeno que, situan-
do-se ao nível histórico-empírico, deixa supor uma dimensão dife-
rente, porque a este nível a vida não pode se manifestar se não como 
forma. A ideia de vida engloba então o processo eterno do devir, bem 
como a ideia de forma compreende o fortalecimento e a estabilidade 
do ser. Um é inseparável do outro. Assim o conhecimento filosófico e 
o mundo dos valores são estreitamente reunidos na ótica sociológica, 
duas dimensões que a sociologia clássica tinha tentado separar.

Segundo a tese de Simmel, defendida em ensaio intitulado 
Comment la societé est-elle possible?, o lugar do indivíduo na associação 
é ambivalente: ele é incluído, mas ao mesmo tempo se opõe, constitui 
uma parte de sua organização e às vezes um conjunto homogêneo fe-
chado, um ser para ela e um ser para si. Aqui então “o a priori da vida 
social e empírica: a vida não é completamente social e nossas relações 
de interação são construídas sob a reserva negativa de uma parte de 
nossa personalidade que não participa” (SIMMEL, 1999, p.72).

Nesse sentido, Simmel dissolveu a imagem de sociedade da 
sociologia do século XIX em uma série de dimensões de sociabilidade, 
que compreendem a uma só vez o indivíduo e o social e existem 
alternativamente como entidades autônomas ou elementos inter-
dependentes. Os “a priori” encerram de uma vez irredutíveis “o ser 
para si” do indivíduo e a determinação social do agente. Os a priori 
sociológicos representam então o problema central e sociocognitivo 
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da sociologia simmeliana e, no meu ponto de vista, delimitam o 
terreno de problemas aos quais a sociologia contemporânea, por 
sua aspiração em direção a uma nova construção epistemológica, 
deve se medir.

Pode-se definir Simmel como o primeiro sociólogo da 
modernidade: ele teve uma intuição extraordinária - a 
riqueza da experiência do mundo contemporâneo não 
podia mais se sintetizar na ideia de sociedade, mesmo 
que a imagem de sociedade continuasse a exercer uma 
função particular. A sociologia de Simmel destruiria o 
fetichismo ligado à ideia de sociedade e desmistifica-
ria uma sociologia concebida como uma fórmula mági-
ca suscetível de controlar todo o social, de outra parte 
diferenciaria as formas de conhecimento, estabeleceria 
as distinções entre ciências sociais e ciências naturais, 
abriria  novas temáticas, entre as quais, aquela sobre o 
tempo (VIEILLARD-BARON, 1989, p.15).

É preciso mencionar que alguns autores, a exemplo de Jean-
-Louis Vieillard-Baron (tradutor do livro Philosophie de la modernité 
de Simmel), acreditam que Simmel recupera a verdadeira herança 
hegeliana, embora abandone o aspecto sistemático da filosofia hege-
liana, construindo, assim, livremente, uma filosofia do espírito: ele 
dá o nome de Sociologia, para designar todas suas análises tocantes 
à essência do lugar social e as relações sociais, mas jamais corta radi-
calmente o individual e o social, tanto que sua obra dita “sociológi-
ca” é, com efeito, oposta àquela de Durkheim.

Se a sociologia de Simmel pode ser concebida como uma 
filosofia do espírito objetivo, o que quer dizer das manifes-
tações, das encarnações e das objetivações do espírito hu-
mano na realidade sócio-histórica, é porque o sujeito não 
é esquecido em proveito do objeto, Simmel tenta sempre 
reenviar, não à transcendência de uma consciência cole-
tiva, mas as forças espirituais do homem. Além do mais, 
Simmel não postula a priori que a sociedade tem nela mes-
ma sua razão de ser, e poderia ser considerada como um 
mundo em si. Isto permite estabelecer as ligações entre as 
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diferentes esferas de atividade do homem. É por isso que 
existe na obra de Simmel uma filosofia da arte, dispersa em 
numerosos artigos. [...] Todo pensamento de Simmel tem 
uma coloração estética (id., ibid., p. 8/ 9).

	Além desse aspecto relativo à obra de Simmel, o autor ainda 
ressalta que assim como Bachelard, pode-se encontrar nos trabalhos 
de Simmel, uma atenção especial às pequenas coisas da vida, as rea-
lidades simples e corriqueiras da vida de todos os dias. Nesse senti-
do, vale mencionar a atenção dispensada pelo autor a temas como 
a cidade, o feminino, e a própria moda. Temas que, segundo alguns 
autores e também amigos de Simmel, lhe foram despertados a partir 
da relação com sua mulher, (Gertrud Simmel), bem como a religião. 

	O que existe, talvez, de mais singular na obra de Simmel, é sua 
atenção às transformações radicais do mundo moderno, desde a rup-
tura entre uma grande e uma pequena cidade, os problemas da mulher 
no mundo atual, o individualismo e suas consequências, até o mundo 
da moda e toda a esfera da coqueteria. Algumas argumentações são 
bem sugestivas e iluminam a reflexão sobre a moda. O autor sugere, 
por exemplo, que para se pensar a mulher é preciso admitir que ho-
mem e mulher são, por essência, diferentes; não se trata de descrever 
uma diferença ontológica qualquer, mas sim em admitir que a dife-
rença é independente do papel social que eles podem desempenhar. 
A vida biológica mostra esta diferença com evidência; a oposição do 
homem e da mulher é inicialmente uma polaridade biológica. 

A partir desse pressuposto, Simmel propõe algumas análises 
bem interessantes, a exemplo da relação das mulheres com a lógica. 
Ele atribui a ausência de lógica imputada às mulheres a uma dialética 
da vida e da ideia; como se para o ser feminino a ideia e a vida são 
um só, a lógica – como procedimento de formalização e de verifi-
cação - não é então necessária. A aproximação da ideia e da vida se 
traduz numa dinâmica de pensamento comum a Simmel e a Berg-
son, ou seja, “o do enraizamento psicológico da metafísica, oposto 
ao irracionalismo que refuta toda lógica, ou mesmo ao logicismo, que 
reduz a filosofia a um discurso formal, coerente, certo, mas vazio e 
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vão”. (VIEILLARD-BARON, 1989, p.40/41). Já no artigo sobre a Cul-
ture féminine, o autor procura apontar quais são os domínios essen-
cialmente femininos na nossa cultura, destacando as esferas da arte, 
do lirismo, da arte dramática e da dança, expressões criativas que 
demandam um tipo de saber por simpatia.

No tocante à cidade moderna o grande tema para Simmel é o 
individualismo. As formas desse individualismo são diferentes desde 
o século XVIII; mas elas repousam todas sobre a recusa do indivíduo 
moderno em relação à ideia de toda a integração e utilização de suas 
forças pessoais pelo grupo social. Nesse sentido, pode-se pensar que 
a grande cidade não é mais que um caso particular da tendência do 
indivíduo, que se instaurou nas nossas sociedades, a reivindicar sua 
autonomia e sua especificidade face ao grupo.

Nesta perspectiva, a despersonalização das relações humanas 
na grande cidade suscita, ainda mais, a necessidade de se fazer notar, 
distinguindo-se significativamente: o culto da originalidade (mais 
propagandeada que real) corresponde a esta necessidade. Vive-se 
sob a égide da excentricidade. Daí advém a noção de que a cidade é o 
lugar das máscaras, dos jogos sociais transformados em jogos de re-
presentação teatral; a grande cidade é o teatro do espetáculo social.

No momento em que fala de sedução, Simmel faz analogia com 
a obra de arte, atribuindo um caráter lúdico, estético e, em última ins-
tância, existencial ao universo da frivolidade. O autor defende que a 
sedução é a forma lúdica do amor; ela joga com a realidade do desejo, 
tanto quanto a obra de arte nos transporta para a realidade de outro 
mundo, aquele da arte, onde o mal e o sofrimento são transfigurados. 
Acentua o caráter desinteressado da sedução, na medida em que é ab-
solutamente indiferente ao valor objetivo das coisas e a assegura como 
uma categoria da existência, pois põe em evidência a importância do 
Talvez, entre o Sim e o Não.

Tamanho apreço e atenção a temas que suscitam a discus-
são em torno da beleza, da harmonia, do jogo e do lúdico 
se explica pelo fato de que a própria diretriz do trabalho 
de Simmel é, sem dúvida, estética. É na arte que o homem 
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se livra plenamente dele mesmo e se supera; sua realidade 
psicológica e social se abre ao seio mesmo da experiência, 
à dimensão metafísica de um “para-além” presente, mas 
jamais possuído. (VIEILLARD-BARON, 1989, p. 57).

Não por acaso, o autor procura entender mais profundamente 
a dinâmica de funcionamento e as motivações da moda, um fenôme-
no completamente imbricado com o universo feminino, com a sedu-
ção, a frivolidade, o jogo, a representação, a beleza, a criatividade. 
	 Existe uma compreensão em relação à moda que se susten-
ta sobre dois pensamentos. De um lado propaga-se a ideia de que a 
moda é um mero ‘engendro de necessidades sociais’, ‘um produto da 
separação por classes’. Do outro, dissemina-se uma noção univer-
salizante em que a moda seria entendida como um fenômeno trans-
-histórico. Nesse sentido, os textos de Georg Simmel são imprescin-
díveis para entender a moda como elemento de distinção social.

Simmel faz questão de evidenciar que a moda situa-se en-
tre duas instâncias, aparentemente contrárias, mas que se comple-
mentam: necessidade de imitação e a vontade de originalidade, ou 
de singularidade. 

A moda é imitação de um modelo dado e satisfaz assim a 
necessidade de aprovação na sociedade; conduz o indi-
víduo pela via que todos seguem e cria um módulo geral 
que reduz a conduta de cada um a um mero exemplo de 
uma regra. Mais ao mesmo tempo satisfaz a necessidade de 
distinguir-se, a tendência à diferenciação [...] (SIMMEL, 
1905, p.112).

	Religar e distinguir. Estas são as duas funções fundamentais 
que se encontram unidas indissoluvelmente na moda; permite ao in-
divíduo a segurança de não permanecer só em sua ação e, ao mesmo 
tempo, assegura a possibilidade de manifestação do gosto particular 
nos pequenos detalhes, satisfazendo a vontade de particularidade. É 
essa característica dual que lhe é própria que a identifica enquanto 
um produto das lutas entre classes sociais. Conforme assinala o autor 
“as modas são sempre modas de classes, e [...] as modas de classe 
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superior se diferenciam das de classe inferior e são abandonadas no 
momento em que esta começa a apropriar-se daquela” (id., ibid., 
p.112). Assim, uma dinâmica circular se institui, caracterizando a 
própria moda. 

A possibilidade de manifestação do gosto particular nos pe-
quenos detalhes satisfaz a vontade de particularidade e é, em última 
instância, o que permite preservar a liberdade individual, sobretudo, 
quando essa vontade de singularidade consegue ser mais forte do que 
a necessidade de reconhecimento e acolhimento do grupo social. De 
acordo com as observações de Simmel, a moda dá ao homem um es-
quema graças ao qual ele pode atestar sem equívoco algum lugar no 
universal, sua obediência em relação às normas que são próprias de 
seu tempo, de sua situação social, de uma esfera mais estreita, e um 
esquema com o qual ele se permite, em sentido inverso, concentrar 
cada vez mais nos seus efeitos interiores e essenciais da liberdade que 
procura na vida em geral. 

De uma maneira mais ou menos intencional o indivíduo 
cria para ele mesmo um comportamento, um estilo [grifo 
meu] que se caracteriza como moda pela sua maneira de 
entrar em cena, de ter a cena e de deixá-la. Notadamente 
os jovens mostram uma busca na originalidade na sua ma-
neira de se dar um centro de interesse que surge sem que se 
atente e sem razões objetivas, que domina toda sua esfera 
de consciência e desaparece em função de uma nova ma-
neira também irracional. Poder-se-ia designar esta como 
uma moda pessoal que constitui um caso limite de moda 
social. Mas a necessidade do particular em relação à imi-
tação, da fusão do universal, é satisfeita aqui no interior do 
indivíduo mesmo [...] sobre esta forma ou este conteúdo, 
pela coloração unitária que obtém pelo próprio ser [...] 
(SIMMEL, 1989, p.193).

Nesta perspectiva, gostaríamos de mencionar, também, a 
analogia estabelecida pelo autor, entre a moda e máscara, que de-
senvolveremos mais adiante. Embora Simmel tenha pensado mais 
especificamente na utilização da roupa como um elemento de 
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preservação, no sentido de que ela funcionaria como uma espécie de 
‘capa’, capaz de esconder, proteger a verdadeira essência por detrás 
da aparência, noção que nos parece redutora, é interessante retomar 
suas especulações, na medida em que o autor é um dos primeiros a 
pensar sobre esta possibilidade. Para Simmel, a moda serve como um 
instrumento/peça de resistência, a qual poderia ser usada por pes-
soas muito sensíveis e pudicas, preservando, assim, o segredo de 
uma alma individual.

Sobre esse aspecto, acreditamos que Simmel refere-se, espe-
cialmente, ao universo feminino, principal alvo da moda. Segundo 
Simmel, a fragilidade da posição social a qual foram condenadas as 
mulheres durante a parte mais importante, e de longe a mais longa, 
da história, tem por resultado sua estreita relação com tudo que é 
“costume”, à forma de existência que é reconhecida e aceita por to-
dos. Pois o fraco evita individualização. A moda oferece às mulheres 
a combinação de um modo feliz: de um lado ela é um domínio da 
imitação universal, de outro lado ela é uma distinção, uma acentua-
ção, um embelezamento individual da personalidade. A moda fun-
cionaria, nesse sentido, como substituto de uma posição inferior, e 
até mesmo de uma situação profissional desejada, idealizada e, no 
entanto, inalcançável.

Outra ideia importante sugerida por Simmel, diz respeito ao 
diálogo que se estabelece entre a roupa e o próprio corpo, ao obser-
var o constrangimento que experimentamos ao vestirmos uma roupa 
nova, por exemplo. O autor defende a ideia de que a “vestimenta nova 
determina nossa atitude mais que a antiga, que acaba sendo comple-
tamente ajustada aos nossos gostos individuais, cedendo a cada um 
sem impor obstáculo, e revelando, frequentemente, nossa estrutura 
nervosa nas mais pequeninas particularidades” (id., ibid., p.174). 

1.2 - Geertz e Goffman

Embora Clifford Geertz e Erving Goffman se encontrem ins-
critos, respectivamente, nas tradições da antropologia interpretativa 
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e do interacionismo simbólico, ambos se aproximam de uma abor-
dagem compreensiva, sobretudo no que diz respeito ao fato de aten-
taram para as vicissitudes do que se tem batizado de “conhecimento 
comum”, “senso comum”, “bom senso”, “a vida como ela é”, etc.. 

Autor de O Saber Local: novos ensaios em antropologia interpre-
tativa e A Interpretação das Culturas, Geertz situa-se numa linha de 
pensamento que cruza a fraqueza que um conhecedor tem pelo de-
talhe e um exegeta pela comparação, linha de pensamento que, aliás, 
tornou-se muito popular nas ciências sociais. O autor reconhece 

A penetração nas ciências sociais de conceitos filosóficos 
tais como os de Heidegger, Wittgenstein, Gadamer ou Ri-
coeur, e de críticos tais como Burke, Frye, Jameson ou Fish 
ou ainda de subversivos para qualquer fim como Foucault, 
Habermas, Barthes ou Kühn, o que torna cada vez mais im-
provável qualquer retorno a uma concepção tecnológica 
destas ciências (1997, p.10).

Geertz toma para si a linha de pensamento batizada de Antro-
pologia Cultural, cuja ocupação principal é determinar a razão pela 
qual este ou aquele povo faz aquilo que faz. A antropologia sempre 
teve um sentido muito aguçado de que aquilo que se vê depende do 
lugar em que foi visto, e das outras coisas que foram vistas ao mesmo 
tempo. Os ensaios que o autor nos apresenta são etnograficamente 
informados sobre tópicos gerais: o poder revelador da arte, a cons-
trução simbólica da autoridade, o status epistemológico do senso 
comum, a versatilidade espalhafatosa da vida intelectual moderna, 
etc., na tentativa de entender, de alguma forma, como “entendemos 
entendimentos” diferentes do nosso. A esta tarefa dá-se o nome de 
hermenêutica. Para o autor o que ele faz é uma hermenêutica cultural. 
Geertz afirma, ainda, em A Interpretação das Culturas que,

Acreditando, como Max Weber, que o homem é um animal 
amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu, assume 
a cultura como sendo essas teias e a sua análise; portanto, não 
como ciência experimental em busca de leis, mas como uma 
ciência interpretativa, à procura do significado (1989, p.4).
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Para o autor, a compreensão de nós mesmos e de outros – nós 
mesmos entre outros – é influenciada não só pelo intercâmbio com 
nossas próprias formas culturais, mas, também, pela caracterização 
que antropólogos, críticos, historiadores, e outros fazem das formas 
culturais que nos são alheias, transformando-as, depois de retraba-
lhadas e redirecionadas, em secundariamente nossas. O autor chama 
de “tradução” este algo que todos os tipos de “explicadores de cul-
tura” dizem que podem fazer por nós.

Através da etnografia busca estabelecer relações, mapear 
campos, manter diários etc. E com essas dinâmicas procura uma des-
crição densa dos fenômenos que busca, em última instância, obser-
var a hierarquia estratificada de estruturas significantes em termos 
das quais as ações, as imitações das ações são produzidas, percebidas 
e interpretadas, e sem as quais elas não existiriam.

Geertz prefere pensar a cultura como resultado de dinâmicas 
de natureza subjetiva e objetiva a um só tempo; para a o autor a cultura 
é um conjunto de estruturas de significado socialmente estabelecidas, 
logo está associada à estrutura cognitiva de alguém (caráter subjetivo), 
mas também se estabelece a partir de sentidos partilhados socialmen-
te e já estabelecidos (dimensão objetiva). O autor nos chama atenção, 
ainda, para um aspecto fundamental: é preciso atentar para o com-
portamento, “pois é através do fluxo do comportamento [...], da ação 
social, que as formas culturais encontram articulação” (1989, p. 12).

Também nesta obra vamos encontrar um excelente artigo so-
bre a noção de pessoa na sociedade balinesa que nos auxiliará bastante 
a pensar os atos de composição da aparência e de apresentação de si 
na contemporaneidade. Tal desenvolvimento será feito mais adiante.

 N’ O Saber Local: novos ensaios em antropologia interpretativa, 
mais precisamente no capítulo 04, da parte II, O senso comum como 
um sistema cultural, encontramos um maior número de ressonâncias 
entre aspectos relacionados às preocupações que nos motivam nes-
te trabalho e as de Geertz propriamente ditas. O instigante ensaio 
do autor fornece várias ferramentas interessantes para pensar sobre 
a questão do senso comum, bem como desperta o desejo em insistir 
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sobre a relevância desse aspecto no âmbito das articulações sobre o 
fenômeno Moda, a noção de tribo, o conceito de identidade e a pró-
pria ideia de cultura, tão recorrentes quanto plurais nos discursos 
contemporâneos de um modo geral.

Segundo Geertz, muitos são aqueles que acreditam que o senso 
comum não tem nada a ver com cultura. “É uma mera verdade de coi-
sas que se aprende naturalmente; simples fatos reconhecidos por ho-
mens simples” (1997, p.20). Para ele, no entanto, o senso comum é um 
sistema cultural; um corpo de crenças e juízos, com certo número de 
conexões, que embora possam ser consideradas vagas, são mais fortes 
que uma simples relação de pensamentos inevitavelmente iguais para 
todos os membros de um grupo. O autor argumenta, inclusive, que,

Talvez até existam certos tipos de pensamentos que pessoas 
vivendo em comunidade não podem deixar de comparti-
lhar: afirmações como “as rochas são duras”, ou “a morte 
é inevitável”. Mas o senso comum relaciona-se mais com a 
forma como se lida com um mundo onde determinadas coi-
sas acontecem do que com o mero reconhecimento de que 
eles acontecem. O senso comum é uma disposição de espíri-
to semelhante à devoção ou legalismo (ética ou cosmologia). 
Esta disposição difere de um lugar para outro adotando uma 
forma local característica (id., ibid., p. 20/21).

É nesse sentido que autor acredita e convida a pensar o senso 
comum como um corpo organizado de pensamento deliberado, uma 
vez que deste modo pode-se chegar a algumas conclusões bastante 
úteis e clarificar determinados aspectos que insistem em permanecer 
obscuros, ainda que tal iluminação venha a acarretar, provavelmen-
te, em novo obscurantismo, afinal vivemos no terreno movediço e 
instigante do jogo contínuo e contrastante do visível e do invisível.

O senso comum, de acordo com as observações do autor, re-
sulta justamente de mecanismos resgatados diretamente da expe-
riência. E, enquanto tal, não é um mero resultado de reflexões de-
liberadas sobre estas. O fato de que a chuva molha não significa ne-
cessariamente que, em todas as culturas, seja condição sine qua non 
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proteger-se dela. Pode ser que, em alguns casos, o fato de enfrentá-
-la se configure como uma forma de fortalecer nosso caráter ou algo 
similar. Apesar de ter se tornado foco de tamanha atenção, Geertz 
avalia, numa perspectiva crítica, que o senso comum continua a ser, 
no entanto, um fenômeno que é presumido, e não analisado. 

Husserl, e depois Schütz, trabalharam com as bases con-
ceituais da experiência cotidiana, com a forma como cons-
truímos o mundo que habitamos biograficamente, mas 
sem admitir a distinção entre esta e o que Dr. Johnson fez 
quando chutou uma pedra para refutar Berkeley, ou o que 
fazia Scherlock Holmes quando ponderou sobre um ca-
chorro silencioso na noite (id., ibid., p.117). 

Outro aspecto abordado pelo autor é a dinâmica de autorita-
rismo presente na ideia de bom senso. Geertz comenta que “a coisa 
que o saber cotidiano tem em comum, onde quer que se manifeste, é 
o jeito irritante de saber cotidiano com que é dito” (id., ibid., p.128).

Dando prosseguimento as suas investigações acerca do bom 
senso, o autor propõe cerca de cinco propriedades que podem ser 
atribuídas ao bom senso em geral, em seu sentido de forma cultural 
presente em qualquer sociedade, quais sejam: naturalidade, praticabi-
lidade, leveza, não-metodicidade e acessibilidade. Entendendo que tais 
propriedades sugeridas possam contribuir para a reflexão que preten-
demos desenvolver sobre as relações existentes entre Moda, Estilo, 
Tribo, Identidade, entre outros aspectos correlatos, vamos nos deter 
um pouco mais atentamente sobre cada uma destas propriedades. 

A naturalidade se refere ao ar de obviedade que o senso comum 
dá a certos temas, os quais são retratados como inerentes àquela si-
tuação, como aspectos intrínsecos à realidade, algo como “é assim 
que as coisas funcionam”. A praticabilidade, por sua vez, não se refere 
apenas ao sentido estreitamente pragmático de ‘utilidade’, mas, sim, 
a um sentido mais amplo, próximo da ideia de sagacidade; a ideia de 
que o bom senso requer vivacidade, prudência, equilíbrio. A leveza, 
que segundo o autor, poderia também ser nomeada como ‘simpli-
cidade’ ou ‘literalidade’, serve para conceber a ideia de que o bom 
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senso apresenta um tema, um acontecimento como “tudo é aquilo 
que é, e nenhuma outra coisa”. Já a não-metodicidade diz respeito ao 
fato de que a adequação de um tema apresentado pelo senso comum 
não se mede ou examina através de axiomas, dogmas arquitetônicos 
ou doutrinas formais; simplesmente apresenta-se em forma de pro-
vérbios, piadas, relatos. A acessibilidade surge como consequência 
lógica das outras propriedades. É a experiência ou maturidade que 
faz com que tenhamos acesso ao bom senso.

Tais aspectos, sugeridos por Geertz, podem auxiliar na 
identificação do que vem a ser o senso comum ou bom senso (já 
que o autor os utiliza como sinônimos) entendido enquanto uma 
interpretação da realidade imediata, bem como o mito, a pintura, 
a epistemologia, e como tal será também construído historicamen-
te, e, portanto, sujeito a padrões de juízo historicamente definidos. 
Nesse sentido, o senso comum admite a reformulação, o questio-
namento, o desenvolvimento, podendo variar dramaticamente de 
uma pessoa para outra.

A produção de Erving Goffman, sociólogo norte-americano, 
fundamenta-se, quase totalmente, na analogia da vida social com o 
jogo e com o teatro. Como define o próprio autor, a perspectiva por 
ele empregada na sua obra mais representativa no campo da teoria 
social, A Representação do Eu na Vida Cotidiana (1975), é a da represen-
tação teatral. E nesse sentido, ao privilegiar os princípios de caráter 
dramatúrgicos, a fim de compreender a maneira pela qual o homem 
apresenta a si mesmo e as suas atividades às outras pessoas, em si-
tuações comuns de trabalho, bem como os meios pelos quais dirige e 
regula a impressão que formam a seu respeito, Goffman aciona temas 
como etiqueta, diplomacia, crime, finanças, publicidade, vestuário, 
direito e sedução, o que implica, em última instância, num discurso e 
num olhar a esta ‘região do cômico decoro’ cotidiana, aproximando-
-se, desse modo, de uma das principais problemáticas tratadas pela 
abordagem compreensiva.

Embora esta adesão à analogia entre a vida social e o drama 
não seja especialidade de Goffman, nem muito menos algo recente, 
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já que este discurso se faz presente pelo menos desde os anos 30 na 
abordagem sociológica, em que desde aí se reconhece o mundo como 
um imenso “palco”, em que nós somos “atores” representando nosso 
“papel” ou vários “papéis”, há algo relativamente novo no trabalho 
de Goffman: em primeiro lugar, tal analogia passa a ser usada com 
força total, e de uma forma extensa e surpreendentemente sistemá-
tica, e não de forma esporádica; em segundo, a analogia deixa de ser 
usada no tom depreciativo que lhe era habitual e passa a ser encarada 
mais respeitosamente como uma forma estrutural e genuinamente 
dramatúrgica. Aspectos que, se por um lado podem significar uma 
conquista, na medida em que legitima a analogia teatral como estru-
tura de análise; por outro, podem conduzir a tal sede de sistematiza-
ção que venha a instrumentalizar o próprio discurso dramatúrgico, 
em busca de uma regulação das atuações dos seres sociais.

Em alguns momentos, nas palavras de Goffman, esta sede 
parece ser preponderante, chegando mesmo a limitar o vasto campo 
de especulações suscitadas pela vida como ela é, conforme podemos 
perceber na seguinte passagem:

[...] Quando um indivíduo se apresenta diante de outros, 
terá muitos motivos para procurar controlar a impressão 
que estes recebem da situação. Este trabalho trata de al-
gumas das técnicas comuns que as pessoas empregam para 
manter tais impressões, bem como de algumas das contin-
gências habituais associadas a seu emprego (GOFFMAN, 
1975, p.23).

	No entanto, este aspecto não deve servir de pretexto para en-
cobrir as contribuições da obra do autor, no âmbito da analogia com 
o jogo e com o teatro, tomados enquanto práticas interacionais, em 
que está suposta uma influência recíproca dos indivíduos sobre as 
ações uns dos outros, quando em presença física imediata.

	Entre os pressupostos utilizados pelo autor encontra-se a 
ideia de que na vida cotidiana, por certo, há uma clara compreensão 
de que as primeiras impressões são importantes. Desse modo, é ne-
cessário estar sempre atento para a impressão que se quer causar no 
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outro, esquematizando previamente a definição da situação, ou seja, 
montando o palco para um tipo de jogo específico de comunicação, 
tendo algum Outro como referência de interlocução, embora, apa-
rentemente, o papel da plateia possa parecer passivo. 

Nesta perspectiva, Goffman enfatiza noções como desempe-
nho, movimento ou prática, representação, cenário ou fachada, fa-
chada ou cenário pessoal, interação, personagem, espetáculo, ator, 
entre outras. Além de detalhar o que ele chama de características ge-
rais da representação, ou ainda descrever as técnicas da manipulação 
da impressão. 

No âmbito do presente trabalho, entretanto, apenas algumas 
destas noções serão selecionadas em função da adequação e proxi-
midade às inquietações que o motivam, a saber: a ideia de represen-
tação, entendida como toda atividade de um indivíduo que se passa 
num período caracterizado por sua presença contínua diante de um 
grupo particular de observadores e que tem sobre estes alguma in-
fluência; o desempenho, que seria toda atividade de um determinado 
participante que sirva para influenciar, de algum modo, qualquer um 
dos outros participantes; cenário ou fachada, que constituem as par-
tes cênicas de equipamento expressivo; o cenário ou fachada pessoal 
que corresponde aos sinais expressivos que, de modo mais íntimo, 
identificamos com o próprio ator, a exemplo do sexo, idade, altura, 
aparência, padrões de linguagem, vestuário, entre outros; persona-
gem, entendida como incorporação de um determinado papel; e a 
ideia de interação, já mencionada, que supõe a influência recíproca 
dos indivíduos sobre as ações uns dos outros, quando em presen-
ça física imediata. Tal noção merece um olhar mais atento, uma vez 
que é o traço determinante da obra do autor. Como sugestão, o artigo 
L’ordre de l’interaction (s/d), no qual Goffman define mais detalha-
damente a noção de interação, sugerindo que o ponto de partida é o 
corpo a corpo, este domínio do face a face, necessidade enraizada em 
certas precondições universais da vida social.

O trabalho de Goffman sobre Estigma (2008) também será 
interessante na medida em que se preocupa em determinar o que 
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reconhecemos como identidade social, e suas derivações que ele ba-
tiza como identidade social virtual e identidade social real. De todo 
modo, essas nomenclaturas tentam dar conta dos primeiros aspectos 
que nos permitem prever atributos e categorias, tais como hones-
tidade, ocupação, idade, entre outros. Por isso mesmo o autor não 
usa o termo status social, uma vez que outras qualidades podem ser 
aferidas mesmo neste primeiro contato. 

O estigma para Goffman é, na realidade, um tipo especial de 
relação entre atributo e estereótipo e, a princípio, o autor identifica 
três tipos de estigma nitidamente diferentes: em primeiro lugar vi-
riam as várias deformidades físicas, o corpo e suas deficiências visí-
veis; em segundo, as culpas de caráter individual, percebidas como 
desonestidade, paixões tirânicas, vícios, entre outros; em terceiro, 
estariam os estigmas de raça, religião e nação.

A grande questão que nos interessa em torno do estigma, seja 
ele qual for, é o fato de que ele se configura como um traço que se im-
põe, chamando atenção para o indivíduo, gerando, muitas vezes, o 
afastamento em relação aos outros. Assim, por conta desse distancia-
mento muitas vezes não percebemos outros atributos da pessoa, uma 
vez que os atos que empreendemos em relação a ela já estão impregna-
dos pelo estigma. Como enfatiza Goffman, “com base nisso, fazemos 
vários tipos de discriminações, através das quais, efetivamente, e mui-
tas vezes sem pensar, reduzimos suas chances de vida” (2008, p. 15).

1.3 - Maffesoli

A originalidade de Michel Maffesoli é a de inscrever o tema da 
vida cotidiana na perspectiva de uma sociologia compreensiva (lar-
gamente influenciada pela sociologia alemã, sobretudo pela obra de 
Simmel) na qual predomina a temática do imaginário, seguindo as 
pistas do trabalho de Gilbert Durand. É a condição, segundo o autor, 
para melhor fazer corresponder o método ao objeto de estudo.

Poder-se-ia dizer que a sociologia de Maffesoli é um discur-
so contra a sociologia acadêmica qualificada de positivista, sempre 
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dominada pelos fundadores da disciplina e pelas preocupações do 
século XIX. O autor se insurge contra esta visão prometeica que está 
de acordo com as grandes descobertas das ciências da natureza e que 
influenciou profundamente a sociologia nascente. Na obra de Maffe-
soli, identifica-se um verdadeiro processo de “pulsão de verdade”, o 
qual sempre retoma a denúncia do iconoclasmo ocidental de Gilbert 
Durand.

Michel Maffesoli se eleva contra o dualismo esquemático que 
opõe a razão à imaginação, o positivismo – que permanece privile-
giando a primeira em detrimento da segunda. Para o autor, a socio-
logia positivista só interroga a sociedade sobre seus elementos pu-
ramente racionais, intencionais ou econômicos, praticando, assim, 
uma contabilidade permanente (obsessão quantitativista). Maffesoli 
opõe, assim, “uma sociologia positivista para qual cada coisa não é 
apenas um sintoma de outra coisa, e uma sociologia compreensiva 
que descreve o vivido pelo o que ele é, contentando-se em discernir 
assim as visões dos diferentes atores concernidos” (1985, p.18).

Ao privilegiar a racionalidade, a sociologia positivista tam-
bém vai buscar administrar o conceito do objetivo como saber ab-
soluto. Para alcançar a objetividade, o conceito empobrece o real, o 
qual não cessa de ver reduzida a sua polissemia. Contrariando a hete-
rogeneidade da vida e reduzindo-a a unicidade do conceito, as con-
sequências na história humana têm sido significativas. É nesse sen-
tido que Maffesoli vai opor a rigidez do conceito à moleza da noção e 
propõe, de forma mais radical ainda, que os conceitos devem ser eles 
mesmos utilizados como metáforas a fim de não conter a vida social 
e preservar o caráter concreto dos fatos.

A sociologia positivista e o conceitualismo são, assim, vili-
pendiados em benefício da sociologia compreensiva que pretender 
dar conta da vida subjetiva, das ações não lógicas, dos fatos anódi-
nos. A sociologia deve abandonar o recurso monopolista da razão 
para imaginar os princípios de um conhecimento muito mais “espu-
moso”: é necessário reconhecer com simplicidade que a labilidade, a 
mobilidade, a imperfeição da dinâmica social tem necessidade, para 
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se exprimir, de instrumentos que sejam eles mesmos flexíveis e mo-
ventes, defende veementemente Maffesoli.

Maffesoli esboça uma sociologia da vida cotidiana, vivida 
no interior, utilizando uma perspectiva e métodos, que tentam 
romper com a razão, em benefício dos sentimentos, do subjetivo, 
da compreensão. Nesta perspectiva, o autor encontra-se próximo 
do “formismo” de Georg Simmel, na medida em que ele declara 
que “a sociologia estuda as formas da vida social tanto quanto os 
continentes opostos a seus conteúdos”. Trata-se, então, de uma 
sociologia de dentro, que estuda os contornos da vida social a par-
tir do interior.

Inspirando-se em Alfred Schutz, Maffesoli emprega o con-
ceito de tipicalidade para designar o fato de que o pesquisador é par-
te integrante, seja fantasticamente, seja realmente daquilo mesmo 
sobre o qual vai falar: existe certa interação que se estabelece entre 
o observador e seu objeto de estudo. “Existe conivência, cumplici-
dade, às vezes, eu falaria mesmo de empatia (Einfühlung). É talvez 
mesmo o que faz a especificidade da nossa disciplina. A compreensão 
implica a generosidade do espírito, a proximidade, a correspondên-
cia. É porque, de certa maneira, se é “sendo” que se pode apoderar-
-se, ou sentir, as sutilezas, as nuances, as descontinuidades de tal ou 
qual situação social” (id., ibid., p. 37).

De acordo com as observações do autor, o mais significativo 
da sociologia compreensiva é o fato de que ela nos desperta para a 
ideia de que não existe uma realidade única, mas maneiras diferen-
tes de concebê-la: “Assim para o que concerne uma sociologia que 
acentua a socialidade, o imaginário, o cotidiano, pode-se dizer que, 
no imediato, trata-se menos de elaborar um ‘conteúdo’, que de pro-
por um olhar em perspectiva. A sociologia como pontos de vista. (...) 
Para cada objeto de análise existem diversos ângulos de ataque (...)” 
(id., ibid., p.27). A sociologia deve então se afirmar como relativista 
no sentido em que a compreensão da vida social passa por uma plu-
ralidade de pontos de vista de observação, ela mesma induzida pela 
“pluralidade de razões” constitutiva da vida ela própria.
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Assim “as conexões causais” não podem ter centro, a flexi-
bilidade torna-se a qualidade primeira da sociedade que quer 
dar conta da labilidade do social. É o fim da taxonomia e do 
conceito com a primazia acordada ao relativismo e à finalida-
de. A sociologia torna-se uma sociologia do instante, do eva-
nescente, do pontual e do efêmero (MAFFESOLI, 1988, p.182).

Abandonando o finalismo e o conceitualismo do conheci-
mento razoável, a sociologia torna-se um conhecimento pela expe-
riência, o que quer dizer também um conhecimento sensível que se 
aproxima da prática artística onde domina o sensualismo, o vitalis-
mo e o naturalismo. “É a via privilegiada para chegar ao dado social, 
novo objeto da sociologia que define ele mesmo um novo viés do ob-
jeto a seu observador fundado sobre certa ‘familiaridade’ e ‘deixar-
-ir’ ou, mais exatamente, sobre a intuição de uma evidência massiva 
e incontornável” (MAFFESOLI, 1985, p. 205).

 É através desta perspectiva que Maffesoli tenta dar conta de 
certo número de fatos sociais tais como a orgia, a vida cotidiana, a 
violência ou o declínio do individualismo.

Maffesoli (1988) sugere o deslocamento das estruturações in-
dividuais/racionais pelas estruturações societais/afetivas. Para o au-
tor, a sociedade contemporânea assiste ao predomínio do societal ou 
do tribal em detrimento do individual, em que se vive uma dialética 
massa-tribo, “a massa sendo o polo englobante, a tribo aquela crista-
lização do particular” (p.156). Na comunidade, vai argumentar o au-
tor, “esta união em pontilhado, faz com que o individualismo decline 
e a acentuação do cotidiano não é retrocesso narcísico, uma frilosité 
individualista, mas sim um recentramento sobre aquelas coisas pró-
ximas, uma maneira de viver no presente e coletivamente a angústia 
do tempo que passa” (id., ibid., p.159).

Os grupos se constituem em torno de afinidades religiosas, 
culturais, sexuais, esportivas ou em torno de preocupações que po-
dem parecer menores, mas que em todo caso se assemelham, agre-
gam, aglutinam os participantes. É esta intensa atividade comu-
nicacional que é o terreno do neotribalismo. A proxemia torna-se a 
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característica essencial do quarteirão, do bairro, da cidade: é através 
dessas relações (interindividuais mais igualmente com o território, a 
cidade, o campo, o grupo, a história) que se define o homem. Assis-
te-se a uma sociologia do local, do microgrupo, da tribo que se cons-
titui a partir do sentimento de pertencimento, de uma ética e através 
de uma rede de comunicação. 

As tribos urbanas possuem seus mitos e seus ritos que a cada 
vez contam uma história de cada grupo o fundando, e expandem suas 
práticas reforçando sua coesão. Estas tribos e os pertencimentos indivi-
duais se superpõem ou se excluem em um social complexo exprimindo 
a tolerância e a segregação. É bem a prova que “os jogos da proxemia se 
organizam em nebulosos policentros” (id., ibid., p.179). Em resumo, o 
vai e vem entre a massa e a tribo ensina, a cada vez que a racionalidade, 
as regras gerais surgem e tentam se impor, que no lugar do nivelamento 
irrestrito assiste-se a uma forte força local, do tribal e do imaginário.

O olhar lançado às tribos se inscreve totalmente no relativismo 
proclamado pelo autor, em que os pontos de vista do observador em 
situação de compreensão variam permanentemente. Maffesoli reto-
ma esta observação de Karl Mannheim: “nossa definição dos concei-
tos dependem de nossa posição e de nosso ponto de vista, que são, 
influenciados, por sua vez, por um bom número de demarcações in-
conscientes de nosso pensamento” (MANNHEIM apud MAFFESOLI, 
1985, p.196). Segundo Maffesoli, o projeto sociológico deve ser aquele 
“de uma teoria do conhecimento que admite que o inacabamento es-
trutural da socialidade chame a um inacabamento intelectual” (1985, 
p.198). Assim este ‘comparativismo compreensivo’ se coloca como a 
condição de um conhecimento mais próximo da realidade social. 

Alguns autores insistem em criticar a obra de Maffesoli jus-
tamente pela insistência do seu discurso em descartar a razão como 
polo central das reflexões acerca do mundo contemporâneo. Nessa 
perspectiva, Alex Mucchielli afirma que a sociologia compreensiva 
de Maffesoli dá conta da vida cotidiana, do dado social, descartan-
do a priori toda referência às estruturas, aos sistemas que poderiam 
sustentar a socialidade que ele estuda. Ao recorrer à noção de mundo 



Renata Pitombo Cidreira |  49

vivido como o fez Habermas e descartar toda referência ao sistema ou 
às estruturas sobre as quais o mundo vivido se apoia, em parte, Maffe-
soli mutila voluntariamente o objeto da sociologia.

Com efeito, não seria prudente sustentar que a sociologia 
deve se ater às análises do local, do micro social, das socialidades, 
do cotidiano, das relações sociais imediatas, sem levar em conta as 
tensões, os grandes movimentos sociais que atravessam a sociedade. 
A sociologia não pode dispensar os ensinamentos de economia, da 
história, da antropologia cultural, etc. sob pena de recair numa fe-
nomenologia pré-sociológica.

Ainda nessa perspectiva Alex Mucchielli pondera que o fato 
de contestar o imperialismo da razão como faz Maffesoli, logo após 
Gilbert Durand, é mais que salutar. Ressalta apenas que não é ne-
cessário digeri-la [a razão] totalmente, afinal as interrogações sobre 
o lugar da razão na sociedade e no conhecimento ocupam o homem 
desde a Antiguidade. 

Controvérsias à parte, o trabalho de Maffesoli é, sem dúvida, 
uma referência obrigatória para os estudos acerca do cotidiano, das 
pequenas relações sociais, das novas constelações de sócia(bi)lidades, 
nas quais reinam o presenteísmo, a empatia, a sedução, o jogo das 
aparências, etc.

No livro intitulado No Fundo das Aparências (1996), por exemplo, 
o autor vai tentar desenvolver o que ele batiza de quatro ideias-mes-
tras, a saber: a experiência da proxemia, a evidência do objeto, a certe-
za do senso comum e a profundidade das aparências, tendo como pano 
de fundo para sustentação e argumentação dessas ideias, a redução da 
dicotomia entre a razão e o imaginário, ou entre a razão e o sensível – 
como já descrevemos anteriormente ao situar a obra do autor de um 
modo genérico. Nas palavras do autor: “(..) reduzir a dicotomia, real-
mente abrupta, que a modernidade estabelece entre a razão e o imagi-
nário, ou entre a razão e o sensível. Falei a este propósito sobre ‘hiper-
-racionalidade’, ou seja, de um modo de conhecimento que saiba in-
tegrar todos esses parâmetros: o frívolo, a emoção, a aparência... tudo 
que se pode resumir pela palavra estética” (MAFFESOLI, 1996, p.11). 
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Maffesoli desenvolve a hipótese de que em certos momentos 
da história, a vida social passa a ser regida por certo hedonismo coti-
diano e, portanto, as relações sociais tornam-se relações animadas por 
e a partir do que é vivido no dia-a-dia, de um modo orgânico. O laço 
social torna-se emocional. Assim, elabora-se um modo de ser (ethos) 
onde o que é experimentado com outros será primordial. A esse novo 
(outro) modo de partilha, o autor chamará de ‘ética da estética’.

No que diz respeito à aparência, Maffesoli afirma que vários são 
os campos em que a teatralidade dos corpos se insinua: desde os do-
mínios que fazem da imagem profissão, como a publicidade e as mais 
diversas expressões midiáticas, a moda, entre outros; mas também a 
política, a economia e a religião se apropriam dos jogos da aparência e, 
em última instância, do espetáculo, como artifício de sedução.

Ao falar da aparência, Maffesoli introduz a noção de estilo e ques-
tiona: Ora, como apreender o estilo de uma época se não for através do 
que se deixa ver? Com tal provocação, o autor intenciona relativizar mais 
uma dicotomia cara a modernidade, a saber: a oposição profundidade/
superfície, ou, pode-se dizer, aparência/essência. No desenrolar de sua 
argumentação, o autor propõe pensar sobre a autoconsciência epidér-
mica, ressaltando o papel fundamental que a roupa exerce na relação 
estrutural das dinâmicas sensório-motoras e faz questão de evidenciar 
que as roupas são máquinas de comunicar, evocando a dimensão sim-
bólica presente no vestuário. Maffesoli ressalta, ainda, que a aparência 
é causa e feito de uma intensificação da atividade comunicacional.

Essa preocupação com a aparência – e talvez seja preciso 
entender o termo ‘preocupação’ na sua acepção mais forte 
– manifesta na publicidade, no enfeite, na embalagem (que 
atinge seu paroxismo na sociedade japonesa, por exemplo), 
mais que uma simples superficialidade sem consequências, 
inscreve-se num vasto jogo simbólico, exprime um modo 
de tocar-se, de estar em relação com o outro, em suma de 
fazer sociedade. (id., ibid., p.161).

Ainda no tocante ao papel do vestuário, Maffesoli retoma as 
considerações de Gilberto Freire em Casa Grande e Senzala, em que 
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o autor faz referência às indumentárias usadas no s séculos XVII e 
XVIII, estabelecendo uma relação entre o corpo individual e o corpo 
coletivo, social. 

O esplendor dos tecidos de seda com que vão se vestir os 
novos senhores do Brasil, nos séculos XVII e XVIII, tem 
uma função simbólica nos dois sentidos que acabam de 
lhe dar: fortalece o corpo social dos proprietários e impul-
siona o comércio marítimo. Gilberto Freire relata inúme-
ras histórias e análises nesse sentido, referentes à Bahia. 
Ele mostra, em particular, que, mais que ao sustento, o 
aspecto suntuário liga-se ao adereço. [...] de fato, trata-se 
de uma suntuosidade que representa um ato de fundação. 
Despesa pura, supérflua, servindo de semente: ostentação 
que deseja provar às nações estabelecidas do velho mundo 
que o que está nascendo, desempenhando um papel im-
portante no presente, está seguro de um futuro promis-
sor. (id., ibid., p.162).

No que se refere à proxemia, o autor defende a ideia de que a 
partir do momento em que as relações sociais começam a se estabe-
lecer, tendo como pano de fundo a aparência, a emoção, o frívolo, 
etc., assiste-se a um retorno da necessidade de sentir em comum, 
de estar junto, de estabelecer relações calorosas, fundamentadas no 
contato, na tatilidade, em suma, necessidade da dinâmica gregária, 
o que gera, por sua vez, a emergência de certa revalorização da insis-
tência comunitária, o surgimento das tribos. 

É importante frisar que quando o autor refere-se à proxe-
mia, faz questão de estabelecer vinculação com o imaginário, o que o 
aproxima de Gilbert Durand. Segundo entende e defende Maffesoli, 
cada vez que prevalece a desconfiança em relação à imagem (icono-
clastia), elaboram-se representações teóricas e modos de organiza-
ção social que têm o ‘longínquo’ como denominador comum. Desse 
modo, depara-se com certa dominação do político, do linearismo 
histórico, etc., mecanismos essencialmente prospectivos. Mas, se 
pelo contrário, a imagem passa a ser o ponto central da estruturação 
da vida coletiva, o localismo se torna uma realidade incontornável.
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Constatamos que as ideias-mestras lançadas pelo autor logo 
na introdução do seu livro, encontram-se, de um modo ou de outro, 
completamente imbricadas e comprometidas com a noção, talvez 
principal, defendida por Maffesoli: a ideia de uma ‘ética da estética’, 
relembrando o sentido atribuído à palavra estética pelo autor, que 
diz respeito ao sentir em comum.

Outro aspecto importante que merece ser destacado na 
obra do autor diz respeito à diferenciação que ele estabelece entre 
social e socialidade, cujo desdobramento faremos oportunamente. 
Para Maffesoli, o social abrange a ideia do indivíduo que tem uma 
função na sociedade ou que é filiado a algum partido ou associação 
e até mesmo a um grupo estável. Isso permitiria um esquadrinha-
mento bem fixo e definido até mesmo do comportamento suposto 
desse mesmo indivíduo. Já a noção de socialidade comporta a ideia 
de pessoa (persona) não mais de indivíduo, que teria funções dis-
tintas no âmbito profissional, tribal, etc. Assume lugares e papéis 
diferentes a cada dia a depender da demanda que cada espaço de-
termina, requer, admitindo, assim, uma maior flexibilidade por 
parte do indivíduo que pode passear por várias tribos diferentes. 
Fica transparente a correlação da noção de socialidade com a ideia 
de uma ‘ética da estética’. 

Na sua obra de 1987, O Tempo das Tribos, o autor utiliza a me-
táfora da tribo para dar conta do processo de desindividualização, 
da saturação da função que lhe é inerente, e da valorização do pa-
pel que cada pessoa (persona) é chamada a representar dentro dela. 
Significativas situações de fusão, as tribos podem ser vivenciadas 
como um movimento de vaivém, em que as pessoas experimentam 
o ir–e-vir de um grupo ao outro, sem propriamente se constituir 
como uma adesão única a uma família, a certo tipo de comunidade, 
a um gueto, etc. 

Na tentativa de caracterização deste neotribalismo con-
temporâneo, Maffesoli destaca alguns dos elementos essenciais, a 
exemplo da abundância de tatilidade, de cruzamentos e interações 
circunstanciais, a ausência de um projeto, de um objetivo comum 



Renata Pitombo Cidreira |  53

a defender ou alcançar, a partilha de gostos e atitudes pontuais e 
mutantes, e, sem sombra de dúvida, o comprazer-se na aparência 
– encarado como principal elo de coesão, comunhão entre os in-
tegrantes de uma tribo. Não é atoa que ele recorre às considerações 
de Georg Simmel sobre o papel da máscara, aqui reproduzidas na 
seguinte citação:

A máscara pode ser uma cabeleira extravagante ou colo-
rida, uma tatuagem original, a reutilização de roupas fora 
de moda, ou ainda o conformismo de um estilo “gente 
bem”. Em qualquer caso ela subordina a persona a esta 
sociedade secreta que é o grupo afinitário escolhido (...) 
(SIMMEL apud MAFFESOLI, 1987, p. 128/129).

Percebemos, portanto, que também n’ O Tempo das Tribos, o 
autor insiste sobre a importância dos jogos da aparência e do culto ao 
corpo, e convida ao leitor a pensar na aparência enquanto um vetor 
de agregação, capaz de transformar-se, sobretudo contemporanea-
mente, num dos maiores elementos de identificação entre os indiví-
duos. É nesse sentido que Maffesoli ressalta que:

[...] a estética é um meio de experimentar, de sentir em 
comum e é também, um meio de reconhecer-se [...] Em 
todo caso, as matizes da vestimenta, os cabelos multico-
loridos e outras manifestações punks, servem de cimen-
to. A teatralidade instaura e reafirma a comunidade. O 
culto ao corpo, os jogos da aparência, só valem porque se 
inscrevem numa cena ampla onde cada um é, ao mesmo 
tempo, ator e espectador (1996, p.108).

Enquanto contribuição complementar, sugere-se a in-
corporação, ainda que de forma breve, de duas noções acionadas 
pelo pesquisador Armindo Bião, espetacularidade e teatralidade. 
A tese de doutorado intitulada ’Théâtralité’ et ‘Spetacularité’: une 
aventure tribale contemporaine à Bahia (1990) será a obra de refe-
rência do autor. Nesta perspectiva, nos aproximaremos de uma 
nova disciplina, da qual o pesquisador Armindo Bião é um dos 
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fundadores, a Etnocenologia6, que estuda as manifestações espe-
taculares organizadas.

A pesquisa de doutorado do autor é construída em torno de 
duas questões centrais: a primeira concerne ao teatro, a segunda a 
cidade de Salvador da Bahia. A ligação entre estas duas instâncias 
se deve ao fato do autor ter vivenciado pessoalmente uma atividade 
teatral na Bahia entre os anos de 1965 e 1985, ou seja, cerca de 20 
anos de experiência. Logo no início do seu trabalho, Bião faz ques-
tão de mencionar as pulsões motivadoras da sua pesquisa, quais se-
jam: a necessidade de conhecer a distinção entre o teatro e outras 
práticas que poderiam ser chamadas de espetaculares; as maneiras 
de estar junto na Bahia.

 As considerações do autor são situadas a partir de uma esco-
lha epistemológica e metodológica próxima do interacionismo sim-
bólico, da etnometodologia, da sociologia do imaginário e do cotidia-
no, da sociologia compreensiva e relativista, bem como se utiliza da 
técnica das histórias de vida, que privilegiam a “experiência vivida”, 
tendo como horizonte referencial os trabalhos de Michel Maffesoli 
(seu orientador na época). A partir destas referências é evidente que 
a perspectiva sociológica em questão não reclama para si o positivis-
mo fundador da disciplina, mas sim, de uma parte, o relativismo e de 
outra a compreensão, na medida em que a pesquisa do autor procura 
menos explicar do que compreender a realidade.

Acionando mais particularmente as teorias de Alfred Schütz 
sobre o “mundo da vida cotidiana” e a autores que utilizam de maneira 

6. Um estudo sobre a emoção, observação das práticas espetaculares organizadas, abordagem pluri-
disciplinar que associa homens que têm experiência e saber, possibilidade de liberação das ideologias 
dominantes e garantia de resistência à uniformização cultural, entre outras definições. Assim surge a 
Etnocenologia, que antes de ser um conceito, anuncia-se como uma nova disciplina, a fim de dar conta 
de uma série de inquietações manifestas num certo ambiente intelectual. Inteiramente contaminado 
pela diversidade de interpretações atribuídas ao mais recente campo do conhecimento, o livro Etnoce-
nologia: textos selecionados (1999) é a primeira publicação sobre o tema e uma excelente sugestão para 
quem deseja conhecer melhor a novidade. O livro, organizado pelos professores Armindo Bião e Chris-
tine Greiner, traduz com justeza a infinidade de leituras sugeridas pelo termo, configurando-se como 
um primeiro mapeamento da disciplina, revelando o porquê do seu surgimento, problematizando as 
possíveis acepções da palavra escolhida para batismo da disciplina, além de trazer, já, algumas consi-
derações sobre temas atuais tendo como referencial teórico a Etnocenologia. 
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mais explícita a metáfora teatral, a exemplo de Erving Goffman, Bião 
inscreve suas proposições sobre a distinção teórica entre momentos 
ordinários e momentos extraordinários no quadro de uma compreen-
são das interações sociais, como pertencentes à esfera do lúdico.

Na tentativa de estabelecer uma diferenciação entre as noções 
de teatralidade e espetacularidade, o autor nos acena, logo no início da 
sua pesquisa, com algumas pistas para se poder pensar tais definições. 

As formas sociais de teatralidade são aquelas da vida coti-
diana, ou dito de outro modo, são aquelas das interações 
ordinárias, de todos os dias. As regras do jogo da teatrali-
dade são aceitas como são, sem questionamento. [...] É a 
acomodação ao “ventre mou” (ventre mole) do social. A 
etiqueta, as formas de politesse, [...] É o domínio da pessoa, 
do indivíduo definido por suas relações com a alteridade 
[...]. Por outro lado, as formas sociais de espetacularidade 
são os motores/as atividades de grupos sociais, que tentam 
manipular a vida social a seu proveito seja para reforçar as 
regras do jogo seja para mudá-las. É o domínio de rituais 
religiosos, as artes do espetáculo, das competições espor-
tivas, dos desfiles militares, das grandes festas, dos ritu-
ais jurídicos, das revoltas e das revoluções, mas também o 
domínio do gratuito e daquilo que só serve para consolar o 
grupo de suas angústias, sua dor da alteridade. As formas 
sociais de espetacularidade são as expressões de momentos 
extraordinários. Elas são o espaço onde o projeto pode se 
manifestar [...] (BIÃO, 1990, p.20).

	Embora resumidamente, já se pode ter uma ideia da distin-
ção fundamental entre essas duas noções, instrumentais básicos do 
pensamento do pesquisador Armindo Bião. Outra noção que apare-
cerá com frequência ao longo da tese é a de performance, que trata da 
ação explícita que implica a intenção, o movimento corporal e o fato 
de que ela seja uma ação interpessoal realizada. “A noção de perfor-
mance coloca em evidência os curtos-circuitos possíveis entre teatra-
lidade e espetacularidade. Ela contém os germes de uma recolocação 
em causa das distinções essenciais que são os fundamentos do teatro e 
da modernidade: ator/espectador, cena/sala, objeto/sujeito... [...] Em 
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suma, a noção de performance valoriza a aparência, permite pensar a 
transparência sem fazer julgamentos [...]”. (id., ibid., p.22).

O autor também está atento para o importante papel que as 
práticas corporais assumem na contemporaneidade, fornecendo, 
muitas vezes, preciosas pistas para a compreensão do novo (nem tão 
novo assim) paradigma, que procura caracterizar a pós-modernida-
de. Não há como ignorar a proliferação das novas técnicas corporais, 
para as quais as massagens, os contatos intercorporais e o toque são 
privilegiados; as novas práticas esportivas ou lúdicas; as medicinas 
alternativas que insistem sobre uma visão holística do corpo; o culto 
da beleza corporal e todo o jogo midiático que proclama sem ces-
sar certos modelos de corpo que se multiplicam e dividem em vários 
processos, desde mecanismos como o bronzeamento artificial até a 
interferências mais radicais, a exemplo do enxerto de silicone e a li-
poaspiração ou mesmo as cirurgias plásticas. 

É nesse sentido que Bião convida a pensar sobre a maestria da 
televisão e da publicidade enquanto mídias capazes de jogar o jogo 
dos espelhos múltiplos de imagens que colocam o corpo em evidên-
cia. Mais adiante, faz uma reflexão sobre a contribuição do teatro na 
medida em que concerne a esta arte colocar em evidência corpos vi-
vos e em movimento diante de um público. De fato, colocar em evi-
dência o corpo e as relações interpessoais, assim como a ação de fazer 
a si mesmo com seu próprio corpo e o jogo de fazer parecer, é a base 
mesma do teatro.

	O autor retoma a metáfora teatral usada por Schutz para definir 
o mundo da vida cotidiana e mostra como ela é oportuna para se pen-
sar a aventura tribal, na medida em que, por um lado, dá conta do en-
raizamento do teatro no mundo da vida social “ordinária” e, de outro, 
porque sugere o caráter lúdico (como é o jogo teatral) das ações e inte-
rações, bem como a interface teatro/ciências, como sugere Armindo 
Bião, pode ser considerada uma espécie de novo paradigma científico. 

	Mas é a ideia de interações, desenvolvida por Schutz, que in-
triga e mobiliza o autor a pensar na possibilidade de caracterizá-las. 
Na incessante busca em bem compreendê-las, Bião acaba por propor 
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as noções de teatralidade e espetacularidade, já mencionadas ante-
riormente no presente texto que, a partir de agora, desenvolveremos 
um pouco mais, à luz dos comentários do próprio autor que expõe ao 
leitor, inclusive, a etimologia das palavras teatro e espetáculo, a fim de 
assegurar uma melhor compreensão das noções por ele propostas. 

Uma retomada importante que, sem dúvida, ajuda a enten-
der o porquê da proliferação dessas noções - inscritas, a priori, no 
campo das artes -, aplicadas às ciências humanas e sociais, uma vez 
que privilegiam, de certo modo, o olhar e o olhar do outro. Gosta-
ríamos, portanto, de explicitar, ainda que rapidamente, o enraiza-
mento dessas noções, devido à pertinência de ambas para o estudo 
e compreensão da moda, um fenômeno completamente imbricado 
com a dimensão do olhar e da relação ver e ser visto. 

	A palavra teatro aparece nas línguas, francesa e inglesa por 
volta do século XIII e é oriunda da matriz theatrum, do latim, e da 
matriz theatron, do grego, relacionadas à ideia de lugar organi-
zado para o olhar ou theasthai, que significa simplesmente olhar 
e é associada à Grécia antiga. Desse modo, a palavra teatro está 
vinculada a dois conjuntos de significações possíveis. Um deles 
reenvia a sua dimensão espacial e arquitetural e o outro se orga-
niza em torno da definição de uma atividade. Já a palavra espetá-
culo do latim spectare (olhar) reenvia à sociedade romana antiga e 
engloba manifestações como a dança, a música, o circo, as festas 
de celebração, etc. incorporando, portanto, o espetáculo teatral e 
indo mais além.

	Assim explicitadas as raízes, podemos melhor compreender 
seus desenvolvimentos e a proposta do autor em definir as noções 
de teatralidade e espetacularidade, atribuindo a primeira delas a ideia 
das ações repetitivas, da ordem da vida cotidiana, funcionando como 
acordos explícitos e implícitos em que existe certa reversibilidade do 
olhar, ou seja, uma troca de olhares, que faz com que a vida social 
seja possível; e para a segunda o autor reserva o campo em que certas 
regras dos acordos são questionadas ou simplesmente suspensas, em 
busca de algo diferente ou melhor. Na definição de Bião:



A moda numa perspectiva compreensiva58  |

Existem as interações repetitivas e ordinárias de todos os 
dias, que constituem o domínio da teatralidade. E existem 
as interações que têm lugar em algumas ocasiões “extraor-
dinárias” (no sentido de menos frequentes, de mais raras 
que as ocasiões “repetitivas e ordinárias de todos os dias”), 
que revelam a espetacularidade. Ainda que estas últimas 
se repitam eventualmente, elas representam para a maior 
parte dos atores sociais, momentos de suspensão da vida 
cotidiana. Por isso eu as nomeio interações extra cotidianas 
(1990, p. 106).

Ou ainda, no que diz respeito à teatralidade:

Para mim, a “teatralidade” é esta capacidade de jogar, na qual 
a autoconsciência permite, através da “reflexibilidade”, a 
constituição de um mundo intersubjetivo, onde nós nos sen-
timos confortados por um “conhecimento comum”, que nos 
sustenta. É o conjunto de convenções colocadas em lugar pela 
tradição, cujo objetivo é aquele de desatar os conflitos intrín-
secos a toda relação de alteridade. A “teatralidade” é então o 
domínio da pessoa, que se define em função de suas relações 
com os outros participantes do jogo cotidiano. São nos jogos 
interpessoais de todos os dias, que a consciência de si e de 
seu próprio corpo aparecem. A pessoa não existe então, como 
entidade singular concreta, mais sim num quadro de “tea-
tralidade” precisa, que lhe permite jogar simultaneamente os 
papéis de ator e de espectador, frente a frente consigo mesmo 
e de seus participantes do jogo. (id., ibid., p. 148).

E complementando, no que diz respeito à espetacularidade:

As formas sociais de “espetacularidade” representam as 
tentativas de manipular a vida social, de organizá-la e de 
compreendê-la, de lhe dar sentido. É a cena “dramática”, 
o universo da ação humana sobre o mundo. Entretanto, 
estas formas sociais de “espetacularidade” se inscrevem 
igualmente nos contextos culturais dados, e, logo, num 
universo de coisas conhecidas e previsíveis. [...] É o qua-
dro das mudanças sociais perceptíveis. Se a “teatralidade” 
representa a acomodação ao “que é”, a espetacularidade é 
ambígua. [...] Qualquer que seja, a “espetacularidade” é o 



Renata Pitombo Cidreira |  59

terreno privilegiado, onde a dinâmica das sociedades se re-
velam (id., ibid., p. 151).

Mais adiante o autor complementa chamando a atenção para 
o fato de que as interações repetitivas de todos os dias, que se plas-
mam no interior de quadros específicos e dos quais os participantes 
são sempre os mesmos, poderiam corresponder, ao que Goffman de-
fine como ‘equipe’, a saber: a ideia de uma sociedade secreta forte-
mente fechada, para a qual se exige um espírito de cooperação muito 
grande entre seus integrantes.

Importante retomar o caráter lúdico citado acima pelo au-
tor, pois este elemento, o jogo, permite não apenas refletir sobre a 
possível caracterização das situações sociais empregando os termos 
Teatralidade e Espetacularidade, como sugere o professor Armindo 
Bião; bem como é pertinente e adequado para analisar os fenômenos 
relacionados ao universo da moda, da coqueteria e da composição da 
aparência, em última instância. 

Na verdade, quando o autor acolhe a metáfora teatral utili-
zada por Schütz já está embutida aí a ideia do lúdico, do jogo como 
elemento estrutural das relações sociais. Sobretudo quando se ten-
ta estabelecer uma diferenciação entre as interações cotidianas e 
as extra cotidianas, percebemos que a esfera do lúdico é uma das 
características mais fortes daquilo que designa-se de espetacular. 
“Toda atividade irracional na qual um corpo humano, ao menos, se 
engaja concretamente em relação à alteridade, qualquer que seja a 
natureza material deste corpo estrangeiro e exterior a si (exemplos: 
o mar, a comida, um muro, o corpo da mãe) pode ser compreendi-
da nesta esfera lúdica” (id., ibid., 119). Mais adiante complementa: 
“Pode-se sempre discernir, nestes tipos de interação corpo a corpo, 
os paradoxos liberdade-regra e prazer-constrangimento, que ca-
racterizam o jogo, segundo Johan Huizinga e Roger Caillois, autores 
hoje clássicos que são interessados pelo lúdico”. (id., ibid., p.119). 
Ainda nas palavras de Bião: “A liberdade de escolher e a procura do 
prazer são pulsões humanas. As regras e os contratos revelam o do-
mínio do pessoal, do social, do societal ou da natureza ela mesma. 
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Trata-se de uma necessidade vital: para usufruir a vida, é necessá-
rio jogar” (id., ibid., p. 119/120).

Diante dessa perspectiva, verificamos que a intenção do autor 
é a de tentar nomear as duas formas de jogo existentes na vida social: 
aqueles relacionados à esfera da lei, das regras e dos constrangimentos 
reconhecíveis do dia a dia e aqueles outros jogos que se dedicam às 
manifestações de liberdade, à busca do prazer e do diferencial, des-
pertando, muitas vezes, olhares e palavras de admiração e, por outras, 
olhares e palavras de reprovação e mesmo marginalização. 

É necessário, entretanto, chamar a atenção para o fato de que 
estas duas formas de jogo são muitas vezes complementares e que 
convivem lado a lado e que em certos momentos, o que para uma 
pessoa pode ser da dimensão do espetacular, do extra cotidiano, para 
outra pode ser reconhecida como algo da esfera da teatralidade, do 
cotidiano, a depender do ponto de vista e de inserção de cada um.

A “teatralidade” é, com efeito, o conjunto das conven-
ções, às vezes sociais e societais, que definem a maneira 
de viver no cotidiano, de uma comunidade precisa. Para 
aqueles que fazem parte do grupo, estas convenções são 
“vistas, mas não percebidas”, para utilizar a expressão 
de Harold Garfinkel, ou, dito de outra forma, não se dão 
conta das regras do jogo. “Para um estrangeiro, que jamais 
viveu segundo as mesmas convenções, elas lhes parecem 
“espetaculares”, o que quer dizer não apenas visíveis mas 
também perceptíveis, ainda que incompreensíveis...” 
(id., ibid., p. 143).

Embora apenas Simmel tenha observado mais atentamente 
a dinâmica da moda, entendemos que as outras referências apon-
tam e discutem temas correlatos, despertando para certos pontos 
essenciais para a própria constituição do fenômeno moda, sobretu-
do, na contemporaneidade. 

No tocante ao trabalho do pesquisador Armindo Bião, acre-
ditamos que sua maior contribuição para a presente pesquisa são as 
noções de teatralidade e espetacularidade, Tais noções nos permitirão 
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observar e, possivelmente, tentar estabelecer pontos de convergên-
cia e de divergência entre as diversas tribos vestimentárias contem-
porâneas, bem como entre o universo fashion enquanto tal e a di-
mensão da construção lúdica da aparência.

Além disso, entendemos que suas reflexões sobre certas prá-
ticas corporais contemporâneas, reiteradas e construídas midiati-
camente, servirão como inspiração para pensar o papel desempe-
nhado pela moda e, sobretudo, pelo jogo da construção da aparên-
cia na cultura contemporânea. Nesse sentido, também a ludicidade 
presente na vida cotidiana pode nos fornecer algumas pistas para 
a reflexão específica da relação dialógica que se estabelece entre o 
corpo e o vestuário no sentido de que recoloca em pauta a dinâmi-
ca aparentemente paradoxal liberdade-regra e prazer-constrangi-
mento que o caracterizam. 

No nosso ponto de vista, o fato de tentar compreender a moda 
na cultura contemporânea, nos obriga, quase necessariamente, a ob-
servar o entorno social no qual ela se inscreve, destacando, portanto, 
que vivemos sob a égide de certo culto da aparência, do corpo. Nesse 
sentido, a obra de Maffesoli nos propõe pensar não só sobre a au-
toconsciência epidérmica, ressaltando o papel fundamental da apa-
rência como causa e efeito de uma intensificação da atividade comu-
nicacional; o comprazer-se na aparência – encarado como principal 
elo de coesão, comunhão entre os integrantes de uma tribo; bem 
como sugere uma reflexão sobre o deslocamento das estruturações 
individuais/racionais pelas estruturações societais/afetivas. É como 
se a sociedade contemporânea assistisse ao predomínio do societal 
ou do tribal em detrimento do individual, em que se vive uma dialé-
tica massa-tribo, “a massa sendo o polo englobante, a tribo aquela 
cristalização do particular” (MAFFESOLI, 1988, p.156). Introduz, as-
sim, toda uma discussão sobre esta nova forma de tribalismo.

Nesse sentido, a noção proposta pelo autor de uma Lógica de 
Identificação em superação à ideia de Identidade também nos pare-
ce sedutora e oportuna para tentar entender a lógica das tribos ves-
timentárias contemporâneas (a fim de verificar que tipo de relação 
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identitária se estabelece entre os pares), uma vez que procura com-
preender as diversas e plurais formas identitárias que o homem as-
sume na contemporaneidade, em função de identificações pontuais, 
específicas e, portanto, efêmeras, descartáveis. Outro aspecto im-
portante que merece ser destacado na obra do autor diz respeito à 
diferenciação que ele estabelece entre social e socialidade. 

Os textos de Georg Simmel, por sua vez, são ponto de par-
tida obrigatório para entender a moda não apenas como elemento 
de distinção social, assim como também sua relação com a metáfora 
teatral. Nesta perspectiva, gostaríamos de mencionar que Simmel é 
um dos primeiros a propor a analogia entre moda e máscara. Para além 
da função protetora relacionada à metáfora da máscara, Simmel ob-
serva que a moda propicia que, de uma maneira mais ou menos in-
tencional, o indivíduo crie para ele mesmo um comportamento, um 
estilo [grifo nosso] que se caracteriza como moda pela sua maneira de 
entrar em cena, de ter a cena e de deixá-la. Esta característica é mais 
visível entre os jovens, na medida em que buscam uma originalidade 
na sua maneira de se apresentar para o olhar do outro. “Poder-se-ia 
designar esta como uma moda pessoal que constitui um caso limi-
te de moda social”, sugere o autor. A ideia de criação de um estilo 
é muito inspiradora, uma vez que analisaremos como a roupa (que 
compõe um estilo) influencia ou não no processo de conhecimento 
e/ou encenação de si mesmo.

A partir da constelação de certas noções operacionais cen-
trais, a exemplo de teatralidade, espetacularidade, tribo, sociabilidade, 
lógica da identificação, moda, máscara, estilo, extensão da pele, movi-
mentos de estilo, oriundas desta rede triádica de autores, além de no-
ções complementares advindas de outras fontes (McLuhan, Bollon, 
Lipovetsky, Fournier, Borel, etc.), esperamos reunir um harmonioso 
e consistente instrumental de investigação que nos permita, inicial-
mente, entender como a moda vestimentária se insere na cultura 
contemporânea; observar em que medida a indumentária pode ser 
considerada como um elemento mediador entre o homem e a cul-
tura, interferindo na economia das relações sociais, estabelecendo 
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a ligação, a convivência com o outro; compreender a função da in-
dumentária na formação de agrupamentos, formais ou informais, 
que partilham algumas ideias, gostos, hábitos, comportamentos; 
observar o perfil das tribos vestimentárias contemporâneas (verifi-
cando que tipo de relação identitária pode ser estabelecida); analisar 
como a roupa (que compõe um estilo) influencia ou não no processo 
de conhecimento e/ou encenação de si mesmo e, finalmente, obser-
var a dimensão de espetacularidade presente em certas produções de 
looks, estabelecendo uma analogia com a composição da indumentá-
ria cênica e a necessidade de habitar personagens na vida cotidiana.

Para desenvolver, a seguir, as noções anteriormente apresen-
tadas, objetivando compreendê-las, sobretudo em relação ao campo 
de estudo aqui privilegiado, qual seja, o universo da aparência, deci-
dimos agrupá-las em função das suas proximidades.

	De um lado reunimos as noções que remetem ao campo de 
estudos sobre formas de convivialidade, questão presente entre os 
sociólogos, comunicólogos e antropólogos. Teremos, assim, reuni-
dos sob uma mesma rubrica as idéias de socialidade, sociação, socia-
bilidade, tribos, movimentos de estilo, interação. 

	De outro, agrupamos as noções que dizem respeito a um cer-
to universo que tenta dar conta de mecanismos, dispositivos expres-
sivos, verdadeiras mídias, capazes de elucidar, de exibir a relação 
entre o corpo e o sentido. Desse modo, elegemos as noções de más-
cara, extensão da pele, fachada, e figurino como metáforas análogas. 
Também a definição de pessoa utilizada por Geertz na análise dos ba-
lineses será abordada.

	Na intersecção entre esses dois campos vemos o elo entre 
ambos, através da ideia que conjuga a dupla articulação entre a von-
tade de singularidade e a necessidade da imitação: o estilo. Associado 
a ele, as noções de identidade e de lógica de identificação, teatrali-
dade, por um lado, espetacularidade, do outro. Relação dialógica que 
culmina, em última instância, num jogo. 

	No primeiro conjunto de noções vamos nos reportar, essen-
cialmente, aos trabalhos de Simmel (1999), bem como de alguns outros 
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autores que vão retomar e seguir a trilha de sua obra, a exemplo de 
Goffman (1975), no que diz respeito ao interacionismo; e de Maffesoli 
(1987), em função da sua reflexão sobre a ideia de socialidade e de tribos. 

	O segundo agrupamento apoia-se mais uma vez em Simmel, 
devido a sua atenta curiosidade sobre o fenômeno da moda e, princi-
palmente, do papel do vestuário enquanto constituinte de uma apa-
rência. Faremos uma aproximação entre Simmel (1989) e o antropó-
logo Massimo Canevacci (1990), no que diz repeito às suas reflexões 
sobre a máscara; e Marhsall McLuhan (1964, 1971), ao adotar suas 
especulações também sobre o vestuário como um vetor de sentido, 
explorando suas consequências através da idéia de extensão da pele. 
Também neste momento Geertz e Goffman são importantes na ob-
servação da fachada e da rede de siginificados na definiçao de pessoa 
que perpassam uma aparição.

	O terceiro, que funciona, na verdade, como ligação entre os 
dois anteriormente descritos, vai buscar inspiração e sedimentação 
investigativa também em Simmel (1999), através da noção de estilo, 
bem como da noção de lógica de identificação, desenvolvida pela so-
ciologia de Maffesoli (1987). 
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2.1 - Formas de interação

	Ciente de que a sociedade não é algo acabado, estático, mas 
que, pelo contrário, caracteriza-se pelo permanente acontecer, Sim-
mel entende que é somente através das múltiplas interações entre 
os homens que se constitui a sociedade. Esse processo dinâmico, 
sempre em construção, Simmel batiza Vergellschaftung que significa 
socialificação, que a apropriação dos simmelianos norte-americanos 
traduz por sociação. É importante mencionar que suas concepções 
de interação e sociação estão também elas marcadas pelo dualismo 
de inspiração kantiana forma-matéria. Nesse sentido, cabe esclare-
cer que o processo básico de sociação, segundo Simmel, é constituí-
do pelos impulsos dos indivíduos, ou por outros motivos, interesses 
e objetivos (conteúdo) e pelas formas que essas motivações assumem 
que, à la Kant, seriam o a priori, o invariante, e para Simmel, o objeto 
mesmo e particular da sociologia. É aqui que se encontra a origem 
daquilo que Simmel batizou de sociologia formal.

	Associação é a forma (realizada de incontáveis maneiras dife-
rentes) pela qual os indivíduos se agrupam em unidades que satisfa-
zem seus interesses, afirma Simmel, observando, ainda, que os exem-
plos mais frequentes dessas condições formais são : a) a determinação 

Parte 2

 Noções decisivas

Suas contribuições para o estudo da moda, 
enquanto fenômeno social
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quantitativa dos grupos b) a dominação-subordinação e c) o confli-
to. A primeira delas diz respeito à organização mesmo dos indivíduos 
que se impõe a partir de dois elementos mínimos ; a segunda encontra 
na relação dominante e dominado, autoridade e aceitação um outro 
modo de manifestação de interação; a terceira vê o conflito ou, de for-
ma indireta, a competição, como condição essencial para a vida social.

	Ora, o que é interessante em Simmel, a partir desta discussão 
sobre a sociedade e a tentativa de definição do domínio da sociologia, 
é que ele aponta a diferença entre sociedade e sociabilidade, através 
da sutil inversão do modo de constituição do processo de sociação, ou 
seja, da relação forma x matéria. Simmel acredita e defende a revira-
volta da determinação das formas pela matéria da vida à determinação 
de sua matéria pelas formas, que se tornam, então, valores supremos, 
tendo o jogo como a categoria que melhor absorve essa inversão, atra-
vés dos vários fenômenos a ele atrelados. Mas vamos por partes.

	Recuperaremos, primeiramente, a definição de sociedade, 
segundo Simmel. Sociedade é o estar com um outro, para um outro, 
contra um outro que, através dos veículos dos impulsos ou propósi-
tos, forma e desenvolve os conteúdos e os interesses materiais e indi-
viduais. Passemos, pois, à definição de sociabilidade. Sociabilidade é 
o estar com o outro, para um outro, contra um outro, através do en-
gendramento de formas de interação liberadas de todos os laços com 
os conteúdos. Existem por si mesmas e pelo fascínio que difundem 
pela própria liberação desses laços. 

	O que distingue as duas formas de interação é que a segunda 
não tem propósitos objetivos, nem conteúdos, nem resultados exte-
riores e depende inteiramente das personalidades entre as quais ocor-
re. Seu alvo é o sucesso do momento sociável e é essa característica que 
justifica sua associação ao jogo. Logo, é possível pensar que a sociabili-
dade como categoria sociológica é a forma lúdica da sociação.

Além de seus conteúdos específicos, todas estas sociações 
também se caracterizam, precisamente, por um sentimen-
to, entre seus membros, de estarem sociados, e pela satis-
fação derivada disso. Os sociados sentem que a formação 
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de uma sociedade como tal é um valor; são impelidos para 
esta forma de existência. De fato, às vezes é apenas esse 
impulso o que sugere os conteúdos concretos de uma so-
ciação particular. Aquilo que pode ser chamado de impulso 
artístico extrai da totalidade dos fenômenos sua mera for-
ma, a fim de moldá-la em estruturas específicas que cor-
respondem a esse impulso. De maneira semelhante, o ‘im-
pulso de sociabilidade’ extrai das realidades da vida social o 
puro processo da sociação como valor apreciado, e através 
disso constitui a sociabilidade no sentido estrito da palavra 
(SIMMEL, 1999, p. 168/169).

Para entrar no jogo próprio da sociabilidade é preciso, no en-
tanto, estar atento às suas regras e estar disposto a sujeitar-se às suas 
consequências. O princípio básico para vivenciar a sociabilidade é a 
discrição; os traços pessoais devem ser minimizados e o indivíduo 
deve abandonar-se à liberdade impessoal (de uma máscara): embora 
sendo apenas ela mesma, não é, entretanto, totalmente ela mesma, 
mas somente um elemento de um grupo que se conserva formal-
mente. Como consequência deste tipo de jogo tem-se a impressão de 
que a interação se estabelece entre iguais, uma vez que há um esca-
moteamento das diferenças, na anulação das singularidades.

	Simmel demonstra essa forma lúdica de sociação através de 
alguns exemplos, entre os quais a conversação. O autor identifica a 
conversação como uma mera forma que não permite que nenhum 
conteúdo ganhe importância por si mesmo. “Na sociedade da vida, as 
pessoas conversam por causa de algum conteúdo que querem comu-
nicar ou sobre o qual querem se entender, enquanto que numa reu-
nião social, conversam por conversar” (id., ibid., p. 176). A conversa 
seria, pois, um dos poucos fenômenos sociológicos que se apresenta 
como forma mais pura e elevada de reciprocidade. E a realização de 
uma relação que não se pretende nada além da pura relação, intera-
ção entre os indivíduos; é a maneira, por excelência, de estar com o 
outro, de interagir com o outro. E é aqui revelada a importância do 
tato para manter a conversação fora da intimidade individual e de 
todos os elementos puramente pessoais.
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	A conversação sem propósitos definidos começa, se aprofun-
da, se afrouxa e termina, numa “reunião social”, o que nos permite 
entender o mecanismo pelo qual os grupos se fazem e se desfazem, sem 
grandes problemas, como um fenômeno cujo procedimento obedece 
às leis de sua própria forma e cujo encanto está contido em si mesmo, 
no qual pouco importa a durabilidade e o grau de envolvimento dos 
atores, para além do momento em que estão em interação.

	 Partindo, portanto, de dois princípios de dualidade, quais 
sejam: a oposição de inspiração kantiana entre as formas e os con-
teúdos; e o princípio de interação, Simmel procura fundamentar sua 
sociologia formal, que não tem nada de formalista, mas que propõe, 
pelo viés da interpretação dialética das formas e dos conteúdos, uma 
sociologia interacionista das “formas de sociação”.

A essa necessidade de estar-junto que, segundo Maffesoli é 
assegurada na contemporaneidade através desses agrupamentos, se-
jam eles mais ou menos transitórios - as tribos, Simmel e Goffman 
dedicaram atenção especial. É certo que Simmel influenciou signi-
ficativamente nomes como Benjamin, Mannhein, Bloch, Elias, entre 
outros, mas de fato o mais simmeliano parece ser Erving Goffman, 
uma vez que ambos (Goffman e Simmel) preocupam-se em analisar 
as interações da vida cotidiana. O que interessa a Simmel é, sobretu-
do, o jogo das interações enquanto substrato vivo do social, enquan-
to cavidade da sociedade. Para o autor, na medida em que os indiví-
duos entram em reciprocidade de ação, existe sociedade. É claro que 
existe uma diferença entre um encontro efêmero e uma associação 
durável, mas, como também o conceito de sociedade é um concei-
to gradual, pode-se dizer, conforme Simmel, que a sociedade existe 
quando um certo número de indivíduos entram em interação. 

É interessante observar que o autor procura estar atento não 
só para “as ações recíprocas duráveis”, particularmente para aquelas 
que se cristalizam em instituições como o Estado, a Igreja, as corpo-
rações, etc., mas e sobretudo aos processos microsociológicos de in-
teração, as ações de importância medíocre, às vezes até fúteis, mas 
constitutivas do todo social. É nesse sentido, talvez, que se pode dizer 
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que Simmel antecipou a tese goffmaniana de independência analítica 
da ordem interacional. Com efeito, a proposta de Simmel não é de 
dissolver os “fatos sociais” em “ações individuais”, mas sim em “in-
terações entre indivíduos”. Se para o autor a sociedade enquanto tal 
não existe, não significa que ele pense ou argumente que só os indiví-
duos são reais. Ele não defende nem as premissas do individualismo, 
nem do holismo ontológico, mas sim de um “relacionismo ontoló-
gico”, ou seja, nem a sociedade, nem o indivíduo, enquanto tais são 
reais, a não ser por suas implicações recíprocas, vai afirmar o autor. 
Dessa forma, pode-se intuir que a sociologia compreensiva de Sim-
mel é propriamente hermenêutica, interpretativa e não explicativa.

	Importante assinalar que o interacionismo em Goffman apa-
rece associado à analogia da vida social com o jogo e o teatro. Estes são 
tomados enquanto práticas interacionais, em que está suposta uma 
influência recíproca dos indivíduos sobre as ações uns dos outros, 
quando em presença física imediata, sugerindo, assim, que o ponto 
de partida para toda e qualquer interação encontra-se no corpo a cor-
po, no domínio do face a face. A crença na importância do face a face é 
sustentada pelo autor pelo fato de que em tais situações certos traços 
e elementos, que a princípio permaneceriam imperceptíveis, adqui-
rem uma configuração e uma disposição dramáticas (marcantes) na 
cena. Através de certos dispositivos como o modo de apresentação do 
corpo, os gestos, a indumentária e seus adornos, pode-se, por exem-
plo, fazer alusão ou mesmo presentificar coisas imateriais, partilhar, 
assim, sentidos que para nossas vidas não são sombras. 

	E, desse modo, tais “rituais de contato” permitem aos seus 
simpatizantes afirmar e reviver coletivamente certas crenças. Mes-
mo situações breves e formais (ou não) que acompanham as ações 
cotidianas, podem e devem ser encaradas como « condensados » de 
símbolos icônicos, de algum modo estruturais, sejam eles desejados 
ou não. Para Goffman, portanto, a questão que se coloca é a seguin-
te: quais são os princípios subentendidos das estruturas sociais nos 
rituais de contato, ou seja, como as características de interação são 
incluídas nas relações sociais?
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	 Em última instância, o que nos parece querer dizer Goffman 
é que é preciso estar atento aos fatos anódinos, corriqueiros, aos pe-
quenos rituais de contato cotidianos, na medida em que os atributos 
do mundo “exterior” são parte integrante da rotina de certo reco-
nhecimento, que se dá por acúmulo e repetição. Principalmente se 
procurarmos compreender a sociedade devemos olhar mais cuida-
dosamente para estes “pequenos nadas” de todos os dias.

	Ao atualizar as reflexões de Simmel, Maffesoli apropria-se 
da ideia de sociabilidade como forma lúdica de sociação, preferindo 
batizá-la de socialidade. Partindo do princípio de que socialidade é 
o estar junto com o outro, para um outro, contra um outro, através 
das formas de interação sem laço algum com os conteúdos, mas que 
existem e se constituem pelo prazer do engendramento desses laços, 
Maffesoli atribui à socialidade um certo relativismo do viver, gran-
deza e tragédia do cotidiano, em que se compartilha uma certa em-
patia. E nesse sentido que afirma o autor: “À autenticidade dramá-
tica do social corresponde a trágica superficialidade da socialidade” 
(1987, p.108). Na socialidade, segundo o autor, certas interações se 
estabelecem, cristalizações se operam e grupos se formam através de 
relações tácteis, em que a situação de face a face é fundamental e, 
assim, as uniões em pontilhado se dão por uma espécie de empatia. 
Mas associada a essa idéia de união, Maffesoli vislumbra na noção de 
socialidade uma estreita relação com o aspecto da religiosidade, no 
que ela conserva de “religação”, religare, religar, que, no entender 
do autor, diz respeito à ligação orgânica dentro da qual interagem a 
natureza, a sociedade, os grupos e a massa, e que se encontra ligada ao 
emocional. Para chegar a essa dimensão emocional ele recorre às no-
ções desenvolvidas por M. Weber de “religiosidade da comunidade” 
ou “comunidade emocional”, destacando daí a idéia de vizinhança e 
suas diversas expressões, como, por exemplo, as noções de proximi-
dade, tatilidade e efemeridade, três aspectos eleitos por Maffesoli.

	Seguindo a linha de argumentação do autor, podemos intuir 
que Maffesoli talvez faça o mesmo tipo de movimento reflexivo que 
Simmel no tocante à observação que este último faz em relação aos 
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primórdios da Idade Media alemã e que o primeiro parece atribuir à 
contemporaneidade (pelo menos ocidental) de um modo mais amplo.

	Retomemos, pois, o pensamento de Simmel. Ora o que vai 
nos sugerir o autor é que a concepção geral de sociabilidade en-
contra talvez um dos mais bem sucedidos exemplos (histórico, no 
caso) nos primórdios da Idade Média alemã através das irmandades 
de cavaleiros. Tais irmandades consistiam em famílias de nobres que 
mantinham relações amistosas entre si, sem que, necessariamente, 
os propósitos que as uniram originalmente, quais sejam, religiosos e 
práticos, importassem tanto assim. Ao que parece, no início do sé-
culo XIV, só restavam os interesses e as formas de comportamento 
cavalheirescas como características de conteúdo, mas logo depois 
estas desapareceram e restaram apenas as associações puramente 
aristocráticas. Este é pois evidentemente um caso em que a sociabi-
lidade se desenvolveu como o resíduo de uma sociedade, que tinha 
sido determinada por seu conteúdo. Uma vez que todo seu conteúdo 
se perdeu, restou somente o resíduo que só podia consistir na forma 
e nas formas de comportamento recíproco. Simmel vai ainda afirmar 
que essa característica torna-se até mais supreendente na sociedade 
cortesã do Ancien Régime, pois neste momento assiste-se ao desa-
parecimento de qualquer conteúdo concreto da vida e a etiqueta da 
sociedade cortesã tornou-se um valor em si mesmo, desenvolvendo 
suas próprias leis internas, comparáveis às leis da arte.

A etiqueta da sociedade de corte: “[...] converteu-se em um 
fim em si mesma, e já não se referia mais a qualquer conteú-
do; havia criado leis imanentes, comparáveis às da arte – que 
valem somente a partir do ponto de vista da arte e não tem em 
momento algum a finalidade de imitar em si a realidade dos 
modelos e das coisas externas a ela” (SIMMEL, 2006, p.79).

É deste tipo de exemplo histórico do qual parece falar Maf-
fesoli quando refere-se à socialidade, como se este modo específico 
de interação social tivesse tomado conta do nosso tempo e erigido 
à condição última de cimento para toda e qualquer interação entre 
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os homens. É nesse sentido que afirmamos que o autor atualiza as 
reflexões de Simmel, na medida em que recorre a um mesmo modo 
de funcionamento através do qual grupos se fazem e desfazem e 
cujo encanto está contido em si mesmo, pouco importando a du-
rabilidade e o grau de envolvimento dos atores. O que importa é o 
fato de estabelecer interação, o que Maffesoli chama de estar-junto. 
Na tentativa de demonstrar como este modo de interação lúdica se 
expandiu nos últimos tempos, de tal modo a constituir-se como 
matéria prima de toda e qualquer interação entre os homens, o au-
tor procura apontar as próprias leis internas que regem essa socia-
lidade: afetual, presenteísmo, efêmero, tatilidade, segredo, entre 
outros componentes que concorrem, em última instância, para a 
argumentação de que estaríamos vivenciando uma nova espécie de 
tribalismo na contemporaneidade.

Essa nebulosa afetual permite compreender a forma especí-
fica assumida pela socialidade em nossos dias: o vaivém mas-
sas-tribos. Com efeito, a diferença do que prevalece durante 
os anos setenta – com esses marcos que foram a contracul-
tura californiana e as comunas estudantis européias – trata-
-se antes do ir-e-vir de um grupo a outro do que a agregação 
a um bando, a uma família, a uma comunidade. É isso que 
pode dar a impressão de atomização. É por isso que se pode 
falar equivocadamente de narcisismo. De fato, ao contrário 
da estabilidade induzida pelo tribalismo clássico, o neotri-
balismo é caracterizado pela fluidez, pelos ajuntamentos 
pontuais e pela dispersão. E é assim que podemos descrever 
o espetáculo da rua nas megalópoles modernas. O adepto do 
jogging, o punk, o look retrô, os ‘gente-bem’, os animadores 
públicos, nos convidam a um incessante travelling. Através 
de sucessivas sedimentações constitui-se a ambiência esté-
tica da qual falamos (MAFFESOLI, 1989, p.107).

	Deparamo-nos nesse ponto com a noção de tribo, muito re-
corrente no universo fashion, sobretudo nos discursos jornalísticos e 
sociológicos sobre o fenômeno da aparência. Grupo social e político 
fundado sobre um parentesco ético real ou suposto, nas sociedades 
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pré-industriais, ou grande grupo, o termo tribo encontra-se quase 
que automaticamente associado à idéia de agregações estáveis, com 
demarcação explícita de território, partilha de costumes herdados de 
antepassados, etc. Maffesoli toma de empréstimo o termo para tentar 
entender os numerosos reagrupamentos contemporâneos que se defi-
nem a partir de um território e de uma partilha afetual, em última ins-
tância, de um sentimento de pertença; sentimento este que, aliás, traz 
consigo a ênfase na proxemia (aquilo que é próximo), reiterando assim 
o sentido de bairro, das práticas de vizinhança, das redes de relações.

	A proxemia remete a essa sucessão de ‘nós’ que constituem a 
própria socialidade. Ainda que insista sobre este aspecto do sentimento 
de pertença a um espaço, um território, o autor faz questão de ressaltar 
que esse ‘espaço’ pode ser concreto, mas também simbólico e que o 
desenvolvimento tecnológico com suas espacialidades virtuais está aí 
para comprovar. “A diferença notável, característica da galáxia eletrô-
nica, é a temporalidade própria dessas tribos. Na verdade, ao contrá-
rio do que geralmente essa noção sugere, o tribalismo de que tratamos 
pode ser perfeitamente efêmero, e se organiza conforme as ocasiões 
que se apresentam” (MAFFESOLI, 1996, p. 194/195). [...] “Cada uma 
delas tem durações variáveis de vida, conforme o grau de investimento 
de seus protagonistas”, mas, ainda assim, qualquer que seja a duração 
da tribo, os rituais iniciáticos estão presentes, pontua o autor. 

Para Maffesoli, inclusive, o fato de serem efêmeras acentua a 
necessidade e importância do rito e seu exercício, uma vez que ele 
funciona como uma eficaz técnica de religare entre os integrantes da 
tribo. Como na contemporaneidade o ideal, o projeto e o futuro não 
se configuram mais como cimento para a sociedade e muito menos 
para as diversas manifestações de socialidades, o ritual, ao confirmar 
o sentimento de pertença, de reconhecimento e parentesco, esta-
belece alguma espécie de ‘laço’ afetual que permite a existência dos 
grupos, uma vez que sua única função é reafirmar o sentimento que 
um determinado grupo tem de si mesmo. O termo laço, por sua vez, 
deve ser aqui compreendido, segundo sugere Maffesoli, como ajuda 
mútua, código de honra que rege o tribalismo. 
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Mais uma vez, entretanto, o autor faz questão de ressaltar a 
natureza relativa presente na idéia do sentimento de pertença, obser-
vando que ele não é absoluto e que por isso mesmo esse fator permite 
que cada um participe de diversos grupos, investindo em cada um de-
les uma porção de si. Ao contrário do que se prescrevia no tribalismo 
clássico, o indivíduo pode, perfeitamente, fazer parte de várias tribos, 
sem que a escolha de uma implique a automática impossibilidade de 
participar de outra, uma vez que não existe uma conotação de engaja-
mento profundo presente nos agrupamentos contemporâneos. 

A metáfora da tribo permite dar conta do processo de desin-
dividualização, da saturação da função que lhe é inerente, e da valo-
rização do papel que cada pessoa (persona) é chamada a representar 
dentro dela. “Esse borboleteamento é, certamente, uma das carac-
terísticas essenciais da organização social que está se esboçando. É 
ele que permite postular, de maneira paradoxal, ao mesmo tempo, 
a existência desses dois polos que são a massa e a tribo, e a sua re-
versibilidade constante” (id., ibid., p.09). Nesta passagem observa-
mos não só que o autor tenta mostrar esse vai-e-vem de uma tribo 
a outra, desses entrecruzamentos dos microgrupos, como também 
parece querer reforçar uma certa dinâmica dialética entre o macro-
grupo, a massa, e o microgrupo, a tribo, falando, assim, de um bor-
boleteamento generalizado, o que vem enfatizar a expressão mesmo 
da vida em sociedade: é próprio do homem a necessidade do fami-
liar, a tranquilidade do reconhecimento grupal e, ao mesmo tempo, 
a curiosidade pelo estranho, pela novidade, o encantamento com a 
diferença, o estrangeiro.

	Para Maffesoli, portanto, as metáforas da Tribo e do Tribalis-
mo funcionariam para dar conta desse sentimento coletivo que mui-
tos pesquisadores sociais insistem em demonstrar que se encontra 
ultrapassado pela dinâmica individualista ou narcísica. Tais metáfo-
ras permitem, assim, reconduzir à importância do aspecto caloroso 
do estar-junto. “O tribalismo, sob seus aspectos mais ou menos re-
luzentes, está impregnando cada vez mais os modos de vida […] está 
se tornando um fim em si mesmo. Isto é, através de bandos, clans e 
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gangues ele recorda a importância do afeto na vida social” (MAFFE-
SOLI, 1998, p.138). É como se diante da imensa solidão que parece 
se alastrar na vida urbana contemporânea, as tribos funcionassem 
como um resíduo de familiaridade, proximidade e segurança mútua.

	
2.2 - Vetores expressivos ou mídias plásticas

	Simmel compreendeu a dinâmica de incorporação do vestuá-
rio ao corpo através da observação e comparação entre o uso de uma 
roupa nova e outra antiga. Segundo o autor “a vestimenta nova deter-
mina nossa atitude mais do que a antiga, que acaba sendo completa-
mente ajustada aos nossos gestos individuais, cedendo a cada um sem 
impor obstáculo, e revelando, frequentemente, nossa estrutura ner-
vosa nas mais pequeninas particularidades” (SIMMEL, 1989, p. 174).

	Conforme as especulações de Simmel, podemos concluir, 
portanto, que o fato de nós nos sentirmos mais a vontade numa velha 
roupa que numa nova significa apenas que esta última nos impõe sua 
própria lei formal, que passa progressivamente (numa dinâmica dia-
lógica entre o próprio corpo e esta cobertura) para nossos movimen-
tos quando nós a portamos, vestimos por um longo tempo. A roupa 
nova, por sua vez, confere àquele que a veste, uma certa conformida-
de supra-individual de atitude, a prerrogativa de que a proporção de 
novidade que a roupa possui se impõe sobre a individualidade daque-
le que a veste faz, a cada vez, com que as pessoas apareçam, quando 
estão estritamente na moda, como relativamente uniformizadas.

	Nesse sentido, ainda que o vestuário se exponha enquanto 
suporte material utilitário cuja finalidade primeira é cobrir o corpo 
humano, qualquer peça extrapola este valor funcional e agrega (so-
bretudo a partir do momento em que entra numa relação dialógica 
com o corpo que a veste) um valor simbólico. Como ressalta André 
Guindon, a dignidade de certas indumentárias, como a toga roma-
na, por exemplo, vem menos da forma das vestimentas elas próprias 
que da maneira como são usadas. Todo gestual da vestimenta signifi-
ca uma simbiose com o gestual corporal (GUINDON, 1997, p.25). Do 
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mesmo modo, o aspecto simbólico da moda não pode ser pensado a 
não ser enquanto situado, circunscrito a um contexto relacional, na 
medida em que a indumentária se insere no social. A dinâmica sim-
bólica da moda provém naturalmente dos “atos de vestir” enquanto 
movimentos, ações ligadas aos lugares, atividades e posições sociais.	

O vestuário, elemento material mais visível da dimensão 
simbólica constituinte da moda, é um vetor de sentidos múltiplos e 
diversificados daquele que a veste. Por isso mesmo este fato aparen-
temente fútil e efêmero pode suscitar inúmeras reflexões sobre o ser 
humano, como aspectos da sua personalidade, sentimentos, hábitos, 
etc.; bem como enquanto ser social, despertando não só a curiosida-
de de antropólogos e sociólogos, mas também de psicanalistas, his-
toriadores, filósofos e comunicólogos. 

Assimilada também enquanto um vetor de sentido, a máscara 
é outro elemento que aparece como uma metáfora para pensar a re-
lação entre o corpo e a indumentária. Não por acaso, Simmel estabe-
lece essa analogia, evidenciando a característica de proteção, cober-
tura (do corpo e do rosto), bem como o componente da falsificação, 
aparência enganosa que ambas podem sugerir. 	

Palavra oriunda do arabe maskhara que significa farsante, a 
máscara pode ser interpretada como a) falso rosto de papel pintado, 
de tecido, etc. com que se encobre a face para disfarçar ou fanta-
siar; b) objeto de tecido, madeira ou papel que reproduz um rosto 
ou parte dele e é usado por atores e dançarinos em certas formas de 
representação; c) forma estilizada do rosto ou do corpo humano ou 
animal com função ritual; d) objeto utilizado para cobrir e proteger o 
rosto (máscara de gaze); ou ainda, e) creme, pasta ou gelo, utilizados 
em aplicação para os cuidados estéticos com a face; e,  f) aparência 
enganosa, entre outras significações possíveis... 

Sabe-se, no entanto, que desde os tempos mais remotos, a 
máscara aparece em manifestações mágicas e religiosas, sempre as-
sociada a algo sagrado, transcendente, um elemento de passagem 
entre dois mundos, um elo entre o passado e o presente, entre o vi-
sível e o invisível. 
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Como nos relata Massimo Canevacci (1990) através de uma 
perspectiva antropológica, a função da máscara está além da exigên-
cia de poder mudar a pessoa, talvez atrás delas esteja escondido o se-
gredo para além de quem as põe. Curiosamente, a raiz das máscaras 
é a caveira e o que parece estar em jogo a partir dessa reconstituição 
de origem é um diálogo com o tempo, pois na máscara sobrevive uma 
‘petrificada paisagem primeva’, que nem mesmo a morte consegue 
decompor. Assim como o culto barroco as ruinas e aos escombros, 
a caveira-máscara encontra sua riqueza e potencialidade enquanto 
‘rosto rígido da natureza’, que irradia um culto antropológico (em 
favor de um rito escultório que resiste) a um tempo passado que as-
sim se faz e continua presente.

 
A máscara é uma cortina de teatro que se abre sobre a ca-
veira. Daí a sua natureza dupla e ambivalente que torna 
fascinante aquela visão barroca “que mostra uma rosa flo-
rescendo e contemporaneamente murchando, o sol que, 
na mesma paisagem, ao mesmo tempo, surge e se põe”. 
Em cada máscara há essa contemporaneidade que, con-
juntamente, mostra e esconde, mostra escondendo e es-
conde mostrando, que cala e fala, rígida e móvel, há essa 
síntese de natureza sincrética, espera enfeitada de uma 
ressurreição metafísica num caso e continuidade maravi-
lhosa de uma presença animística no outro. Cada máscara, 
como um sol, surge na sua fixidez inorgânica e tramonta na 
sua mobilidade orgânica. Por isso nela persevera a apoteose 
do crânio como relíquia do cadáver, como transfiguração 
dos ossos faciais do defunto que se “mascara” de tal modo, 
como perecível e como eterno  (CANEVACCI, 1990, p. 65).

O vínculo com o sagrado, ainda segundo Canevacci, pode 
estar presente nas máscaras através do duplo mecanismo de mi-
mese-vertigem (terror e sedução). Ora, vai nos elucidar o autor, o 
efeito vertigem da máscara está justamente em poder mimetizar 
certo material precioso (ouro ou prata), com algo de outro e de alto; 
assim, o rosto do rei, por exemplo, cumpria o mais radical dos de-
sejos humanos: representar a imortalidade e chegar a ela. Uma mi-
mese como tal acaba por ser um protesto duplo: primeiro protesta 
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contra a insuficiência do eu, na medida em que deseja ser tantos 
outros ‘eus’, rompendo, assim, a unicidade do ego e com a pró-
pria noção de identidade; como protesta igualmente em relação à 
temporalidade, uma vez que tenta impedir a decadência da própria 
imagem, tornando-se, desse modo, imodificável e indestrutível, 
em relação ao tempo.

Observação fecunda e muito eficaz para refletir sobre a re-
lação entre máscara e indumentária, uma vez que não só nos per-
mite estabelecer ponte entre a ideia presente no mundo fashion de 
imitação, a necessidade de poder parecer com o “outro”, estar em 
comunhão com a alteridade, aceitar-se como um conjunto de vá-
rios “eus”, bem como abre porta para a investigação da dimensão, 
também presente na moda, de distinção, de ser capaz de construir, 
moldar uma imagem própria, singular, para a contemplação do ou-
tro, que possa ser reconhecida mesmo com o passar do tempo, uma 
imagem que deixa vestígio.

Ainda hoje podemos observar que a dimensão mágica e sagra-
da da máscara permanece presente. No teatro, por exemplo, a máscara 
encontra-se vinculada tanto aos rituais sagrados, ao mundo mágico, 
quanto à dimensão mais plástica; e o interessante é que nesse métier 
ela só se define a partir da experiência interativa com o ator que a ‘en-
carna’ em cena, através do diálogo incessante entre a máscara e o pró-
prio corpo do ator, bem como entre a máscara e o corpo do público que 
reage à cena. Ao disfarçar, transformar o corpo do ator, ela, paradoxal-
mente, o expõe e o amplia, na medida em que incorpora sua identida-
de, sua característica individual, seu nome. Justamente por isso, o uso 
de uma mesma máscara por vários atores, jamais revelará o mesmo 
personagem, tanto no âmbito cênico quanto na realidade cotidiana. 

É importante assinalar que o uso de qualquer máscara, seja 
ela teatral ou esteja ela relacionada aos ritos e cultos, demanda uma 
preparação, um treinamento que, em geral, sobretudo nas manifes-
tações sagradas, é conduzido por um mestre ou autoridades da co-
munidade, assim como no teatro, é regulado pelo diretor ou alguém 
mais experiente. É necessário aprender a portar uma máscara, ou 
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ser por ela portado. Advertência que serve não apenas para o uso da 
máscara, mas também para o uso de qualquer indumentária.

A apropriação do termo por Simmel pode estar relacionada ao 
elemento significante do disfarce, da aparência enganosa, recupe-
rando, desse modo, a raiz da palavra oriunda do árabe que significa 
farsante, como também o autor pode ter intuído essa característica 
mimese-vertigem, batizada por Canevacci. Por ora vejamos. Simmel 
associa o uso da roupa a um mecanismo de proteção, capaz de es-
conder, proteger a verdadeira essência por detrás da aparência. Para 
o autor, em várias situações, pessoas muito sensíveis se utilizam da 
indumentária para se investir de um personagem, tentando preser-
var, assim, o segredo de uma alma individual ou fingindo mesmo ser 
o que não é. Sobre este aspecto específico, gostaríamos de assinalar 
a nossa partilha às palavras de Simmel, no que se refere ao ato de in-
corporação de um personagem, acrescentando, no entanto, a crença 
e a expectativa de que a analogia entre a roupa e a máscara não se 
reserva apenas a certo tipo específico de pessoa, mas sim, que todos 
nós estamos suscetíveis e receptivos à atuação de novos e outros per-
sonagens, na medida em que talvez precisemos buscar a nós mesmos 
em outros ‘seres’ virtuais, latentes.

	De certa maneira, podemos dizer que autores como Marshall 
McLuhan (1964), entre outros, destacaram o aspecto da sensibilidade 
humana nos processos comunicacionais. Ao enunciar que “o meio é 
a mensagem”, McLuhan deslocou a atenção dos enunciados, daquilo 
que se diz, e procurou enfatizar o efeito do ato comunicacional em 
função dos seus suportes midiáticos, revelando a força de cada mídia 
na modelagem das estruturas sensório-motoras do homem, agindo 
sobre suas práticas comportamentais e, portanto, sobre seus gostos, 
condutas e valores. A ideia seria pensar os meios a partir do tipo de 
envolvimento que eles suscitam, provocando diferentes modos de 
atribuição de sentido as coisas e dinâmicas da vida simbólica.	

	Nesse sentido, a extensão da pele, termo utilizado pelo soció-
logo canadense Marshall McLuhan (1964, 1971), é muito interessante 
para pensar na segunda pele que é a roupa. Segundo o autor, a roupa é 
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uma extensão mais direta da superfície externa de nosso corpo. No ar-
tigo “Vestuário: extensão da nossa pele” analisa os modos de vestir da 
sociedade americana na década de 60 e enfatiza o fato de que se até en-
tão havia uma cultura visual forte em que as roupas eram portadas para 
serem vistas, a partir de então se passa a privilegiar o tato, a participa-
ção e o envolvimento, como um reflexo de uma mudança cultural mais 
ampla da América. “Nos carros, nas roupas, nos livros de capa mole; 
nas barbas, nos bebês e nos penteados em colmeia, o americano agora 
se pronuncia em favor do tato (...) e dos valores escultóricos” (2006, 
p. 141). Desse modo, também nas vestes, vai-se observar uma atitude 
revolucionária na América, enfatiza o autor. Os vestidos e penteados 
vêm abandonando o acento visual pelo acento icônico, tátil e escultó-
rico. Exemplifica através das calças de toureiro, das meias três-quartos 
e dos penteados colmeia que são sensualmente inclusivos, em lugar 
de abstratos e unicamente visuais. “Numa palavra, pela primeira vez a 
mulher americana se apresenta como uma pessoa a ser tocada e mani-
pulada, e não simplesmente olhada” (p. 142), complementa. 

	É interessante observar que já na década de 60, McLuhan fala 
de uma exposição ritualística do corpo dentro e fora de casa. Nas pa-
lavras do autor:

Depois de séculos de roupa até os dentes e de contenção 
num espaço visual uniforme, a era da eletricidade nos in-
troduz num mundo em que vivemos, respiramos e ouvimos 
com toda a epiderme. Claro que há muito sabor de novida-
de neste culto; o equilíbrio entre os sentidos deixará pelo 
caminho boa parte do novo ritual, tanto no vestuário como 
na habitação. Enquanto isso, nas novas roupas e moradias, 
a nossa sensibilidade unificada se diverte em meio às mais 
variadas sortes de consciência de materiais, cores, o que faz 
com que a nossa era seja uma das maiores da História – em 
Música, Poesia, Pintura e Arquitetura (p. 143).

	Já num artigo em que descreve o grau de incorporação da in-
dumentária ao corpo, o autor nos revela a importância da vestimen-
ta na configuração corporal dos indivíduos. Ao narrar a experiência 
de mulheres argelinas que foram, numa determinada circunstância, 
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impelidas a retirar o véu, o purdah, McLuhan descreve o quanto a 
simples ausência de uma peça vestimentar é capaz de alterar padrões 
corporais e promover alterações na relação do corpo com o seu meio 
ambiente, com o seu entorno. Essas mulheres tiveram suas coorde-
nações motoras alteradas e a própria percepção do corpo parcial-
mente desvestido fez com que sentissem seus membros se prologa-
rem: tinham a impressão de que seus braços (agora expostos) eram 
maiores. Tal fato, provocou um distúrbio motor ao ponto de mexer 
com a capacidade de avaliação dos movimentos necessários, num 
certo decurso de temporalidade, para atravessar uma simples rua.

	Desse modo, percebemos que a roupa, enquanto extensão 
da pele, “pode ser vista como um mecanismo de controle térmico e 
como meio de definição do ser social” (1964, p.140). Ao atentar para 
as transformações operadas no corpo por uma tecnologia, uma téc-
nica, uma mídia, McLuhan desenvolve uma aguda investigação sobre 
a indumentária associando a ela a ideia de extensão da pele, ou mes-
mo de mídia, uma vez que prolonga o corpo e a ele se adere confor-
mando uma configuração corporal específica.

	Em A Interpretação das Culturas (1989), Clifford Geertz, ao 
analisar a “Pessoa, Tempo e Conduta em Bali” nos oferece uma in-
teressante interpretação sobre a concepção de identidade pessoal 
e as concepções de estilo comportamental, instrumental que cer-
tamente nos auxiliará a pensar de que modo as inscrições visuais 
compõem a definição de pessoas na contemporaneidade, feitas as 
devidas atualizações.

	O autor defende uma ‘fenomenologia científica da cultura’ 
que descreva e analise a estrutura significativa da experiência das pes-
soas “conforme ela é apreendida por membros representativos de uma 
sociedade particular, num ponto de tempo particular” (1989, p. 151). 
Como sabemos, todos os povos acabaram por desenvolver estruturas 
simbólicas nos termos das quais as pessoas são percebidas exatamente 
como tais, ou seja, tipos específicos de indivíduos. Em cada comuni-
dade, essas estruturas se fundam ou no ego, nos laços de parentesco; 
ou em status de grupos de categorias ocupacionais, as atividades que 
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os indivíduos exercem; ou em categorias de idade, entre outros as-
pectos. De todo modo, o que gostaríamos de salientar é que na vida 
cotidiana “os sistemas de símbolos que definem essas classes não são 
dados pela natureza das coisas – eles são construídos historicamente, 
mantidos socialmente e aplicados individualmente” (p. 151).

	De certa forma, é por via de certos padrões culturais, con-
junto de símbolos significativos, que o homem encontra sentido nos 
acontecimentos que vivencia. Essa rede de símbolos significativos 
que compreende o que chamamos de cultura é que permite ao indi-
víduo orientar-se a si mesmo num mundo que de outra maneira lhe 
seria irreconhecível e impenetrável.

	Cada uma das ordens simbólicas de definição-pessoa age de 
forma a enfatizar e fortalecer a idealização e a generalização implíci-
tas na relação entre os indivíduos cuja ligação principal consiste no 
acidente de estarem vivos ao mesmo tempo. Geertz ainda enfatiza o 
fato de que há uma necessidade de ostentação de certo anonimato 
das pessoas em Bali e que as relações sociais de um modo geral são 
um jogo e um drama estudados, uma vez que há um espaço de blo-
queio de aspectos mais fecundos da condição humana como espon-
taneidade, individualidade, vulnerabilidade, emocionalidade, por 
exemplo. Há uma cortesia calculada.

	Em suma, poderia dizer juntamente com o autor que os ba-
lineses “(...) celebram as formas, e é essa manipulação das formas 
o que eles chamam de ‘atuação’ – que da à vida balinesa essa névoa 
de cerimonial” (1989, p. 175). Assim, a sociabilidade balinesa está 
fincada num esteticismo radical, numa moralidade estética.

	O que se receia é a performance pública não se basta em si 
mesma e que em decorrência desse ‘fracasso’ a personalidade do 
indivíduo dissolva sua identidade pública padronizada, convencio-
nalizada, acontecimento que acarretaria num distúrbio da conduta 
social de modo mais geral.

	Ora, a definição de pessoa balinesa traçada por Geertz na 
sua antropologia cultural nos ajuda a pensar no indivíduo contem-
porâneo (sobretudo ocidental), de um modo geral, que certamente 
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‘atua’ e ‘convencionaliza’ cada vez mais suas práticas comporta-
mentais, sem muito espaço para a espontaneidade. Há cada vez 
mais a preocupação com a performance pública e, nesse sentido, a 
apresentação de si ganha força na vida contemporânea.

	A diferença a ser ressaltada entre a conduta balinesa e a 
conduta do homem contemporâneo ocidental é que não há neste, 
necessariamente, a busca pelo anonimato, mas sim uma vontade de 
exibicionismo exacerbada, talvez gerada por um anonimato, uma 
invisibilidade presente nas grandes metrópoles, como um dos sin-
tomas do individualismo em alto grau.

	Outra noção a ser destacada é a de fachada, entendida en-
quanto equipamento expressivo, articulada por Erving Goffman. De 
acordo com as observações de Goffman a aparência é um termo que 
se refere a um estímulo que, juntamente com a maneira como ela 
se revela, configura a fachada social de um indivíduo (2008, p. 31). 
Preocupado em compreender as dinâmicas envolvidas nos mecanis-
mos de representação no âmbito da vida ordinária, nas atuações do 
dia-a-dia, o autor pondera que quando um indivíduo desempenha 
certo papel deve ser percebido de maneira convincente para susten-
tar a impressão pretendida por ele diante do outro e por isso mesmo 
ele afirma que de um modo geral as coisas são o que parecem ser, 
fortalecendo assim, o vínculo entre parecer e ser. 

	No limite, o indivíduo solicita que seu fenômeno seja identi-
ficado com a totalidade de seu ser, uma vez que as coisas são como 
aparentam ser e que, portanto, ele possui os atributos que faz crer 
possuir. As estratégias que os agentes sociais utilizam para regular, 
dirigir, bem como os limites da construção desses fenômenos, cons-
tituem justamente o objeto das análises de Goffman e entre eles a 
aparência é fundamental.

	A fachada, ou seja, “[...] o equipamento expressivo de tipo 
padronizado intencional ou inconsciente empregado pelo indivíduo 
durante sua representação” (2008, p.29), constitui um dos aspec-
tos fundamentais dos processos de interação social e, sem dúvida, 
é um dos elementos mais direto e que é percebido numa primeira 
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instância, pois se doa aos sentidos, uma vez que configura a presença 
sensível do indivíduo.

2.3 - Traços de estilo e personalização

Se num primeiro momento preocupamo-nos em apresentar 
noções que se encontram associadas à ideia de uma coletividade, ou 
seja, de agrupamentos; e num segundo, por contraste, privilegiamos 
os vetores expressivos que nos permitem aproximarmo-nos de uma 
individuação, de uma pessoa; desenvolveremos, neste terceiro bloco, 
noções que nos parecem estabelecer o elo de intersecção, de comuni-
cação entre os dois anteriores. Através, principalmente, da noção de 
estilo procuraremos evidenciar a relação indissociável entre a necessi-
dade de imitação, por um lado, e a vontade de singularidade, do outro.

	É extremamente curioso que ao refletir sobre a modernidade, 
Simmel nos ofereça um cenário que ainda permanece atual. Em seu 
artigo sobre “A metrópole e a vida mental”, de 1902, chama aten-
ção para a especificidade da vida social nos grandes centros urbanos, 
configurando um estilo de vida metropolitano. Ao evidenciar que o 
estilo de vida moderno, justamente por sua característica de massa 
e de diversidade precoce, tenha promovido certo nivelamento das 
formas de modo de vida, ele chama atenção para o fato de que tam-
bém não se pode ignorar, mesmo que as tendências apontem para o 
oposto, que existe um movimento de consciência da personalidade, 
ou dito de outro modo, certa integridade do indivíduo psicológico.

	O individualismo moderno não exclui a vivencia e a incor-
poração de experiências comunitárias. Permite e sustenta possibili-
dades de trânsito e circulação entre dimensões e esferas simbólicas. 
E ao mesmo tempo em que se pode supor um foco numa identidade 
coletiva por um excesso de massificação, tal direcionamento não eli-
mina a escolha particular de um indivíduo.

	Para o autor, o crescimento do entorno social não apenas 
age sobre a diferenciação das vontades, mas também exerce uma 
influência sobre a formação do sentimento do Eu pessoal. “Mais a 
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vida procede com regularidade, imobilidade, menos os extremos das 
sensações se afastam de seu nível médio, e menos o sentimento da 
personalidade terá força; mas mais estes extremos se afastam, mais 
enérgico é o seu contraste, e mais o homem sentirá a potência de 
sua personalidade” (SIMMEL, 1999, 732). O autor acrescenta ainda 
que quanto mais os estímulos psíquicos, em particular aqueles dos 
sentimentos, permanecem em número reduzido, o Eu se confunde 
com eles, ficando latente neles. E o Eu só se separa deles na medida 
em que o acúmulo de diferenças mostra a nossa consciência que ela 
mesma é um fator comum a todos; e é preciso conhecer uma variante 
para que um conceito superior se distinga. 

As estimulações dos sentimentos, tão importantes para a 
consciência subjetiva do Eu, se encontram precisamente 
quando um indivíduo diferenciado se vê entre outros indi-
víduos igualmente diferenciados, em que as comparações, 
fricções e relações especializadas manifestam reações que 
permanecem latentes num círculo restrito indiferenciado 
(SIMMEL, 1999, p. 733).

E, numa tentativa de atualização do pensamento de Simmel, 
arriscamos dizer que experimentamos, na contemporaneidade, uma 
dinâmica que gira em direção à imposição de uma personalidade 
diante de tanta massificação. E aqui a moda encontra um lugar ex-
tremamente confortável. Ora vejamos. 

Quando pensamos na moda, vale salientar que retomamos 
particularmente um dos seus aspectos: compreendemos, sobretudo, 
a moda como um modo, uma maneira de se vestir, um modo indivi-
dual de fazer, uma maneira de ser, um modo de viver. Todo e qual-
quer ato de se vestir, modo de composição da aparência e enquanto 
tal vetor expressivo. E por conta dessa dimensão expressiva, a moda 
é capaz de revelar aspectos da personalidade de uma pessoa. 

Na dinâmica que conjuga a um só tempo, necessidade de inser-
ção social e vontade de singularidade e distinção, a moda aparece como 
um mecanismo extremamente confortável, pois permite ao indivíduo o 
compartilhamento numa coletividade e oferece, ainda, a possibilidade 



A moda numa perspectiva compreensiva86  |

de expressão de uma individualidade. Obviamente vamos encontrar 
casos em que as pessoas tendem mais para um lado do que para outro. 
Ora mergulham na indistinção coletiva, preferindo o quase anonima-
to na profusão de uma massa, ora reivindicam uma aparição extrema-
mente singularizada, que quase grita ao Mundo: Veja! Eu existo! Ainda 
há que se registrarem os casos em que a busca do equilíbrio é que impe-
ra, em que a singularidade aparece em detalhes e de forma mais sóbria, 
sem se confundir com uma homogeneidade sem brilho e sem graça.

Mas é nessa aparição singularizada ao extremo que a moda 
tem aparecido com mais vigor na contemporaneidade. E esse fenô-
meno se exibe de forma mais radical com o avanço das novas tec-
nologias e com a proliferação da rede. Com a explosão dos blogs de 
moda se intensificou a procura de uma aparência singular que ex-
presse uma autenticidade, a necessidade de aparecer na multidão; 
além disso, aparece a própria figura do blogueiro de moda que adotou 
uma atitude transitiva que o transformou, ao mesmo tempo, em di-
fusor e lançador de tendências; o blogueiro de moda se tornou numa 
curiosidade ele mesmo, e numa fonte da visitação.

	 É justamente nesses espasmos de criatividade e de liber-
dade individual que, volta e meia, aparecem na cena urbana contem-
porânea que identificamos o movimento de transição, de mudança de 
escala que faz com que a moda ganhe a alcunha de estilo. 

	 Notadamente entre os mais jovens vamos encontrar essa 
necessidade de exibir uma originalidade na sua maneira de ser, de se 
vestir, de se tornar o centro das atenções, sem razões objetivas, que 
domina toda sua esfera de consciência e desaparece em função de 
uma nova maneira também irracional. Como descreve Simmel,

De uma maneira mais ou menos intencional o indivíduo 
cria para ele mesmo um comportamento, um estilo que 
se caracteriza como moda pela sua maneira de entrar em 
cena, de ter a cena e de deixá-la. [...] poder-se-ia designar 
esta como uma moda pessoal que constitui um caso limite 
de moda social. Mas a necessidade do particular em rela-
ção à imitação, da fusão do universal, é satisfeita aqui no 
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interior do indivíduo mesmo [...] sobre esta forma ou este 
conteúdo, pela coloração unitária que obtém pelo próprio 
ser [...] (1989, p. 193).

Etimologicamente, o termo estilo provém da palavra latina 
stilus, haste de ferro, osso ou madeira, pontuda de um lado e espatu-
lada do outro, empregada na Antiguidade e na Idade Média para tra-
çar caracteres sobre superfícies não muito resistentes. Com o passar 
do tempo, a palavra estilo foi associada à maneira particular como 
cada um exprime seus pensamentos, seus sentimentos. Assim, estilo 
pode ser concebido como uma forma de expressão, conjunto de tra-
ços identitários que resultam numa unicidade, numa assinatura. E no 
mundo da moda, o estilo pode ser identificado com uma marca.

Conforme já explicitado num outro momento7, os empenhos 
reflexivos de Simmel sobre este tema específico, o estilo, aparecem, 
de forma mais significativa, em dois textos: em “O problema do estilo 
(Le problème du style, de 1908)”, publicado em A Coqueteria e outros 
ensaios (La parure et autres essais,), de 1998 e em uma de suas obras 
mais contundentes: A Filosofia do Dinheiro (La philosophie de l’argent, 
publicada em alemão 1977), de 1999. Nesta obra, o autor descreve a 
transição do roubo para a troca como sendo o acontecimento deci-
sivo da civilização e a moeda como a categoria transcendental real-
mente existente da socialização. E é nesse sentido em que o dinheiro 
cria uma expressão de valor comum para coisas tão distintas quan-
to uma garrafa de Coca-Cola e um diploma de doutor, que o autor 
vai dedicar o último capítulo a uma reflexão sobre o estilo de vida 
da sociedade moderna marcada, sobretudo, pelas mudanças opera-
das pelos dispositivos do dinheiro. “O dinheiro se mostra como um 
dos mais eficazes aspectos de nossa vida cujo estilo é determinado 
pela preponderância da cultura objetiva sobre a subjetiva” (SIMMEL, 

7. Tais reflexões foram abordadas no livro Os sentidos da moda (Annablume, 2005). Pela expressivida-
de dos argumentos, recuperamos grande parte do texto já apresentado, com algumas reformulações e 
complementações.
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1999, p. 603), ao que acrescenta: “[...] tornando-se, assim, a guardiã 
da intimidade profunda” (p. 602) do indivíduo, observa Simmel.

O dinheiro faz parte dessas forças em que a especificidade, 
justamente, reside na ausência de especificidade, mas que 
podem, entretanto, colorir de forma bem diversa a vida, 
porque o elemento formal, funcional, quantitativo que faz 
seu ser encontra direções e conteúdos de vida qualitativa-
mente determinados, que o determina a engendrar novas 
formações. Sua importância para o estilo de vida [moder-
no] não é suprimida, mais acentuada, não é refutada, mas 
demonstrada pelo fato de que ajuda a criar e nutrir dois ti-
pos de relações possíveis entre o espírito objetivo e o espí-
rito subjetivo (p. 603).

Ao tentar elucidar o liame estreito entre as dimensões cole-
tivas e individuais, do qual o estilo parece ser a expressão mais fe-
cunda e visível (perceptível), Simmel argumenta que assim como 
acontece com a língua em que o indivíduo não se dá conta das leis 
objetivas que a constituem a cada vez que precisa usá-la, falando-a 
tranquilamente, a tal ponto que expressão se confunde com a coi-
sa expressa; também o estilo, apesar de sua vida autônoma, e suas 
normas de funcionamento, não se exibe face ao indivíduo como algo 
sobre o qual é preciso refletir, na medida em que é incorporado. Nes-
se sentido, ele não funciona como um dispositivo que estaria para 
além do próprio sujeito, passível de lhe emprestar uma tradução de 
sua interioridade. É um movimento de configuração, capaz de tornar 
visível algo invisível. 

Este princípio vital de objetivação de uma subjetividade, do 
qual o estilo é uma manifestação sensível, se potencializa, para mui-
tos autores, no processo artístico. E também Simmel vai estabelecer 
uma relação entre o estilo de vida e o estilo na arte. A noção de estilo 
é enriquecida através de inúmeras contribuições oriundas, sobretu-
do, das reflexões da teoria estética, entre as quais, destacamos a in-
terpretação do filósofo italiano Luigi Pareyson, que na sua Teoria da 
Formatividade (1993) define estilo como “modo de formar”, ou seja, o 
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modo próprio, irrepetível e personalíssimo que o autor de uma obra 
desenvolve e realiza ao formá-la. Segundo Pareyson, o estilo único e 
irrepetível não é outra coisa senão toda a espiritualidade, humanida-
de e experiência de uma pessoa que, tendo-se colocado sob o signo 
da formatividade, fez, ela mesma, o seu modo de formar, que só pode 
ser seu. Nas suas considerações, o autor faz questão de mencionar o 
fato de que apesar de irrepetível e personalíssimo, o estilo é também 
o modo de formar que estabelece um vínculo de parentesco entre 
as obras de autores diversos ou de várias épocas; é ao mesmo tempo 
inimitável e pessoal, mas também supra pessoal e comum.

	Simmel apresenta duas abordagens distintas, mas comple-
mentares: uma que privilegia a relação com o espaço e outra, a rela-
ção com o tempo; da primeira delas subtrai a noção de distância e da 
segunda e noção de ritmo. 

A partir do viés que elege a dimensão espacial como refe-
rência, pode-se compreender que: a) o estilo de algo advém da re-
lação de distância que se estabelece entre mim e as coisas, “a arte 
nos aproxima das coisas nos distanciando delas”, b) para exteriorizar 
algo se precisa criar um modo de “plasmar” esse algo para torná-lo, 
assim, apresentável, é como uma modelagem que permite exprimir 
a subjetividade ao mundo exterior; c) precisa-se mais da estilização 
hoje (época moderna) do que no tempo das mitologias, uma vez que 
a distância entre homens e coisas se tornou cada vez maior, logo é 
preciso modelar para aproximar. 

O estilo ao exteriorizar nossos processos internos revela que 
estes não jorram mais diretamente, mas que no momento de se ma-
nifestar eles se envolvem numa vestimenta. O estilo acaba por se 
constituir “num envelope, numa barreira vestida, um distanciamen-
to face ao outro que é o receptor desta exteriorização” (p. 607). Esta 
modelagem é, sem dúvida, uma barreira entre nós e seu ser imediato, 
mas, ao mesmo tempo é a condição que a torna representável e apre-
sentável. Aqui mais uma vez retornamos à ideia de uma modelagem, 
ou seja, a necessidade de dar forma a algo latente, emprestar forma 
a uma força. 
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A outra noção de caráter estético, associada à dimensão tem-
poral, é a ideia de ritmo ou frequência, entendida como dispositivo 
vital, perceptível em várias situações, atividades sejam elas indivi-
duais, coletivas ou mesmo relacionadas à natureza. Segundo o autor, 
o ritmo ou a frequência satisfaz ao mesmo tempo as necessidades de 
mudança e de estabilidade, de diversidade e de regularidade: de fato, 
cada período em si se constitui a partir de tempos fortes e fracos, 
diversidades quantitativas ou qualitativas, mas a retomada regular 
destes tem por efeito a sensação de apaziguamento, uniformidade, 
unidade no caráter de série. Nesse sentido, pode-se dizer que as sé-
ries da vida, individuais e sociais, objetivas e históricas encontram 
seu esquema abstrato, ou seja, uma forma estrutural que se repete. 
Assim, a noção de ritmo ou frequência acionada por Simmel diz res-
peito a uma necessidade de harmonia, compensação entre as partes 
e o todo, ordenação proporcional em torno de um ponto central, o 
que torna sensível, da maneira mais rápida, mais visível, mais direta, 
a capacidade formativa do homem face à contingência e à confusão 
da apresentação puramente natural. 

O ritmo pode ser compreendido como a cadência temporal de 
uma modulação ou uma “forma estrutural que se repete”. Nesse sen-
tido, verificamos uma acentuação do aspecto formal presente na ideia 
de estilo. Essa forma estrutural que se repete, segundo o autor, pode 
ser pressentida em tudo que pertence a uma época cultural precisa, a 
vida de uma nação precisa. É certo tom ou um traço de característica 
comum, que reveste de uma mesma maneira coisas diferentes: 

 
[...] É a maneira que o elemento individual tem de se dá 
a ver, é o ritmo e a cor de tudo que é vivido e criado, uma 
forma que engloba os conteúdos os mais diversos, graças 
a qual nós sabemos que estes conteúdos pertencem a um 
mesmo período, a um mesmo povo, a uma mesma menta-
lidade profunda (2007, p. 157). 

É justamente este acordo entre uma característica universal, 
uma “forma estrutural que se repete” e a pulsão de uma manifestação 
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singular, específica, que a noção de estilo parece estabelecer, no sen-
tido em que o adotamos. E é somente desse modo que a fórmula “o 
estilo é o homem” adquire todo seu sentido, ou seja, mais precisa-
mente, que o homem é o estilo, na medida em que a forma que se 
manifesta através do um estilo permite a exteriorização de uma sub-
jetividade, de uma força vital, ainda que esta seja constituída por ele-
mentos sócios, históricos e culturais que a antecedem e a modulam.

Ora, como podemos observar, e como já anunciara o próprio 
Simmel, as duas analogias propostas (levando em consideração as 
noções de espaço e tempo), tendo a arte como referência e pretexto, 
nos conduzem, embora por caminhos distintos, a um mesmo deno-
minador comum, que, ao que parece, diz respeito à ideia de modela-
gem, de capacidade formativa, de formatividade (noção de Pareyson). 
Essas são as palavras-chaves que nos permitem, juntamente com 
Simmel, pensar em estilo, seja relacionado à arte, à vida ou mesmo à 
moda. Emprestar forma a uma força demonstra não só esta atividade 
configuradora como também reconhece, já nesta atividade, a potên-
cia criativa deste agir. Por isso mesmo é tão fecunda esta analogia 
ao campo da arte. A partir da noção de estilo, portanto, podemos, 
talvez, ser capazes de reconhecer certa dimensão artística, porque 
criativa, nas mais diversas atividades humanas, até mesmo naque-
las consideradas as mais banais, uma vez que esta é a dinâmica da 
própria experiência. Como atesta Pareyson, “é necessário arte para 
fazer qualquer coisa: sempre e em qualquer circunstância, trata-se 
de ‘fazer com arte, isto é, de urgir para o êxito aquele determinado 
fazer que esteja presente em toda operosidade humana” (1997, p.31).

 	 Também o sociólogo Michel Maffesoli vai abordar a 
noção de estilo, com uma forte inspiração simmeliana que se exibe, 
sobretudo, na articulação entre fundo e forma. Em algumas passa-
gens, inclusive, as palavras de Simmel parecem ressurgir, como por 
exemplo: “o estilo coloca em forma, se põe em forma, se exprime 
em imagens, todas as coisas que reenviam bem ao concreto, o que 
há de mais evidente, vivido, experimentado” ou ainda: “ele torna 
visível uma graça invisível...”. Ao que parece, Maffesoli atualiza os 



A moda numa perspectiva compreensiva92  |

argumentos simmelianos, ao tentar definir os contornos do estilo 
contemporâneo associado ao rótulo da pós-modernidade, ou seja, a 
esta cultura nascente em que o lúdico, o sonho, o hedonismo, o tem-
po presente e a apologia das formas estão em primeiro plano, o que 
na visão de Maffesoli induz ao que ele chama de ideal comunitário, ao 
tempo das tribos. 

De fato o que chamo de estilo de ideal comunitário não se 
pode medir à luz do projeto político da modernidade. [...] É 
uma solidariedade orgânica, no sentido mais forte, que está 
nascendo. [...] Organicidade que, de uma maneira mais vi-
vida do que conceitualizada, engaja a totalidade da pessoa 
num quadro comunitário (tribos, grupos, clãs, etc.;) fami-
liar, e no qual ela pode se investir nas ações próximas, ou ao 
menos, às ações que recaem diretamente sobre a comuni-
dade ela mesma  (MAFFESOLI, 1987, p.41).

Desse modo, Maffesoli compreende estilo como caracterís-
tica essencial da sensibilidade de uma época, como uma forma que 
a tudo engloba e que origina certas representações, costumes, ma-
neiras de ser e de parecer, enfim, a expressão da vida em sociedade. 
Assim, o estilo de uma época, que inclusive pode ser visível apenas 
para os que vivenciam, é aquilo que caracteriza, singulariza, a época. 
Esta sensibilidade de uma época pode ser, inclusive, pressentida, ou 
melhor, experimentada e contemplada nos investimentos corporais 
e nas dinâmicas de expressões visuais de si. Em alguns momentos 
tais expressões serão capazes de configurar certas redes de reconhe-
cimento, reiteração e pertencimento; e em outros, seguirão como 
manifestações isoladas, individuais.

	A partir das observações desses dois autores, podemos argu-
mentar que o estilo molda o sujeito em sua identidade, ao mesmo 
tempo em que se exibe numa forma exterior. Dito de outro modo 
é possível pensar a subjetividade enquanto atividade plástica, for-
mal e plasmadora, que em última instância se mostra enquanto es-
tilo. Os traços identitários seriam configurados numa forma que se 
exibe no próprio corpo, no campo da dinâmica vestimentar. Assim, 
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comparecem de modo intenso, a força da aparência e da composição 
do look na contemporaneidade, marcada pela visualidade.

	De certo vivemos num momento de exibição de si. E existe de 
fato uma relação profunda entre a tendência a se dá a ver aos outros, 
e a construção da imagem de sua existência em função do olhar dos 
outros, e a construção desta existência em função de formas univer-
sais, de tipos universais preexistentes. Simmel chama atenção para o 
fato de que na modernidade e, sobretudo na arte, pode-se perceber 
duas formas de aparição do estilo: o estilo enquanto tal e sua esti-
lização. Ao estabelecer uma analogia com a manifestação do estilo 
pessoal enquanto traço identitário, de acordo com Simmel, pode-se 
constatar que alguém que queira impor aos outros uma certa repre-
sentação de si corre o risco de abandonar a esfera que faz dele uma 
individualidade única e apareça como o portador de um projeto, a 
incarnação de uma ideia, “assumindo o caráter e o valor de um tipo, 
de algo que faz com que sua personalidade transforme-se numa es-
pécie de universalidade” (2007, p. 161). 

	A procura consciente e excessiva da diferença, da singulari-
dade transforma o estilo num processo de estilização que, por sua 
vez, engendra a constituição de “tipos” que tendem a uma generali-
zação. Desse modo, observamos um distanciamento das pulsões vi-
tais e do seu movimento de exteriorização, objetivação. Tal dinâmica 
pode ser observada de forma bastante contundente no universo da 
aparência, em que o aparecer tem se tornado cada vez mais uma bus-
ca incessante pela aparição singular. Há uma construção intencional 
da particularização e uma necessidade de imposição da aparição, de 
tal modo que os elementos distintivos acabam servindo de padrão e 
generalizando-se. 

	Assim, o que seria uma aparição espontaneamente singular e 
passível de contemplação dessinteressada, passa a se constituir en-
quanto imagem espetacularizada e, portanto, atuação estilizada e 
não mais podemos falar de uma presença com estilo.
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a) O belo como complacência universal

Geralmente quando partimos para falar sobre o belo e o feio, 
aparece a necessidade de uma definição dessas categorias, como se 
fosse possível explicitar uma série de elementos que caracterizassem 
um e outro. Principalmente no âmbito acadêmico, é como se a de-
finição de algo trouxesse uma certificação de maior credibilidade e 
cientificidade dos argumentos.

Mas para esclarecer a questão em torno do belo e do feio, uma 
discussão preliminar seria necessária, sobre a própria ideia de “defi-
nição”. Dependendo do campo de conhecimento (a geometria, por 
exemplo), a definição pode ser simples e cabal (um triângulo é uma fi-
gura geométrica plana, com três lados e três ângulos contíguos – claro 
e bem determinado, não?). Em outros âmbitos, a coisa se complica…

O principal autor associado à reflexão estética, Immanuel 
Kant, escrevendo por volta de 1770, diria, contudo, que, apesar de 
definível, a beleza não é passível de determinação conceitual. Para 
ele, “belo” é o objeto de uma complacência universal, necessária e 
desinteressada (sem finalidade prática, instrumental ou utilitária), 
mas não fundada em conceitos, sendo conforme a fins, embora sem a 
prévia representação de um fim. Em suma, pode-se definir a beleza, 
mas não se pode determiná-la antecipadamente.

Nesse sentido, qualquer definição determinante da beleza se-
ria esquemática, redutora e estereotipada, obedecendo muito mais 
aos imperativos homogêneos do senso comum (opinativo) do que à 
reação espontânea, fundada num sentido comum, de natureza afeti-
va e não intelectual ou contratual.

Na verdade, a resposta de Kant é uma mudança de terreno 
em relação a toda uma tradição empirista, que procurava exatamente 
determinar a beleza a partir de “características” do objeto, sem se 

À guisa de conclusão: algumas ilustrações
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dar conta de que o reconhecimento da beleza é um juízo, subjetivo 
(mas não individual).

Portanto, tal expectativa de definição prévia sobre o belo e o 
feio está mergulhada no paradigma empirista, pré-crítico (anterior 
a Kant e facilmente associável a David Hume, que, em um ensaio de 
1750, intitulado “Do padrão do gosto”, procura exatamente tranqui-
lizar os espíritos geométricos frente à enigmática problemática da 
beleza e do gosto, que é sempre excedente em relação a tais expecta-
tivas de esclarecimento cabal da existência).

	De todo modo, sabe-se que a beleza é comumente associada 
à simetria, à proporção, justamente porque esses elementos supos-
tamente geram uma sensação agradável. A grande questão em torno 
da simetria, é que ela tanto pode ser agradável e proporcionar uma 
sensação de prazer quando se dá o ato perceptivo, quanto pode ser 
monótona, ao eliminar a variedade. Ainda assim, afirmar que a sen-
sação de prazer se dá na justa relação entre as coisas não significa es-
tabelecer qual seria a medida desta justa relação. Aqui nos deparamos 
com a sensibilidade do ser humano, que também se altera e se consti-
tui historicamente. Assim, poderíamos também pensar que a NOÇÃO 
de beleza é também ela histórica e cultural, apesar de ser universal a 
experiência da beleza. Daí, talvez, a impossibilidade de defini-la, es-
tabelecendo critérios rígidos de reconhecimento e legitimidade.

Na mesma perspectiva, Kant tenta compreender o belo e o 
sublime sem associá-los ao agradável e ao bom. Para ele, o funda-
mental é compreender a situação de prazer na qual nos encontra-
mos diante de algo belo ou sublime. Nestas situações, nossas facul-
dades cognitivas (entendimento e imaginação) operam em conjun-
to, convergindo quando nós contemplamos a forma, que autores 
contemporâneos chamariam de “boa forma” (a psicologia da Ges-
talt) ou a “forma exitosa” (Luigi Pareyson). 

Em suma: antes de tudo é preciso pensar na diferença entre 
juízo estético (de gosto) e os estereótipos sociais dominantes, dis-
tinguindo entre o belo e o que é simplesmente “bonito”, porque se 
enquadra no universo das expectativas dominantes.
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Beleza e padrão de beleza 

Conforme já mencionamos anteriormente, quando se fala 
em belo ou mesmo feio, não podemos pensar em características 
que constituiriam o que reconhecemos como “beleza” ou “feiura”. 
A noção de belo está associada a certa complacência em torno de 
algo ou alguém que suscita a contemplação. Mas é preciso pensar, 
como nos chama atenção Monclar Valverde (2007) que esse ajuiza-
mento do que pode ou de quem pode ser considerado belo se reflete 
através do sensus comunnis, um sentido comum de uma comunidade, 
padrões e valores culturais vigentes que são compartilhados, que 
interferem nos nossos hábitos perceptivos e, portanto, promovem 
variações sobre o que afeta os nossos sentidos, o que nos propor-
ciona prazer. Não existem características fixas e atemporais, que 
funcionariam como um receituário.

Assim, a possibilidade de estabelecimento de certos critérios 
para a formação de um padrão de beleza se dá de forma implícita no 
seio de uma comunidade. São acordos tácitos que permitem a confi-
guração daquilo que reconhecemos como belo ou feio, como algo de 
bom ou de mau gosto. Ainda que se possam expressar preferências 
pessoais, estas são, de algum modo, constituídas por uma configura-
ção coletiva, partilhada por muitos. 

Por isso mesmo é que podemos reconhecer que a noção de 
beleza pode mudar. Porque os valores e padrões de cada comunida-
de é que legitimam o que é considerado belo. A questão é que esse 
“acordo” sobre o que é supostamente belo advém de uma espécie 
de correspondência entre juízos, embora não se trate de pensar que 
as preferências individuais são idênticas, mas sim, que, de algum 
modo, elas acabam repousando sobre matrizes valorativas mais ou 
menos comuns.

Como se sabe já se experimentou, na história, um ideal de cor-
po belo associado às formas generosas. No final do século XX, reivin-
dicava-se, um corpo esbelto, elegante, privilegiando silhuetas mais 
longilíneas. Hoje, experimentamos um período bem democrático, 
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em que o que atrai o olhar, o que suscita admiração, o que nos arre-
bata, enfim, tanto pode ser um corpo de formas suntuosas, silhuetas 
que ressaltam a feminilidade ou ainda figuras andróginas, como nos 
propôs, audaciosamente, Coco Chanel, ainda no início do século XX 
e que repercute até os nossos dias.

 
Por que a ideia de belo é ligada as artes? 

Justamente porque a arte pretende intensificar a experiência 
estética que vivemos espontaneamente com a natureza, promoven-
do intencionalmente um deleite ou um arrebatamento proporciona-
do pela contemplação. Seria algo que nos atinge nas nossas sensações 
e sentimentos, produzindo um tipo eufórico de empatia. Além disso, 
podemos pensar a arte como uma bela representação de uma coisa, 
assim a busca pela beleza no processo criativo faz com que este ele-
mento seja recorrente quando pensamos em arte.

O belo é uma questão de gosto? 
	
Sim. O gosto é uma espécie de sentido comum não fundado em 

conceitos, mas na comunicabilidade dos juízos em relação aos senti-
mentos. Assim, sua expressão nos reenvia a um sentimento comum: 
de que todos nós temos a capacidade de sentir e de valorar diante 
de alguma coisa, seja ela bela, sublime e de outra ordem. Aqui reto-
mamos uma distinção que aparece nas reflexões de Simmel (2007), a 
partir de Kant, à propósito da problemática estética, a diferença entre 
agradável e belo: “O agradável, com efeito, depende da realidade sen-
sível, palpável, das coisas, que deve agir sobre nós diretamente afim 
de que nós reajamos a sua ação por sentimentos de prazer sensuais. 
[...] O belo nos traz prazer porque nós lhe atribuímos valor” (p.61). 
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b) O fenômeno de ascensão dos blogs de moda

	Como se sabe o consumo dos bens culturais se exerce cada vez 
mais através de processos virtuais. Sites e blogs funcionam como me-
diadores e indicadores de consumo, e não seria diferente no mundo 
da moda. Assim, noticiar e criticar lançamentos, exposições, shows, 
performances, desfiles, coleções de moda on-line passa a ser um dis-
positivo a mais para o acesso à informação de moda. Os blogs de moda 
aparecem a partir de 2003 e viram um fenômeno mundial; a partir de 
2006 se consolidam no Brasil, promovendo uma maior difusão do seg-
mento e atraindo novos consumidores e amantes do universo fashion. 
A internet e os blogs potencializaram a democratização da moda, per-
mitindo uma ressignificação da mesma no dia a dia do usuário.

As blogueiras de moda, por sua vez, possuem a capacidade de 
mobilizar o mercado de moda, fazendo com que seus leitores passem 
da simples visualização para a concretização da compra. Os blogs 
funcionam como uma imensa e diversificada vitrina, em que propos-
tas as mais diversas são lançadas por segundos. Muitas vezes, eles se 
apoiam nos editoriais de moda de revistas nacionais e internacionais, 
que apontam as tendências; outras vezes são dispositivos de exibição 
de produções pessoais dos próprios blogueiros; além de publicarem 
fotos de visuais considerados interessantes. Assim, o leque de opções 
aumenta e a concretização do consumo também. O consumo funcio-
na como doping ou como estímulo para a existência, ou ainda como 
uma espécie de paliativo, capaz de encobrir tudo que está ruim na 
nossa vida, como observa Lipovetsky (2004).

O star blogger

Além desses aspectos, é preciso mencionar que alguns blo-
gueiros de moda passam a serem celebridades e lançam tendências. 
Aparece a figura do star blogger, que em última instância, pode ser 
considerado um produto em si mesmo e uma encarnação contempo-
rânea do espírito do narciso.
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Os blogs são utilizados, em grande medida, como espaços 
de expressão pessoal, publicação de experiências e pensamentos 
do editor. Nesse sentido, ainda que os blogs não possam ser iden-
tificados apenas como diários pessoais há sem dúvida um forte 
elemento de personalização (AMARAL; MONTARDO; RECUERO, 
2009, p. 33). 

Os blogs são pessoais, pois permitem que as pessoas expres-
sem opiniões, construam textos e divulguem em um espaço pes-
soal, formando assim um ciberespaço para os autores expressarem 
suas identidades. Não apenas jornalistas podem adquirir livremente 
um lugar para emitir notícias, mas indivíduos - muitas vezes sem 
técnica para tal - também, e as informações postadas ganham sta-
tus jornalístico. 

A repercussão causada pela aproximação da blogosfera e do 
campo jornalístico, juntamente da crescente propagação dos 
blogs na internet, passou a provocar sérios questionamentos 
no habitus do campo jornalístico. Alguns recursos utilizados 
comumente em jornais online tradicionais, como a interati-
vidade, têm sua função questionada frente à liberdade com 
que a blogosfera se utiliza deles e, mais do que isso, os apro-
veita para criar novas discussões e trazer novas informações. 
(AMARAL; MONTARDO; RECUERO, 2009, p. 202).

Como já destacamos em outra oportunidade, o bloguei-
ro de moda, ele mesmo, se constitui em uma mídia, bem como o 
próprio usuário... Demonstrando, assim, que “qualquer aparelho 
midiático conspira para essa produção narcísica de auto referência 
ou visibilidade” (BOUGNOUX, 1994, p. 61) e que a comunicação 
é antes de tudo uma dinâmica na qual nos engajamos, em que é 
muito difícil nomear o sujeito, a fonte, ou delimitar linearmente a 
pretensa sequência comunicacional. Como diria Daniel Bougnoux: 
“comunicar é pôr em comum e entrar em uma orquestra (partici-
par de um meio ambiente, de uma comunidade [...] que engloba, 
precede e transborda, necessariamente os parceiros da comunica-
ção).” (1994, p. 38). 
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Blogs soteropolitanos

No que se refere ao cenário baiano, tendo especialmente 
Salvador como referência, percebemos que os blogs de moda as-
sumem, principalmente, o papel de difusores de moda. A partir 
de uma pesquisa8, já mapeamos mais de 20 blogs e fizemos uma 
primeira observação de cinco entre eles: Comosoubrega, Chics e 
Hypadas, Sorella, Menina Baiana e Fashionista baiana. Dentro de 
alguns aspectos já observados, vale destacar que apenas uma das 
blogueiras é jornalista, mas mesmo assim são consideradas forma-
doras de opinião e tem muito destaque na cena fashion soteropoli-
tana. Embora cada um dos blogs mantenha sua especificidade, po-
demos constatar que os conteúdos gerados por eles geralmente são 
bem semelhantes: look do dia, moda/tendência, dicas de beleza e 
coluna social. Outra forte semelhança entre eles é a linguagem per-
sonalizada e informal utilizada, que passa ao leitor a ideia de proxi-
midade com a blogueira. 

A observação dos blogs de moda, também na soterópolis, re-
força a dinâmica de uma exibição de si. Com a explosão dos blogs de 
moda se intensificou a procura de uma aparência singular que expres-
se uma autenticidade, a necessidade de aparecer na multidão; além 
disso, aparece à própria figura do blogueiro de moda que adotou uma 
atitude transitiva que o transformou, ao mesmo tempo, em difusor e 
lançador de tendências; o blogueiro de moda se tornou numa curiosi-
dade ele mesmo, e numa fonte da visitação. Da autenticidade espontâ-
nea passa-se a um exotismo artificioso e necessário. Talvez possamos 
falar de uma produção performática de si em que certo circuito entre 
cotidiano espetacularizado, mídia em conectividade/interatividade e 
a exibição da aparência se reforçam. O que aqui estamos chamando de 
produção performática de si foi batizada por Gilles Lipovetsky como 
uma obsessão de si. O autor comenta que a obsessão de si manifesta-se 

8. Tal pesquisa está vinculada ao projeto Jornalismo de moda na Bahia: especificidades, protagonistas e diá-
logos com a cultura local, que conta com apoio da FAPESB e três bolsistas. 
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menos pela febre do prazer e do gozo que pelo medo da doença, da 
idade, de um processo de medicalização da vida. 

Narciso está menos apaixonado por si mesmo que aterrori-
zado pela vida cotidiana; seu corpo e o ambiente social pa-
recendo-lhe mais agressivos. O neoindividualismo não se 
reduz ao hedonismo e ao psicologismo, mas implica, cada 
vez mais, um trabalho de construção de si, de tomada de 
posse do seu corpo e da sua vida [...], a invenção de si mes-
mo sem via social traçada por antecipação (2004, p. 20-21).

Embora não seja uma blogueira, mas sim a editora de moda da 
Vogue Japão, Anna Dello Russo, é um exemplo incontestável de condu-
tas de exibicionismo exacerbado. Como observa a equipe do Portal Use-
fashion, numa análise sobre comportamento de consumo, a sua imagem,

[...] serve de modelo para inúmeras jovens em todo o mun-
do ao acumular milhares de itens de consumo, vestir-se com 
o que há de mais extravagante e trocar de roupa várias vezes 
ao dia, para deleite das suas seguidoras. No caso de Anna, é 
preciso considerar que, apesar da aparência final singular, ela 
todo o tempo está divulgando peças de marcas que operam 
no mainstream do consumo atual. O estilo pessoal, que, em 
muitos momentos, tratou-se de um escape da identidade 
pessoal, da autoria e da originalidade torna-se, hoje, portan-
to, um dos mais novos e potentes canais de mídia para o gran-
de público (Portal Usefashion, acesso em novembro de 2013).

Vemos, assim, como a dinâmica da singularidade versus imi-
tação se exibe no campo da moda, ora pendendo mais para uma esfe-
ra, ora para outra, mas sempre num contorno de diálogo entre essas 
duas pulsões próprias do indivíduo, como assinala Georg Simmel. Na 
contemporaneidade, esse diálogo tem ganhado mais força na bus-
ca da particularidade. A aparição singularizada ao extremo em que 
a moda é uma grande aliada, ganha contornos mais evidentes com o 
avanço das novas tecnologias e com a proliferação da rede; sobretudo 
com a explosão dos blogs de moda, observa-se uma intensificação da 
procura de uma aparência singular que expresse uma autenticidade.
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c) A tendência como expansão de expectativa

Um recente fenômeno, observado nas praias soteropolitanas, 
chamou especialmente nossa atenção e nos fez refletir sobre a adoção 
aparentemente acrítica das supostas tendências de moda. O fenô-
meno ao qual nos referimos é a presença considerável de corpos fe-
mininos envolvidos em biquínis com babados, ora na parte superior, 
ora na inferior ou mesmo em ambas. O biquíni de babado proliferou 
no verão 2013/2014, nas areias das capitais litorâneas brasileiras. Ao 
nos defrontarmos com tais imagens, começamos a pensar o quanto 
esses corpos femininos adultos pareciam se infantilizar com a adoção 
de tal peça. E então passamos a questionar: Como se estabelece esse 
mecanismo de acolhimento por parte dos consumidores? Será que a 
tendência, de um modo geral, vem atender a uma demanda efetiva do 
público ou ela acaba moldando a expectativa deste mesmo público?

Mas para além dessa tendência específica, o que nos chama 
atenção é essa capacidade viral que uma tendência pode assumir, es-
timulando o consumo de uma mesma peça ou sugerindo um mesmo 
comportamento entre pessoas de classes distintas, de vários países, de 
diferentes faixas etárias etc. Embora atinja várias esferas, esse fenôme-
no cíclico de mudança parece ser ainda mais enigmático no setor do 
vestuário e acessórios. O sociólogo Guillaume Erner (2005) nos ajuda a 
compreender melhor esse fenômeno quando explicita que o próprio ter-
mo tendência é em si mesmo profundamente equívoco, gerando con-
fusões sobre seu entendimento, pois abriga duas noções distintas: um 
julgamento de fato e um julgamento de valores. O primeiro refere-se a 
uma constatação estatística, ou seja, a frequência de aparecimento de 
alguns objetos se torna mais elevada em relação a outros. O julgamento 
de valor, por sua vez, atesta que apenas um objeto raro pode se tornar 
tendência. De todo modo, concebe-se como tendência “qualquer fenô-
meno de polarização pelo qual um mesmo objeto […] seduz simultanea-
mente um grande número de pessoas”, esclarece Erner (p. 104). 

As razões desse tipo de comportamento não são fáceis de ex-
plicar, embora algumas pistas já tenham sido lançadas por autores 
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como Gabriel de Tarde (1993) e Georg Simmel (1944), por exemplo, 
ao falarem, respectivamente, da importância da imitação entre os 
indivíduos; e do papel central na vida humana da articulação en-
tre imitação e distinção, motor privilegiado da dinâmica da moda. 
Também não podemos desconsiderar as contribuições de autores 
que refletem sobre o consumo, uma vez que tentam elucidar esse 
mecanismo pelo qual nos inclinamos coletivamente em direção a 
uma peça de vestuário, a um objeto de decoração, a um estilo de 
vida, ou mesmo a uma notícia. Entre esses autores, destacamos 
Mike Featherstone (1995), mapeando os indicadores da individua-
lidade do gosto, através da noção de estilo de vida e concebendo 
a estetização da vida contemporânea, numa busca de invenção de 
si mesmo; e Jean Baudrillard (2008) e sua concepção de consumo 
como um modo ativo de relação, de resposta global que constitui 
nosso sistema cultural. 

Outro fenômeno que traz algumas iluminações para com-
preensão do mecanismo da tendência é a noção da auto profecia ou 
da ‘profecia autorrealizadora’, a self-fulfilling prophecy (SFP). A ex-
pressão foi cunhada pelo sociólogo Robert Merton, em 1949, no seu 
livro Social Theory and Social Structure e visa diagnosticar mecanismos 
em que um prognóstico, ao virar uma crença, acaba por se concre-
tizar. Como comenta Merton, a profecia autorrealizável é uma defi-
nição de uma situação que suscita um novo comportamento e assim 
faz com que a concepção originalmente falsa ou apenas prevista, se 
torne verdadeira ou se realize. Assim, o autor chama atenção para o 
fato de que expectativas criadas pelas interações sociais podem legi-
timar comportamentos.

No âmbito da teoria da comunicação, um autor como Daniel 
Bougnoux (1994) vai explorar essa expressão para compreender os 
fenômenos comunicacionais em que a simples enunciação de uma 
palavra ou frase gera um comportamento capaz de realizá-la, evi-
denciando, assim, uma continuidade paradoxal, e quase indicial, 
entre pensar e fazer ao que acrescentaríamos, no caso específico da 
tendência, entre proclamar e realizar. A preocupação de Bougnoux 
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é evidenciar que, em muitos casos, ao proferir um enunciado, não 
são as significações imateriais que agem, mas os comportamentos 
ou forças que as sustentam. “Tudo se passa como se a palavra cão 
mordesse, como se as palavras de exclusão excluíssem: a relação se 
propaga e desencadeia, de forma contagiosa, o fenômeno” (p. 238). 
E assim é com a tendência: só por ser anunciada, ela se realiza. As 
pessoas acreditam nas previsões que são enunciadas, o que promove 
comportamentos de consumo em direção àquela peça, ou aquela cor 
e modelagem, e a tendência se concretiza.

De todo modo, vale destacar que nenhuma marca, nenhum 
costureiro pode nos obrigar a viver na obediência e no respeito às 
tendências. Por mais que as empresas, as grandes maisons de moda, 
como Chanel e Dior, por exemplo, tentem emplacar seus produtos 
e os tenham transformados em verdadeiros símbolos de elegância, 
refinamento e beleza; associados a eficientes mecanismos de mar-
keting e mídia, somente com o apoio e cumplicidade do consumi-
dor um produto é capaz de se transformar numa tendência. “Existe 
apenas uma pessoa suficientemente forte para nos levar a seguir a 
moda: nós mesmos” (p. 27), afinal estamos na era da autonomia do 
indivíduo e “atrás do nosso entusiasmo pela moda, encontramos 
esse fervor suscitado pelo que mais prezamos: nós mesmos. A cons-
tatação é banal; nenhuma utopia pode nos mobilizar coletivamen-
te” (ERNER, 2005, p.230).

Funcionando como um mecanismo viral que se dissemi-
na quase sem controle, a tendência de moda parece atender às ex-
pectativas das pessoas, uma vez que é acolhida tão naturalmente. É 
curioso perceber que mesmo quando certas peças não se adequam 
ao tipo físico, desfavorecendo a silhueta ou evidenciando um aspec-
to negativo da estrutura corporal da pessoa, elas aderem sem ques-
tionamento e com muito contentamento. Tal entusiasmo deve-se, 
provavelmente, ao fato de que elas serão reconhecidas pelos outros e 
estabelecerão laços de identificação com essas pessoas; é o disposi-
tivo de pertencimento a uma comunidade que é acionado neste mo-
mento, através dos processos miméticos. 
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No entanto, como observa Erner, o julgamento de valor associa-
do às tendências evidencia que é preciso que uma peça seja rara para virar 
tendência, que tenha algo de singular para que se imponha no mundo da 
moda e seja incorporada pelas práticas de consumo e uso. Mas é preciso 
compreender que uma peça de roupa que surge não se apresenta como 
novidade absoluta num espaço vazio, mas através de certos sinais, de 
traços reconhecíveis, predispõe o público a recebê-la, antecipando um 
horizonte geral de compreensão. Como diria Hans-Robert Jauss (1994), 
ao comentar a produção e recepção literária, as obras tendem a evocar 
um marcado horizonte de expectativas para questioná-lo, fracioná-lo 
pouco a pouco. “A maneira pela qual uma obra […], no momento histó-
rico de sua aparição, atende, supera, decepciona ou contraria as expec-
tativas de seu público inicial oferece-nos claramente um critério para a 
determinação de seu valor estético” (p. 31). É preciso que haja alguma 
mudança de horizonte e não apenas a reiteração de expectativas que de-
lineiam uma tendência dominante do gosto, promovendo novas formas 
de percepção, antecipando possibilidades não concretizadas. 

No mundo da moda, um exemplo contundente de promoção de 
mudança de horizonte foram as criações de Coco Chanel, pois expandi-
ram o comportamento social, sobretudo feminino, rumo a novos dese-
jos e objetivos, abrindo caminhos para novas experiências. Ao frustrar as 
expectativas dominantes no período, Chanel impôs pouco a pouco uma 
nova silhueta feminina, em que o luxo do vestuário deixou de ser um 
imperativo ostentatório e a verdadeira elegância passou a concentrar-se 
na discrição, com uma roupa mais confortável, prática, sem deixar de ser 
elegante, contribuindo para a máxima de que “menos é mais”! Ao ex-
pandir a expectativa dos consumidores, as peças de Chanel viraram ten-
dência. E ainda hoje, paradoxalmente, mesmo produzindo uma moda 
atemporal, pela incorporação da singularidade, a marca comandada por 
Karl Lagerfeld, se mantém como uma das mais respeitadas e cobiçadas 
no mundo da moda. Nos confirma que a moda pode, em alguns casos, se 
situar para além dos modismos e que a tendência nem sempre responde 
as nossas demandas, mas é capaz de nos surpreender e expandir nossos 
horizontes, nos possibilitando intensas experiências estéticas. 
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